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RESUMO 

A pesquisa em questão teve como intuito propor uma estratégia de comunicação 
institucional por meio de um plano de ação e de uma proposta educomunicativa para 
a Incubadora Tecnológica de Economia Solidária (ITES) - IFAL ECOSOL, que possui 
os seus núcleos nas cidades de Alagoas: Arapiraca, Batalha, Maceió, Maragogi, 
Marechal Deodoro, Murici, Satuba, Santana do Ipanema, Coruripe, Penedo e Viçosa. 
Esta incubadora é um programa de extensão do IFAL e auxilia grupos produtivos a 
vencer as barreiras da vertente capitalista, proporcionando uma melhoria da 
sustentabilidade desses empreendimentos e dos municípios alagoanos. A presente 
dissertação insere-se na linha de Organização e Memória de Espaços Pedagógicos 
na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) e Macroprojeto de Organização de 
espaços pedagógicos do Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e 
Tecnológica (ProfEPT/IFAL). O referencial teórico dela foi fundamentado na 
abordagem das dimensões trabalho, cultura, ciência e tecnologia; na formação 
humana integral; na economia solidária; na comunicação; e na educomunicação e 
teoria de aprendizagem de Paulo Freire inter-relacionada ao universo da EPT. A 
metodologia empregada na pesquisa consistiu em utilizar uma pesquisa de método 
dedutivo, com natureza qualitativa, do tipo exploratória, e que seguiu os pressupostos 
da pesquisa-ação de Thiollent(2011), por meio de pesquisa bibliográfica, pesquisa 
documental e coleta de dados mediante: observação com auxílio do diário de campo 
e com a aplicação de questionários online nas fases de diagnóstico e de avaliação do 
produto educacional. A análise dos dados foi realizada por meio da análise de 
conteúdo de Bardin (2016) dos seguintes itens: vídeos institucionais de incubadoras 
de universidades e institutos federais veiculados no YouTube até o ano de 2024, 
Instagram da IFAL ECOSOL no período de agosto de 2023 a maio de 2025 e, para 
algumas questões dos questionários online de diagnóstico e da avaliação do produto 
educacional. O público-alvo da fase de diagnóstico incluiu o Pró-reitor de Extensão e 
a coordenadora de Programas e Projetos de Extensão do Instituto Federal de Alagoas 
(IFAL) e os coordenadores da incubadora IFAL ECOSOL. Para a avaliação do produto 
educacional, participaram o público-alvo da fase de diagnóstico e foram incluídos os 
seguintes participantes: reitor, chefe do Departamento de Comunicação e Eventos do 
IFAL e representantes dos grupos produtivos dos núcleos da incubadora: Maragogi, 
Marechal Deodoro e Viçosa. Os resultados alcançados com essa pesquisa foram a 
construção de um Produto Educacional Educomunicativo - série de vídeos: um vídeo 
institucional de cerca de quatro minutos sobre a IFAL ECOSOL; cinco vídeos curtos, 
cada um com cerca de um minuto, sendo um sobre o conceito de economia solidária 
e outro sobre turismo comunitário; e os outros sobre os núcleos Maragogi, Marechal 
Deodoro e Viçosa; e um guia que apresenta a estratégia de comunicação institucional 
da incubadora, prevendo o uso sistematizado desses vídeos e de outros materiais, a 
partir de ações definidas por meio da ferramenta 5W2H. Com o produto educacional, 
objetivou-se esclarecer e dialogar com a temática em questão da referida dissertação, 
proporcionando uma melhor divulgação do trabalho desenvolvido pela incubadora em 
Alagoas. 
 
Palavras-Chave: Economia Solidária; Vídeo institucional; Vídeos curtos; 5W2H; 

Programa de extensão. 

 



 
 

ABSTRACT 

The purpose of this research was to propose an institutional communication strategy 
through an action plan and an educommunicative proposal for the Solidarity Economy 
Technology Incubator (ITES) - IFAL ECOSOL, which has centers in the cities of 
Alagoas: Arapiraca, Batalha, Maceió, Maragogi, Marechal Deodoro, Murici, Satuba, 
Santana do Ipanema, Coruripe, Penedo, and Viçosa. This incubator is an extension 
program of IFAL and helps productive groups overcome the barriers of capitalism, 
providing an improvement in the sustainability of these enterprises and the 
municipalities of Alagoas. This dissertation is part of the line of research on 
Organization and Memory of Pedagogical Spaces in Professional and Technological 
Education (EPT) and the Macroproject on the Organization of Pedagogical Spaces of 
the Graduate Program in Professional and Technological Education (ProfEPT/IFAL). 
Its theoretical framework was based on the approach to the dimensions of work, 
culture, science, and technology; on integral human formation; on solidarity economy; 
on communication; and on Paulo Freire's educommunication and learning theory 
interrelated to the universe of EPT. The methodology employed in the research 
consisted of using a deductive, qualitative, exploratory research method, which 
followed the assumptions of Thiollent's (2011) action research, through bibliographic 
research, documentary research, and data collection through observation with the aid 
of a field diary and the application of online questionnaires in the diagnostic and 
evaluation phases of the educational product. Data analysis was performed using 
Bardin's (2016) content analysis of the following items: institutional videos of university 
incubators and federal institutes posted on YouTube until 2024, IFAL ECOSOL's 
Instagram from August 2023 to May 2025, and some questions from the online 
diagnostic questionnaires and the evaluation of the educational product. The target 
audience for the diagnostic phase included the Dean of Extension and the coordinator 
of Extension Programs and Projects at the Federal Institute of Alagoas (IFAL) and the 
coordinators of the IFAL ECOSOL incubator. The target audience for the diagnostic 
phase participated in the evaluation of the educational product, and the following 
participants were included: the Dean, the Head of the IFAL Department of 
Communication and Events, and representatives of the productive groups from the 
incubator's centers: Maragogi, Marechal Deodoro, and Viçosa. The results achieved 
with this research were the creation of an educommunicative Educational Product - a 
series of videos: an institutional video of about four minutes on IFAL ECOSOL; five 
short videos, each about one minute long, one on the concept of solidarity economy 
and another on community tourism; and the others about the Maragogi, Marechal 
Deodoro, and Viçosa centers; and a guide that presents the incubator's institutional 
communication strategy, providing for the systematic use of these videos and other 
materials, based on actions defined using the 5W2H tool. The educational product 
aimed to clarify and discuss the theme in question in the aforementioned dissertation, 
providing better dissemination of the work developed by the incubator in Alagoas. 
 

Keywords: Solidarity Economy; Institutional video; Short videos; 5W2H; Extension 

program. 

 

 

 



RESUMEN 

El objetivo de la investigación en cuestión era proponer una estrategia de 
comunicación institucional mediante un plan de acción y una propuesta 
educomunicativa para la Incubadora Tecnológica de Economía Solidaria (ITES) - IFAL 
ECOSOL, que tiene sus centros en las ciudades de Alagoas: Arapiraca, Batalha, 
Maceió, Maragogi, Marechal Deodoro, Murici, Satuba, Santana do Ipanema, Coruripe, 
Penedo y Viçosa. Esta incubadora es un programa de extensión del IFAL y ayuda a 
los grupos productivos a superar las barreras del capitalismo, proporcionando una 
mejora de la sostenibilidad de estas empresas y de los municipios de Alagoas. La 
presente tesis se inscribe en la línea de Organización y Memoria de Espacios 
Pedagógicos en la Educación Profesional y Tecnológica (EPT) y Macroproyecto de 
Organización de Espacios Pedagógicos del Programa de Posgrado en Educación 
Profesional y Tecnológica (ProfEPT/IFAL). Su marco teórico se basó en el enfoque de 
las dimensiones del trabajo, la cultura, la ciencia y la tecnología; en la formación 
humana integral; en la economía solidaria; en la comunicación; y en la 
educomunicación y la teoría del aprendizaje de Paulo Freire interrelacionada con el 
universo de la EPT. La metodología empleada en la investigación consistió en utilizar 
un método deductivo, de naturaleza cualitativa y de tipo exploratorio, que siguió los 
supuestos de la investigación-acción de Thiollent (2011), mediante investigación 
bibliográfica, investigación documental y recopilación de datos a través de: 
observación con la ayuda del diario de campo y la aplicación de cuestionarios en línea 
en las fases de diagnóstico y evaluación del producto educativo. El análisis de los 
datos se realizó mediante el análisis de contenido de Bardin (2016) de los siguientes 
elementos: vídeos institucionales de incubadoras de universidades e institutos 
federales difundidos en YouTube hasta el año 2024, Instagram de IFAL ECOSOL en 
el período comprendido entre agosto de 2023 y mayo de 2025 y, para algunas 
preguntas de los cuestionarios en línea de diagnóstico y evaluación del producto 
educativo. El público objetivo de la fase de diagnóstico incluyó al vicerrector de 
Extensión y a la coordinadora de Programas y Proyectos de Extensión del Instituto 
Federal de Alagoas (IFAL) y a los coordinadores de la incubadora IFAL ECOSOL. Para 
la evaluación del producto educativo, participó el público objetivo de la fase de 
diagnóstico y se incluyeron los siguientes participantes: rector, jefe del Departamento 
de Comunicación y Eventos del IFAL y representantes de los grupos productivos de 
los núcleos de la incubadora: Maragogi, Marechal Deodoro y Viçosa. Los resultados 
obtenidos con esta investigación fueron la creación de un producto educativo 
educomunicativo, una serie de vídeos: un vídeo institucional de unos cuatro minutos 
sobre IFAL ECOSOL; cinco vídeos cortos, cada uno de aproximadamente un minuto, 
uno sobre el concepto de economía solidaria y otro sobre turismo comunitario; y los 
demás sobre los núcleos Maragogi, Marechal Deodoro y Viçosa; y uma guía que 
presenta la estrategia de comunicación institucional de la incubadora,previendo el uso 
sistemático de estos vídeos y otros materiales, a partir de acciones definidas mediante 
la herramienta 5W2H. Con el producto educativo, se pretendía aclarar y dialogar sobre 
la temática en cuestión de dichatesis, proporcionando una mejor difusión del trabajo 
desarrollado por la incubadora en Alagoas. 

 
Palabras Clave: Economía solidaria; Vídeo institucional; Vídeos cortos; 5W2H; 
Programa de extensión. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 O presente trabalho está inserido na linha de pesquisa 2: Organização e 

Memória de Espaços Pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), no 

macroprojeto 6: Organização de espaços pedagógicos, do Programa de Pós-

Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT/IFAL). Ele dialoga com 

questões relacionadas ao espaço pedagógico da extensão e da gestão da EPT, com 

interlocuções junto ao mundo do trabalho e aos movimentos sociais.  

A autora é formada em Sistemas de Informação pelo Instituto Federal de 

Alagoas (IFAL) e em Administração pela Universidade Federal de Alagoas (UFAL), e 

possui pós-graduação em Engenharia de Produção pela Faculdade de Tecnologia 

Internacional (FATEC Internacional).  

Ela foi colaboradora da Algás (distribuidora de gás natural de Alagoas) na 

Gerência de Marketing e Comunicação (GMKC) de outubro de 2011 a janeiro de 2024. 

Nessa função, foi responsável pelo acompanhamento de projetos sociais da 

distribuidora, bem como por alguns projetos voltados para o audiovisual, como a 

elaboração de briefing (documento de planejamento de projetos ou produtos de 

marketing e/ou comunicação) e o acompanhamento do desenvolvimento e da 

aprovação de vídeos institucionais, de apresentação e para mídias sociais. 

Atualmente, a autora exerce o cargo de administradora da UFAL, sendo lotada 

na Unidade Educacional de Viçosa (UEV), em Alagoas, cidade que possui um dos 

núcleos da incubadora IFAL ECOSOL. Neste município, a referida incubadora 

acompanha algumas associações, uma das quais está localizada na Fazenda São 

Luiz, onde a UFAL de Viçosa está instalada. 

A servidora interessou-se pelo tema economia solidária ao conhecer um pouco 

sobre ele e sobre a incubadora tecnológica de economia solidária (ITES) — IFAL 

ECOSOL.  

Por isso, ela uniu os conhecimentos de gestão e associativismo/cooperativismo 

adquiridos no curso de Administração (finalizado em 2009 na UFAL) à experiência 

prática em comunicação e marketing adquirida na Algás, além da vontade de ajudar 

na melhoria da comunicação das atividades da IFAL ECOSOL.  

A autora percebeu que a incubadora ainda é pouco conhecida na cidade onde 

trabalha, entre os servidores e alunos do IFAL, bem como nos municípios alagoanos 
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onde a incubadora possui núcleos. Essa incubadora está inserida nos programas de 

extensão do IFAL e é gerida pela Pró-Reitoria de Extensão (PROEX). 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), uma 

das finalidades da educação superior é incentivar a extensão, que está aberta à 

participação da comunidade, com o objetivo de disseminar as realizações e vantagens 

oriundas da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica realizada na 

instituição. 

A criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia por meio 

da Lei n° 11.892/2008 resultou em um crescimento da educação profissional e 

tecnológica no país, englobando todos os níveis, fases e modalidades, com o 

propósito de preparar e qualificar pessoas para a vida e para o mercado de trabalho 

de diversos setores da economia, visando o progresso socioeconômico local, regional 

e nacional. 

Um dos objetivos dos institutos é realizar esse propósito por meio do 

desenvolvimento de atividades de extensão, com ênfase na produção, no 

desenvolvimento e na difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos. Além 

disso, os institutos promovem e incentivam a investigação aplicada, a criação cultural, 

o empreendedorismo, o cooperativismo e o avanço científico e tecnológico. Essa lei 

de 2008 já previa, em sua seção II, artigo 6º, inciso VIII, o empreendedorismo e o 

cooperativismo como características e finalidades dos institutos federais, dando 

importância a essa temática. 

Existem diversos tipos de incubadoras vinculadas aos programas de extensão 

das universidades ou institutos federais, como as de base tecnológica, de 

biotecnologia, sociais, de empresas tradicionais ou de empreendedorismo, de 

empreendimentos da economia solidária, etc. (UFMS, 2025). 

 É importante não confundir incubadoras tecnológicas de economia solidária 

com incubadoras de empresas ou de empreendedorismo. Estas últimas proporcionam 

um ambiente favorável para o surgimento de novas empresas, impulsionando o 

desenvolvimento e o triunfo das startups por meio da disponibilização de recursos e 

serviços que normalmente não estariam ao alcance de empresas em fase inicial 

(SEBRAE, 2023). 
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As incubadoras tecnológicas de economia solidária (ITES), como a IFAL 

ECOSOL, têm o intuito de fortalecer, aperfeiçoar e estabelecer redes de intercâmbio 

entre servidores e alunos envolvidos em atividades de ensino, pesquisa e extensão, 

junto a grupos como redes de produtores, espaços de comercialização, feiras, 

associações e cooperativas de agricultores familiares, catadores de recicláveis, 

marisqueiras, artesãs e agentes de turismo local, entre outros. 

A Incubadora IFAL ECOSOL foi constituída por meio da Resolução n.º 

121/2023 do Conselho Superior (CONSUP), de caráter consultivo e deliberativo, do 

IFAL (11.20), de 8 de agosto de 2023, que dispõe sobre o regimento da Incubadora 

Tecnológica de Economia Solidária (ITES) do IFAL. De caráter interdisciplinar e 

multidisciplinar, a incubadora é responsável por realizar ações de incubação por meio 

de consultoria e assessoria a grupos produtivos interessados em operar de maneira 

coletiva, com base nos princípios e valores da economia solidária. Ela promove o 

fomento, a formação técnica, tecnológica e profissional e a interação entre 

pesquisadores, acadêmicos e trabalhadores interessados em trabalhar de maneira 

autogestionária, seja em cooperativas, associações, empresas em recuperação, 

grupos populares ou outros tipos de organizações onde não haja divisão entre patrões 

e empregados. 

A economia solidária é fundamentada na autogestão e na interligação com os 

territórios, buscando o crescimento da autonomia de seus grupos produtivos e se 

opondo à alienação do trabalho, contribuindo para uma educação e um trabalho 

emancipatórios. 

Para conhecer a temática a ser estudada, foi realizado um levantamento da 

produção científica no campo da economia solidária, extensão, gestão da 

comunicação, vídeo institucional, webdocumentário e educomunicação vinculada à 

EPT no Observatório do ProfEPT e na EduCapes, de 2018 a 2024. O ano de 2018 foi 

incluído no período inicial, pois foi o ano de defesa das primeiras dissertações do 

ProfEPT. 

Ao utilizar a string de busca "economia solidária" OR "ITCPS", obteve-se a 

quantidade de nove trabalhos publicados, respectivamente: cinco em 2020, um em 

2021, um em 2022, um em 2023 e um em 2024. Também foi realizada uma busca 

com a string "extensão" + "IFAL" para encontrar dissertações sobre o trabalho de 

extensão desenvolvido no IFAL, sendo encontrada somente uma dissertação de 2020. 
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Para complementar a pesquisa sobre economia solidária e incubadoras, foram 

realizadas buscas no Google Acadêmico, sem restringir o ano de defesa, e foram 

identificadas oito dissertações no total. 

 É importante que o país invista em estudos e políticas públicas que estimulem 

e favoreçam o cooperativismo com uma perspectiva econômica solidária para que os 

trabalhadores se fortaleçam e contribuam ativamente para o desenvolvimento social 

e econômico do Brasil. Por isso, este trabalho se justifica pela necessidade de dar 

maior divulgação ao trabalho desenvolvido pela incubadora IFAL ECOSOL, 

apresentando sua importância para a disseminação da economia solidária em 

Alagoas e suas principais contribuições para os municípios em que atua. 

Como foi criada recentemente, em meados de 2023, a incubadora ainda busca 

aprimorar sua gestão da comunicação com clientes internos (professores, servidores 

técnicos e administrativos, discentes que participam da incubadora e potenciais 

participantes) e externos (parceiros, grupos produtivos incubados e potenciais 

clientes). A gestão da comunicação consiste no planejamento, na execução e no 

monitoramento das estratégias de comunicação de uma organização. 

Para entender um pouco sobre esse tema, foi realizada uma busca utilizando a 

seguinte string: "gestão da comunicação" OR "comunicação institucional". Como 

resultado, obteve-se a quantidade de três trabalhos publicados: um em 2021, um em 

2022 e um em 2024. Também foi pesquisada a string de busca "política de 

comunicação", obtendo-se um trabalho do ano de 2019, já que a política de 

comunicação define a gestão da comunicação institucional. Também foi realizada uma 

busca com a string "comunicação" AND "extensão" OR "extensionista", obtendo-se 

um trabalho do ano de 2023.  

Na reunião de fevereiro de 2025, os coordenadores da incubadora, na qual a 

pesquisadora participou, informaram um pouco da dificuldade encontrada em pensar 

em estratégias que pudessem ajudar outras pessoas a conhecerem a incubadora. 

Outros participantes ressaltaram que usam vídeos encontrados no YouTube para 

trabalhar a temática da incubadora, pois ela não possui vídeos específicos sobre seu 

trabalho em Alagoas.  

 A gestão da comunicação também apresenta desafios, como o 

desenvolvimento de estratégias de comunicação (institucional, de crise, de marketing 
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de conteúdo, de redes sociais, de relações públicas etc.), que consistem em planos 

que definem objetivos, públicos-alvo, mensagens e canais de comunicação 

adequados para o alcance de resultados desejados.  

É importante ressaltar que a gestão da comunicação envolve um conjunto de 

estratégias comunicativas para aprimorar a comunicação interna e externa da 

instituição. 

Diante do exposto, foi proposto um estudo por meio de pesquisa-ação, com 

base em pesquisa bibliográfica e documental, além de coleta de dados por meio de 

questionário online e observação, com o objetivo geral de propor aos coordenadores 

da IFAL ECOSOL uma estratégia de comunicação institucional por meio de um plano 

de ação, utilizando uma proposta educomunicativa para a incubadora tecnológica de 

economia solidária (ITES). 

O plano de ação foi elaborado com a ferramenta 5W2H para auxiliar na 

melhoria da divulgação da incubadora para seu público interno (professores, técnicos-

administrativos e discentes) e externo (grupos produtivos e parceiros), por meio de 

ferramentas educomunicativas. 

Por isso, o estudo se limitou a apresentar uma estratégia de comunicação 

institucional, não tendo por objetivo produzir um plano de comunicação, implementar 

e monitorar a estratégia de comunicação institucional, realizar a gestão da 

comunicação da incubadora ou propor estratégias de gerenciamento de mídias 

sociais. 

Buscou-se, assim, responder à seguinte problemática: como melhorar a 

divulgação do trabalho voltado para a economia solidária desenvolvido pelo programa 

de extensão IFAL ECOSOL em Alagoas? 

Pensando em suprir a necessidade de produção de vídeos sobre a incubadora 

para uso em eventos, reuniões e apresentações, buscou-se entender um pouco sobre 

"vídeo institucional". Com esta string de busca, foi encontrada apenas uma 

dissertação. 

Com o objetivo de suprir a necessidade de produção de vídeos sobre a 

incubadora para uso em eventos, reuniões e apresentações, buscou-se entender um 

pouco sobre "vídeo institucional". Com essa string de busca, foi encontrada apenas 

uma dissertação do ano de 2020. No entanto, é importante salientar que o vídeo 

institucional encontrado tem cerca de cinco minutos e cinquenta e quatro segundos, 

foi produzido em forma de animação e tem tamanho e formato de gravação de vídeo 
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diferentes dos propostos para o produto educacional desta dissertação, que inclui 

vídeos com seres humanos. 

O vídeo institucional é um meio de comunicação que apresenta dados da 

instituição, como histórico, principais produtos ou serviços, infraestrutura física, 

estrutura organizacional, tecnologia, missão e visão organizacionais, relações sociais 

e ambiente externo, para um público-alvo, por meio de uma produção audiovisual 

(Westerkamp e Carissimi, 2011). 

Normalmente, ele é exibido em eventos, em reuniões com novos 

colaboradores (servidores, terceirizados e estagiários) ou em visitas internas e 

externas de apresentação da organização a clientes, parceiros e fornecedores. Com 

a internet e os sites de exibição de vídeos (YouTube, Vimeo), as instituições têm a 

oportunidade de divulgar seus vídeos institucionais e replicá-los em seus sites e 

mídias sociais (Cavalcanti, 2014). 

Por meio de pesquisas em 14 sites de agências de publicidade, calculou-se 

uma estimativa média de duração do vídeo institucional a ser produzido, obtendo-se 

o resultado de 3 min e 22 s. Por isso, o vídeo institucional produzido por esta pesquisa 

foi definido com duração de cerca de 4 minutos. 

Quadro 1 - Tamanhos vídeos institucionais 

Nº 

Agência 
Tamanho 
sugerido 

Tamanho 
médio Site de referência 

1 VOXEL DIGITAL 1-2 1,5 

https://www.voxeldigital.com.br/blog/video-institucional-porque-sua-
empresa-deve-

fazer/#:~:text=O%20ideal%20%C3%A9%20que%20um,e%20n%C3%A
3o%20dispersar%20a%20audi%C3%AAncia. 

2 NEIPATEL 5 5 https://neilpatel.com/br/blog/video-institucional/ 

3 Especialista digital 10 10 
https://especialistadigital.com.br/preco-videos-institucional-para-

empresa/ 

4 HEROSPARK 1-3 2 https://herospark.com/blog/video-institucional/ 

5 DUMELA 1-3 2 https://dumela.tv/blog/video-institucionaltado de / 

6 ROCKSET 2-5 3,5 
https://rockset.com.br/22/10/2023/o-que-deve-ter-em-um-video-

institucional/ 

7 ROCKCONTENT 2 2 https://rockcontent.com/br/blog/video-institucional/ 

8 SAGICAPRI 5 5 
https://www.sagicapriprodutora.com.br/quanto-tempo-dura-um-video-

institucional/ 

9 Animame 2 2 https://www.animame.com.br/video-institucional 

10 Dhl produções 2-5 3,5 https://dhlvideoproducoes.com/servicos/video-institucional/ 

https://www.voxeldigital.com.br/blog/video-institucional-porque-sua-empresa-deve-fazer/#:~:text=O%20ideal%20%C3%A9%20que%20um,e%20n%C3%A3o%20dispersar%20a%20audi%C3%AAncia.
https://www.voxeldigital.com.br/blog/video-institucional-porque-sua-empresa-deve-fazer/#:~:text=O%20ideal%20%C3%A9%20que%20um,e%20n%C3%A3o%20dispersar%20a%20audi%C3%AAncia.
https://www.voxeldigital.com.br/blog/video-institucional-porque-sua-empresa-deve-fazer/#:~:text=O%20ideal%20%C3%A9%20que%20um,e%20n%C3%A3o%20dispersar%20a%20audi%C3%AAncia.
https://www.voxeldigital.com.br/blog/video-institucional-porque-sua-empresa-deve-fazer/#:~:text=O%20ideal%20%C3%A9%20que%20um,e%20n%C3%A3o%20dispersar%20a%20audi%C3%AAncia.
https://neilpatel.com/br/blog/video-institucional/
https://especialistadigital.com.br/preco-videos-institucional-para-empresa/
https://especialistadigital.com.br/preco-videos-institucional-para-empresa/
https://herospark.com/blog/video-institucional/
https://dumela.tv/blog/video-institucionaltado
https://rockset.com.br/22/10/2023/o-que-deve-ter-em-um-video-institucional/
https://rockset.com.br/22/10/2023/o-que-deve-ter-em-um-video-institucional/
https://rockcontent.com/br/blog/video-institucional/
https://www.sagicapriprodutora.com.br/quanto-tempo-dura-um-video-institucional/
https://www.sagicapriprodutora.com.br/quanto-tempo-dura-um-video-institucional/
https://www.animame.com.br/video-institucional
https://dhlvideoproducoes.com/servicos/video-institucional/
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11 Retrocolors 1-5 3 

https://www.retrocolors.com.br/glossario/o-que-e-video-institucional-
definicao-e-importancia/?srsltid=AfmBOooL_siNsrD8712XFQPvcC-

TBl4tB9WFoMCeZX3-_StdhY4yn1nC 

12 Jj vídeos 1-2 1,5 https://jjvideos.com.br/video-institucional/ 

13 Heosparc 1-3 2 https://herospark.com/blog/video-institucional/ 

14 Intensiva 2 2 
https://www.intensiva.com.br/5-maneiras-de-conseguir-grandes-

resultados-com-video-institucional/ 

Média tamanho vídeo institucional 3 min 22 s 
Fonte: elaboração própria 

Pensando em suprir a necessidade de vídeos sobre as atividades 

desempenhadas pela incubadora, optou-se por vídeos curtos, pois, devido ao seu 

tamanho compacto, geralmente se concentram em uma única mensagem ou 

conceito, oferecendo uma maneira única de se conectar com o público, de maneira 

fácil de consumir e compartilhar (Locaweb, 2024). 

Pensou-se, então, em produzir quatro vídeos curtos, com cerca de um minuto, 

para uso nas mídias sociais da IFAL ECOSOL, como o Instagram (feed e stories), e 

em apresentações sobre o conceito de economia solidária e os trabalhos 

desenvolvidos pelos núcleos da incubadora. 

É importante salientar que não foi identificado nenhum vídeo curto de cerca de 

um minuto no Observatório do ProfPET, mas foi encontrada uma série de cinco vídeos 

educativos sobre economia solidária, todos com mais de um minuto de duração. 

Com as strings "vídeo" ou "documentário" e utilizando o tamanho do vídeo 

maior que oito minutos como critério de exclusão, ou seja, mais que o dobro proposto 

para o vídeo institucional desta dissertação, foram encontrados dez vídeos. O objetivo 

desta pesquisa era encontrar produtos similares ao desta dissertação, bem como 

briefing ou roteiros de vídeos que pudessem ajudar no planejamento desses itens. 

 Com a utilização das strings "vídeo" ou "documentário", foram realizadas 

também pesquisas na plataforma SUCUPIRA, sem restringir o ano de defesa, e foram 

encontradas apenas três dissertações: uma em 2013 e duas em 2010. No Google 

Acadêmico, foram identificadas quatro dissertações: uma de 2018, duas de 2019 e 

uma de 2023. 

Também foi realizada uma pesquisa no Observatório do ProfPET com a 

STRING de busca "Educomunicação", alcançando seis trabalhos, sendo dois em 

2020, um em 2021, dois em 2023 e um em 2024. As seis dissertações são voltadas 

para a linha 1 — Práticas Educativas em Educação Profissional e Tecnológica (EPT). 

https://www.retrocolors.com.br/glossario/o-que-e-video-institucional-definicao-e-importancia/?srsltid=AfmBOooL_siNsrD8712XFQPvcC-TBl4tB9WFoMCeZX3-_StdhY4yn1nC
https://www.retrocolors.com.br/glossario/o-que-e-video-institucional-definicao-e-importancia/?srsltid=AfmBOooL_siNsrD8712XFQPvcC-TBl4tB9WFoMCeZX3-_StdhY4yn1nC
https://www.retrocolors.com.br/glossario/o-que-e-video-institucional-definicao-e-importancia/?srsltid=AfmBOooL_siNsrD8712XFQPvcC-TBl4tB9WFoMCeZX3-_StdhY4yn1nC
https://jjvideos.com.br/video-institucional/
https://herospark.com/blog/video-institucional/
https://www.intensiva.com.br/5-maneiras-de-conseguir-grandes-resultados-com-video-institucional/
https://www.intensiva.com.br/5-maneiras-de-conseguir-grandes-resultados-com-video-institucional/
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No mesmo observatório, procurou-se por dissertações com a string de busca "5W2H" 

or “plano de ação”, mas não foi encontrada nenhuma dissertação envolvendo esta 

temática. 

É importante ressaltar que o público-alvo inicial definido para utilizar os vídeos 

institucionais e curtos são os componentes da incubadora IFAL ECOSOL 

(coordenadores gerais e dos núcleos, professores e técnicos-administrativos), grupos 

produtivos, parceiros da incubadora e PROEX. Outros públicos podem utilizar o 

produto educacional, mas não foram especificados nesta dissertação. 

Para responder ao questionamento de pesquisa, estabeleceram-se os 

seguintes objetivos específicos: 

A) identificar ações de comunicação realizadas ou planejadas pela incubadora 

nos anos de 2023 e 2024; 

B) apresentar as principais contribuições do trabalho de economia solidária 

desenvolvido pela IFAL ECOSOL; 

C) propor melhorias nas ações de comunicação identificadas por meio de uma 

estratégia de comunicação institucional da IFAL ECOSOL, utilizando a ferramenta 

5W2H (plano de ação);  

D) criar o produto educacional "Série de vídeos da incubadora IFAL ECOSOL 

como prática integradora da educomunicação";  

E) apresentar a gestão da incubadora a estratégia de comunicação 

institucional, com o intuito de ajudar a divulgar o trabalho desenvolvido pela IFAL 

ECOSOL em Alagoas; 

F) avaliar o produto educacional "Série de vídeos da incubadora IFAL ECOSOL 

como prática integradora da educomunicação" por meio da aplicação de um 

questionário online junto ao público-alvo da pesquisa.  

A hipótese da pesquisa é que a incubadora IFAL ECOSOL pode melhorar a 

divulgação de seu trabalho voltado à economia solidária nos municípios alagoanos 

por meio da execução de uma estratégia de comunicação institucional planejada com 

a ferramenta 5W2H e executada em conjunto com ferramentas educomunicativas. 

A coleta de dados para o levantamento de diagnóstico da pesquisa foi realizada 

junto aos coordenadores da incubadora e com a gestão da Pró-Reitoria de Extensão 

do instituto. 
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Com base nos dados obtidos, foi produzido o produto educacional "Série de 

vídeos da incubadora IFAL ECOSOL como prática integradora da educomunicação", 

que consiste em um vídeo institucional com cerca de quatro minutos e cinco vídeos 

curtos com aproximadamente um minuto cada. Para tanto, foi necessário apresentar 

a estratégia de comunicação institucional da incubadora por meio da utilização de 

vídeos. Para tanto, foi criado um guia com o intuito de aprimorar a comunicação da 

ITES. 

Por fim, para a avaliação do produto educacional, foi enviado um questionário 

on-line para: o pró-reitor de extensão do IFAL; a coordenadora de programas e 

projetos de extensão; os coordenadores responsáveis por cada núcleo da incubadora; 

o reitor; o chefe do departamento de comunicação social e eventos do IFAL; e os 

representantes dos grupos produtivos dos núcleos de Viçosa, Marechal Deodoro e 

Maragogi. 

Nas seções subsequentes, serão apresentadas informações que subsidiarão a 

compreensão do presente estudo. Tais informações estão organizadas da seguinte 

forma: referencial teórico, metodologia, análise dos dados (resultados e discussões), 

produto educacional e conclusão (considerações finais). 

A seção subsequente, nomeada "referencial teórico", apresentará os seguintes 

tópicos: abordagem das dimensões trabalho, cultura, ciência e tecnologia; formação 

humana integral; economia solidária; comunicação; educomunicação e a teoria de 

aprendizagem de Freire. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 A fundamentação teórica da pesquisa será estruturada com base nos itens 

elencados a seguir. Para a elaboração dos mesmos, serão utilizadas informações 

contidas nas referências desta dissertação. Para compreender os fundamentos da 

pesquisa, é imperativo familiarizar-se com os termos e conceitos a seguir. 

 

2.1 Abordagem das dimensões trabalho, cultura, ciência e tecnologia 

 
Segundo o artigo 2º da Resolução 1/21 do CNE (Conselho Nacional de 

Educação) /CP, a ETP é descrita e suas integrações são abordadas. 

Modalidade educacional que perpassa todos os níveis da educação nacional, 
integrada às demais modalidades de educação e às dimensões do trabalho, 
da ciência, da cultura e da tecnologia, organizada por eixos tecnológicos, em 
consonância com a estrutura sócio-ocupacional do trabalho e as exigências 
da formação profissional nos diferentes níveis de desenvolvimento, 
observadas as leis e normas vigentes. 

 

A dimensão trabalho pode ter um sentido ontológico e formativo. Saviani (2007) 

aborda o fundamento ontológico, concebido como o resultado da ação dos próprios 

homens, e afirma que o próprio ser dos homens é o produto desse processo. A 

concepção de trabalho como sentido ontológico é fundamentada na premissa de que 

o trabalho representa a ação humana com o propósito de satisfazer necessidades e 

promover a liberdade. 

O advento da indústria moderna resultou em uma simplificação dos ofícios, 

reduzindo a necessidade de qualificação específica, viabilizada pela introdução do 

maquinário, que passou a executar a maior parte das funções manuais. Esse 

processo tornou-se mais intenso e disseminado com a Revolução Industrial (Saviani, 

2007). 

A economia solidária emergiu como uma resposta ao empobrecimento dos 

artesãos, ocasionado pela difusão das máquinas e pela organização fabril da 

produção, bem como pela exploração dos trabalhadores, pouco depois do capitalismo 

industrial. A Inglaterra foi o berço da Primeira Revolução Industrial, antecedida pela 

expulsão em massa dos camponeses dos senhores feudais, que se transformaram no 

proletariado moderno. O cooperativismo recebeu de Owen e Fourier a inspiração 
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fundamental, a partir da qual os praticantes da economia solidária foram abrindo seus 

próprios caminhos (Singer, 2002).  

A concepção de economia solidária refuta a eventualidade de existir uma 

relação entre funcionário e empregador, uma vez que, nesse modelo, o trabalhador é 

necessariamente o empregador, eliminando, portanto, o antagonismo presente em 

relação aos objetivos das partes (Guergoletto, 2020). Constata-se, portanto, uma 

significativa correlação entre a economia solidária e a crítica operária e socialista do 

capitalismo. 

O objetivo do capitalismo é preparar a classe trabalhadora para manter a 

produção em movimento. O sistema capitalista exige que o trabalhador seja 

competente nas técnicas, tecnologias e conhecimentos que promovam a acumulação 

de capital. Nas sociedades capitalistas, o trabalho consiste na venda e compra da 

força de trabalho por meio de um vínculo denominado emprego. 

A relevância do trabalho como princípio educativo ultrapassa a mera 

preparação para o mercado de trabalho, exigindo uma abordagem que contemple a 

responsabilidade social e política. Dessa forma, é imperativo que o indivíduo seja 

capaz de desenvolver uma consciência social e política. 

No contexto brasileiro, a integração entre o ensino médio e a educação 

profissional emerge como uma necessidade premente. De acordo com Ciavatta 

(2014), o trabalho funciona como um mediador entre a educação básica e a economia, 

integrando-as como princípio educativo e contexto econômico, formando uma unidade 

com a ciência e a cultura. 

 De acordo com Gomes (2014, p. 161): 

A concepção de cultura e a formação cultural defendidas por Gramsci estão 
ligadas diretamente à formação da consciência crítica e a compreensão das 
contradições. Essa forma de pensar a questão cultural, partindo da realidade 
efetiva das relações sociais e evidenciando as contradições latentes na 
organização social, política e econômica é resultado da análise dialética de 
natureza historicista empregada por Gramsci. 
 

O trabalho desenvolvido por incubadoras como a IFAL ECOSOL objetiva a 

valorização da cultura local, reconhecendo os conhecimentos tradicionais, culturais e 

tecnológicos dos empreendimentos. Ademais, essa iniciativa contribui para a difusão 

da cultura empreendedora e de suas atividades nos municípios alagoanos. 

Por meio da divulgação das atividades econômicas dos municípios em que a 

IFAL ECOSOL possui núcleos, é possível conhecer um pouco mais sobre a cultura 

local de cada município e de cada região do estado de Alagoas. 
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As atividades de extensão representam uma forma de saber que abrange um 

conjunto de ações das instituições de EPT, além das universidades. Essa prática pode 

ser vista como um meio de integrar a comunidade às instituições de EPT e às 

universidades, permitindo que ela tenha um impacto na criação do conhecimento 

científico e tecnológico (Frois, 2022). 

O papel dos institutos federais também consiste em oportunizar a criação de 

um conhecimento crítico para a geração e a consolidação do empreendedorismo, 

além de realizar pesquisas voltadas para a construção da ciência, questionando a 

realidade encontrada e gerando uma produção de conhecimento com caráter 

formativo para o desenvolvimento dos estudantes. 

Uma escola comprometida busca aliar ciência, cultura e trabalho para formar 

jovens cidadãos autônomos (Frigotto, 2007). Por meio de suas incubadoras, os 

institutos federais buscam aplicar o conhecimento científico à realidade local ao 

oferecer suporte aos empreendimentos, com o intuito de promover e estimular a 

inovação. 

Por meio de capacitações e transferência de tecnologia, as incubadoras ajudam 

os empreendimentos locais a superar as barreiras de mercado, gerando emprego e 

renda, diversificando e fortalecendo as economias locais e contribuindo para o 

desenvolvimento econômico e social das regiões em que atuam. 

A tecnologia é uma construção social historicamente condicionada e um campo 

de batalha, sendo o resultado de um processo no qual intervêm múltiplos atores com 

interesses diferentes. Portanto, a trajetória da inovação científica e tecnológica 

depende dos interesses dos atores envolvidos, tanto na divisão do trabalho nas 

fábricas quanto no processo de tomada de decisão da política científica e tecnológica, 

gerando mudanças na sociedade (Novaes; Dagnino, 2004). 

Um dos impactos gerados pelas atividades de extensão realizadas pelas 

incubadoras dos institutos federais é a transferência de conhecimento e tecnologias 

por meio de ensino e pesquisas para as comunidades locais, trazendo inovação e 

fomentando o empreendedorismo. 

2.2 Formação humana integral 
 

A educação contribui para a formação humana por meio da apropriação do 

conhecimento adquirido pelas gerações, o que torna a existência da escola importante 
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(Saviani, 2007). 

O espaço formal é o espaço escolar, relacionado às instituições escolares da 

educação básica e do ensino superior, definidas na lei 9.394/96 de diretrizes e bases 

da educação nacional (LDB). Trata-se da escola em sua totalidade, com todas as suas 

dependências: salas de aula, laboratórios, quadras de esportes, biblioteca, pátio, 

cantina e refeitório (Jacobucci, 2008). 

 De acordo com o artigo 2º da lei 11.892/2008: 

Os Institutos Federais são instituições de educação superior, básica e profissional, 

pluricurriculares e multicampi, especializados na oferta de educação profissional e 

tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação de 

conhecimentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas. 

 

Esses institutos têm uma institucionalidade diferenciada, dedicada a promover 

a integração da educação básica à educação profissional, além de pesquisa e 

extensão, em uma mesma unidade educacional e com um mesmo corpo docente. Os 

IFs oferecem aos estudantes a possibilidade de um itinerário formativo que vai da 

educação básica ao ensino superior. Por outro lado, levam o corpo docente a realizar 

um trabalho simultâneo no ensino, na pesquisa e na extensão em diferentes níveis e 

modalidades de ensino (Oliveira; Cruz, 2017). 

O ensino médio tem como objetivo proporcionar uma formação humana integral 

e abrangente para todos os estudantes, baseada na ideia de desenvolvimento pleno 

do ser humano, com foco no trabalho, na ciência, na tecnologia e na cultura como 

pilares fundamentais (Moura, 2013). 

Do ponto de vista conceitual, a formação integrada significa mais do que uma 

forma de articulação entre o ensino médio e a educação profissional. Ela busca 

resgatar, na correlação de forças entre as classes, a concepção de educação 

politécnica, de educação omnilateral e de escola unitária (Ciavatta, 2014). 

  A extensão é um processo educativo, cultural, político, social, científico e 

tecnológico que promove a interação dialógica e transformadora entre instituições e 

sociedade, considerando a territorialidade (FORPROEXT, 2015). Dentro dos 

programas de extensão dos institutos federais, encontram-se as incubadoras. 

 Elas têm como objetivo fortalecer grupos em formação, fazendo com que suas 

atividades cresçam e se tornem cada vez mais autônomas e independentes, 

diminuindo a necessidade de apoio externo (Addor; Laricchia, 2018). 

  As incubadoras cumprem um papel duplo: voltado para a sociedade, apoiam 

os processos de auto-organização de grupos socialmente excluídos; voltado para as 
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universidades e institutos federais, produzem insumos para pesquisa, constroem 

processos de aprendizagem e mobilizam e integram diversas áreas do saber e 

campos de atuação profissional (Addor; Laricchia, 2018). 

A formação humana integral rompe com os ideais predominantes e desconstrói 

uma perspectiva positivista, orientando-se para atividades pedagógicas que 

incentivem a sinergia entre a teoria e a prática, pois é por meio dessas atividades que 

a aprendizagem se estabelece (Couto, 2020). 

No trabalho desenvolvido nas incubadoras dos institutos federais, os alunos 

participantes podem adquirir conhecimentos integrados aos gerais e específicos 

adquiridos em sala de aula e na vivência diária por meio de atividades práticas. Dessa 

forma, há uma troca de experiências e conhecimentos entre discentes, professores e 

servidores, com o intuito de ajudar a comunidade local. 

No IFAL, a incubadora IFAL ECOSOL, vinculada à PROEX da Reitoria, tem 

como objetivo fomentar projetos de extensão que possibilitem o mapeamento de 

instituições que já desenvolvem atividades na perspectiva da economia solidária nos 

territórios de Alagoas, junto a cooperativas populares, associações, organizações ou 

movimentos sociais que realizem ou apresentem interesse em realizar tais atividades. 

 

2.3 Economia solidária 

 
A economia solidária é uma alternativa no mundo do trabalho, devendo 

considerar este último como um princípio educativo e uma proposta orientadora para 

o processo formativo, assim como na EPT. 

De acordo com o glossário do observatório nacional da economia solidária e do 

cooperativismo (DIEESE,2024):  

Compreende-se por economia solidária o conjunto de atividades econômicas 
de produção, distribuição, consumo, poupança e crédito, organizadas sob a 
forma de autogestão. Na Economia Solidária os próprios trabalhadores 
tomam as decisões de como gerenciar o seu negócio: como a divisão do 
trabalho e dos lucros, podendo envolver diversas iniciativas econômicas 
como coleta e reciclagem do lixo, grupos de agricultura familiar, que realizam 
a produção de alimentos de forma sustentável, empresas cooperativas de 
crédito, onde os membros possuem o mesmo nível hierárquico sustentável, 
empresas cooperativas de crédito, onde os membros possuem o mesmo nível 
hierárquico. 
 

Singer e Souza (2003) a caracterizam como uma forma de produção e 

distribuição alternativa ao capitalismo, criada por pessoas excluídas dos benefícios 
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gerados pela economia de mercado ao longo da história. Os autores sustentam que a 

economia solidária transcende a propriedade dos meios de produção e distribuição 

pelos membros, pois a operação dos meios produtivos também é socializada, 

seguindo a mesma lógica de análise.  

É importante salientar que a Organização das Nações Unidas (ONU) 

estabeleceu a resolução n.º 77/281. Esse normativo incluiu a seguinte definição de 

economia solidária: 

Empresas, organizações e outras entidades que exerçam atividades 
econômicas, sociais e ambientais que atendam ao interesse coletivo e/ou 
geral, com base nos princípios da cooperação voluntária e entreajuda, 
democracia e/ou participação governança, autonomia e independência e a 
primazia das pessoas e propósitos sociais sobre o capital na distribuição e 
uso de excedentes e/ou lucros. 
 

A resolução reconheceu as cooperativas como integrantes da economia 

solidária, junto a outros entes, como associações, fundações, empresas sociais e 

outras entidades que atuem de acordo com os valores e princípios da economia social 

e solidária. A economia solidária é constituída por iniciativas da sociedade civil que 

visam à geração de produtos ou serviços por meio da organização, da cooperação, 

da gestão democrática, da solidariedade, da distribuição equitativa da riqueza 

produzida coletivamente, da autogestão, do desenvolvimento local integrado e 

sustentável, do respeito ao equilíbrio dos ecossistemas, da valorização do ser humano 

e do trabalho, e do estabelecimento de relações igualitárias entre homens e mulheres. 

O cooperativismo e a economia solidária surgem como alternativas ao 

desemprego e à geração de renda, fomentando um trabalho digno e justo e 

proporcionando uma vida digna à população alagoana. A cooperação, um dos 

princípios da economia solidária, é voltada para o trabalho colaborativo, buscando 

interesses e metas compartilhados, a coordenação de esforços e habilidades, a posse 

conjunta e a divisão dos resultados (DIEESE, 2016). 

Nela, o conceito de autogestão implica a participação ativa dos trabalhadores 

nas decisões relativas ao trabalho e à organização. A autogestão sugere que as 

escolhas sejam feitas em conjunto, de maneira horizontal e democrática. 

Além da cooperação e da autogestão, a economia solidária possui os seguintes 

princípios: I) a democracia; II)  a valorização da aprendizagem e da formação 

permanente; III) a valorização do saber local; IV) a valorização da diversidade; V) a 

centralidade no ser humano; VI) a justiça social na produção, na comercialização, 

consumo, financiamento e desenvolvimento tecnológico; VII) o cuidado com o meio 
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ambiente e a responsabilidade com as gerações futuras; VIII) a emancipação (Batista 

Filha; Martins; Guimarães, 2012). 

 A economia solidária é uma construção social, tanto em sua forma de 

organização quanto em seu movimento. Seu aspecto econômico está profundamente 

ligado ao social, tornando-se um contexto favorável para a criação de capital social, 

cuja geração segue padrões que priorizam a autogestão, a cooperação e a autonomia 

do movimento, fundamentando sua dinâmica operacional (Soares, 2015). 

  Essa construção social, contrária à lógica econômica predominante, resultou 

em um nível de objetivação da economia solidária e transformou a realidade brasileira 

por meio da aplicação de seus princípios, com a participação de diversos órgãos e 

entidades envolvidos nesse processo. 

 De acordo com o Observatório Nacional da Economia Solidária e do 

Cooperativismo (2024): 

Diversos órgãos governamentais atuam no fomento à Economia Solidária, 
nos três níveis: federal, estadual e municipal. No nível federal, a Secretaria 
Nacional de Economia Solidária (SENAES) é o órgão incumbido de viabilizar 
e coordenar atividades de apoio à Economia Solidária, mas há vários órgãos 
que também possuem ações vinculadas, o que pode ser observado no Plano 
Plurianual, que inclui a Economia Solidária em diversos programas, objetivos 
e ações. 
 

A SENAES foi criada em 2003 e segundo Silva e Schiochet (2013 apud Addor 

e Laricchia, 2018. p.14) ela possui os seguintes objetivos centrais: 

a) contribuir com o esforço nacional para a superação da pobreza extrema por 
meio de iniciativas econômicas solidárias de ocupação e renda; b) contribuir 
com a capacidade de auto-organização e autogestão de grupos populacionais 
e comunidades caracterizadas por vulnerabilidades sociais; e c) fortalecer e 
expandir a economia solidária como estratégia emancipatória de 
desenvolvimento sustentável e solidário.  
 

A Lei n° 15.068, de 2024, criou a Política Nacional de Economia Solidária 

(PNES) e o Sistema Nacional de Economia Solidária (SINAES), regulamentou os 

empreendimentos desse tipo, e estabeleceu diretrizes e objetivos para os 

empreendimentos de economia solidária, tais como gestão democrática, garantia de 

livre adesão, prática de preços justos, cooperação entre empreendimentos, 

precificação conforme os princípios do comércio justo e solidário, justa distribuição 

dos resultados, transparência e publicidade da gestão dos recursos. A recente 

legislação recebeu a denominação do sociólogo e economista Paul Singer, um dos 

mais proeminentes pesquisadores brasileiros sobre o tema (Melo, 2024). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/2003
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Em Alagoas, o Conselho Estadual de Economia Solidária (CEES) acompanha 

e fiscaliza a execução da Política Estadual de Economia Solidária. O conselho faz 

parte da Secretaria de Estado do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 

(SEDICS) e promove a normatização das ações e a regulamentação dos serviços 

prestados pelos empreendimentos econômicos solidários (Arnaldo, 2022). 

Anualmente, no mês de dezembro — em alusão ao "Dia Nacional da Economia 

Solidária", celebrado em 15 de dezembro —, é realizado o Fórum Alagoano de 

Economia Solidária, que tem o intuito de debater políticas públicas para a economia 

solidária em Alagoas com entidades estaduais e gestores municipais que atuam no 

segmento (Leão; Eduarda, 2023).   

De acordo com o Observatório Nacional da Economia Solidária e do 

Cooperativismo (2024): 

Consideram-se Entidades de Apoio e Fomento à Economia Solidária (EAFs) 
as organizações públicas e privadas sem fins lucrativos que desenvolvem 
ações de apoio direto, como capacitação, assessoria, incubação, acesso a 
mercados, assistência técnica e organizativa, junto aos Empreendimentos 
Econômicos Solidários. São exemplos de EAFs as Organizações da 
Sociedade Civil, também conhecidas como ONGs, e as incubadoras 
universitárias de cooperativas populares e empreendimentos solidários. 
 

Com a expansão das políticas públicas brasileiras de apoio à economia 

solidária, houve a criação de incubadoras tecnológicas de economia solidária voltadas 

ao fomento e à criação de empreendimentos econômicos solidários em várias cadeias 

produtivas. Entre elas, destaca-se a Incubadora IFAL ECOSOL, criada em 2023 para 

assessorar empreendimentos associativos e desenvolver iniciativas de 

desenvolvimento local no âmbito da economia solidária no estado de Alagoas. 

De acordo com o Decreto Presidencial n.º 7.357, de 17 de novembro de 2010, 

art. 1.º, inciso III, as Incubadoras Tecnológicas de Economia Solidária (ITES) são 

entendidas como "organizações que desenvolvem ações de incubação de 

empreendimentos econômicos solidários e atuam como espaços de estudos, 

pesquisas e desenvolvimento de tecnologias voltadas para a organização do trabalho, 

com foco na autogestão". 

Nos IFS, os programas de extensão têm auxiliado os empreendimentos de 

economia solidária por meio das ITES. Para fortalecer a economia solidária nos IFs, 

os servidores se uniram e criaram a Rede IF ECOSOL. Ela tem como objetivo 

fortalecer o ensino, a pesquisa e a extensão por meio da troca de experiências e da 

construção de políticas públicas voltadas para a economia solidária. 
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Segundo Freire (1983), os programas de extensão proporcionam a aplicação 

prática dos conhecimentos adquiridos em sala de aula e possibilitam o aprendizado 

mútuo entre incubadores e assistidos. A comunidade oportuniza o aprendizado da 

academia por meio de uma relação mútua de intercâmbio de saberes, por intermédio 

de um processo prático e educativo de organização de empreendimentos econômicos 

solidários. Dessa maneira, seguem um dos princípios dos IFS: a indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão, que devem funcionar como partes integradas e 

interligadas. 

O trabalho desenvolvido pelas ITES dos institutos federais possibilita o diálogo 

com a comunidade e permite que alunos e docentes executem atividades que apoiem 

as locais. Por meio da união dos conceitos estudados em sala de aula e da execução 

de atividades na realidade da comunidade, os estudantes adquirem novas 

experiências de trabalho e de vida por meio da convivência, da vivência e de debates 

em grupo. 

 

 2.4 Comunicação 

 
 A sociedade contemporânea está inserida em um contexto tecnológico que 

invade a vida do ser humano diariamente, seja em casa, no trabalho ou em qualquer 

outro lugar. A população já não consegue mais viver sem instrumentos avançados de 

comunicação e informação, como internet, mídias e redes sociais, televisão e rádio, 

entre outros frutos do capitalismo mundializado.  

No início do capitalismo, surgiu a categoria da flexibilidade com a introdução 

do trabalho remunerado pelo capital. De acordo com Harvey (2006), a acumulação 

flexível se caracteriza por um embate direto com a inflexibilidade do fordismo e se 

fundamenta na adaptabilidade dos processos de trabalho, dos mercados de trabalho, 

dos produtos e dos padrões de consumo. Ela é marcada pela emergência de novos 

setores de produção, novos mercados e, principalmente, por altas taxas de inovação 

em termos comerciais, tecnológicos e organizacionais. Nesse sentido, a flexibilidade 

está intimamente ligada à evolução da tecnologia da informação, que trouxe impactos 

significativos tanto para o contexto social quanto para a vida dos trabalhadores. 

A comunicação não se resume aos meios de comunicação social, mas inclui 

também os atos de comunicação praticados por um indivíduo desde o momento em 
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que acorda até o momento em que se deita. A comunicação tornou-se um requisito 

essencial para os seres humanos, não podendo ser separada da sociedade 

(Bordenave, 1982). 

 Todo processo de reflexão requer um sujeito que reflete, um tema que é objeto 

dessa reflexão e uma intermediação entre o sujeito e o tema, realizada por meio de 

símbolos linguísticos. Dessa forma, o universo humano se configura como um espaço 

de intercâmbio comunicativo (Freire, 1983). 

Berlo (2003, p. 15) complementa: "Todo comportamento de comunicação tem 

como objetivo a obtenção de uma reação específica de uma pessoa (ou grupo de 

pessoas) específica". 

O autor também apresenta a necessidade de se alcançar os objetivos da 

comunicação. Ele afirma que, ao estabelecer um objetivo, devem ser seguidos quatro 

critérios: 1) não ser logicamente contraditório ou incoerente consigo mesmo; 2) 

concentrar-se no comportamento, isto é, ser expresso em termos de comportamentos 

humanos; 3) ser específico o bastante para que possa ser relacionado ao real 

comportamento de comunicação; e 4) ser coerente com os meios pelos quais as 

pessoas se comunicam. 

Em 1960, o autor apresentou sua teoria da comunicação, conhecida como 

modelo SMCR, devido aos seus quatro componentes: fonte (pode ser um indivíduo, 

um grupo ou empresa), mensagem (é o conteúdo comunicado), canal (é a utilização 

de um dos sentidos humanos para decodificar a mensagem) e receptor (é a pessoa, 

grupo ou empresa que é o destinatário da mensagem). A boa comunicação favorece 

o entendimento mútuo, reduz equívocos e mal-entendidos e fomenta um ambiente 

mais colaborativo. 

Para que a comunicação seja efetiva, é essencial que haja um entendimento 

mútuo entre os indivíduos que se comunicam. Ou seja, a manifestação verbal de um 

dos participantes deve ser interpretada dentro de um contexto compartilhado pelo 

outro. Sem esse entendimento sobre os símbolos que representam o objeto em 

questão, a compreensão entre os indivíduos se torna inviável, impedindo a efetivação 

da comunicação (Freire, 1983). 

Na Era da Informação, é indispensável ter uma boa comunicação interna e 

externa. A comunicação institucional é gerada dentro das instituições com o objetivo 

de administrar os problemas de comunicação interna e externa, proporcionando um 

melhor entrosamento entre a instituição e seus públicos de interesse (Scarpari, 2017). 
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Primeiramente, é preciso entender a diferença entre comunicação interna e 

externa. A comunicação interna garante o acesso a informações sobre a organização, 

suas funções e atividades, sua missão e visão, e proporciona momentos específicos 

de envolvimento e consulta, feedback sobre o desempenho, acesso a formações e a 

diferentes canais de comunicação (Tench; Yeomans, 2006). 

A comunicação interna é efetivada dentro da própria instituição e do local ao 

qual ela está vinculada, voltada para o seu público interno, e envolve o processo de 

troca de informações por meio de e-mail, intranet, murais, TV corporativa, reuniões 

internas etc. 

A comunicação externa, por sua vez, abrange o processo de disseminação de 

informações alinhadas à missão e aos valores da instituição, com o objetivo de 

divulgar seus serviços perante o público externo, por meio de conteúdo em sites, 

participação e/ou patrocínios em eventos e inserções planejadas de conteúdo em 

mídias sociais, em plataformas como Facebook, Instagram e X.com. 

A comunicação externa é uma ferramenta eficaz para que as instituições 

dialoguem com a sociedade, prestem contas de suas ações e compreendam as 

expectativas (Faria, 1996).  

  Mais do que difundir a missão e os objetivos da organização, a comunicação 

institucional é a área responsável por contribuir para o seu cumprimento, ou seja, 

promover mudanças positivas na sociedade e ajudar os públicos a verem seus 

interesses concretizados (Eiró-Gomes e Nunes, 2012: 73). 

 Para Scarpari (2017, p.170) a elaboração da estratégia de comunicação 

institucional possui as seguintes etapas:  

.1- Estabelecer um diagnóstico do relacionamento com o público,  através da 
análise dos clientes dos produtos e dos serviços oferecidos  em cada canal; 2- 
Propor políticas e estratégias necessárias a esse relacionamento  com o 
público-alvo, através de programas criados especialmente  para o 
planejamento.3- Implementar programas e ferramentas para a condução das  
estratégias, pensando nos formatos de publicação e nos canais de veiculação, 
na mensagem da comunicação com o público e no foco do conteúdo.4- Avaliar 
sempre os resultados dos programas escolhidos e implementados na 
administração do relacionamento da organização com o público.5- Estabelecer 
a revisão das mudanças sofridas pelo público a partir das ações de 
comunicação realizadas. 

  

  Uma estratégia de comunicação institucional é um plano de ação destinado a 

transmitir, de maneira transparente, coesa e consistente, os valores, as metas e a 
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identidade de uma instituição aos seus públicos de interesse (clientes, sociedade etc.). 

Ela segue os pressupostos da ferramenta 5W2H. De acordo com Deolindo (2011), sua 

finalidade é "mostrar claramente todos os aspectos que devem ser definidos em um 

plano de ação". 

  A ferramenta 5W2H representa as iniciais das palavras em inglês, Why (por 

que), What (o que), Where (onde), When (quando), Who (quem), How (como) e How 

much (quanto custa). Ela pode auxiliar na análise e no conhecimento sobre 

determinado processo, problema ou ação a serem efetivados. 

  O plano de ação consolida as medidas de melhoria estabelecidas para 

implementação. Nesse documento, as ações são apresentadas juntamente com seus 

respectivos prazos e responsáveis. Os planos de ação devem ser comunicados aos 

envolvidos, para que tenham conhecimento sobre o andamento das melhorias 

implementadas e seus efeitos. A publicação de melhorias e ganhos incentiva a 

conversão de ideias em novos processos, estimula o engajamento e motiva as 

pessoas a apresentarem pontos de vista que possam enriquecer o processo (Brasil, 

2023). 

  Essa ferramenta é capaz de orientar as diversas ações que deverão ser 

implementadas, buscando identificar onde está a falha e montar um plano de ação 

sobre o que deve ser feito para eliminá-la e padronizar os procedimentos para prevenir 

seu reaparecimento, pois tudo fica estabelecido por escrito, sem brechas. Se houver 

dúvidas, o plano pode ser revisado para ajustar todo o processo em tempo hábil e 

com o conhecimento de todos os envolvidos. 

 

2.5 Educomunicação e a teoria de aprendizagem de Freire 

 
  A conexão entre comunicação e educação (educomunicação) ocorreu na 

América do Sul nas décadas de 1960 e 1970, quando alguns intelectuais começaram 

a refletir sobre a influência dos meios de comunicação na formação dos indivíduos. 

 Pensadores como Paulo Freire, na área da educação, e Mário Kaplún, na área 

da comunicação, escolheram compartilhar seu conhecimento, sua prática e seu 

compromisso político com as transformações sociais do período, tais como a 

dominação e a invasão cultural provenientes dos Estados Unidos para os países 

vizinhos, por meio de debates sociais e políticos (Lima,2024). 

 Por volta de 1960, destacou-se o movimento de educação popular de Freire, 
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que valoriza os saberes prévios do (a) discente a partir do cotidiano e da realidade 

local vivenciada por alunos adultos da região Norte/Nordeste, principalmente em 

comunidades rurais. Esse processo resultou na criação de diversas experiências 

produtivas comunitárias e autogestionárias, com o objetivo de melhorar as condições 

de vida da população brasileira, com base na cultura popular. Para Freire (1996, p. 

61), "é fundamental diminuir a distância entre o que se diz e o que se faz, de tal 

maneira que, num dado momento, a tua fala seja a tua prática". 

 Mario Kaplún, por sua vez, trouxe sua vasta experiência para o debate sobre a 

relação entre educação e comunicação ao envolver pessoas de todas as esferas, 

particularmente camponeses e adultos, em uma investigação conjunta sobre como os 

meios de comunicação afetam a sociedade (Lima, 2024). 

 Os meios de comunicação podem ser utilizados para uma educação popular, 

viabilizando uma ação educativa emancipatória por meio de um processo 

transformador (Kaplún, 1998). 

 Considerada um campo de prática social focado na natureza dos ecossistemas 

comunicativos em que os indivíduos estão inseridos, a educomunicação visa não só 

assegurar o acesso aos recursos da informação, mas também possibilitar que o 

domínio dos novos instrumentos esteja alinhado a um projeto que assegure a prática 

universal do direito à expressão em uma sociedade solidária que priorize a cidadania 

em vez do mercado (Soares, 2011). 

A educomunicação pode reconfigurar práticas educativas no âmbito da EPT ao 

utilizar meios de comunicação para divulgar materiais educativos, como vídeos, 

podcasts e infográficos, de forma mais acessível e interativa. A educomunicação 

utiliza a tecnologia como mediadora no processo educacional por meio da utilização 

de recursos midiáticos, favorecendo o diálogo e a aprendizagem na vertente da 

formação humana integral proposta pela EPT no conceito de omnilateralidade, ou 

seja, a "educação do indivíduo de maneira integrada". Dessa forma, contribui para 

uma educação inclusiva, coletiva, democrática, criativa e crítica. 

A educomunicação envolve também o uso de rádio, fotografias, mídias sociais, 

tecnologias educacionais, murais e TV corporativa, entre outros recursos. Ao utilizar 

esses recursos, é necessário pensar no objetivo de interação e de disseminação de 
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informações por meio da produção colaborativa de conteúdo, da interação social e da 

circulação de informações. 

Para Jenkins (2009), as narrativas transmídia ou midiáticas são histórias 

contadas por diferentes plataformas que podem ter desdobramentos em cada uma 

delas e que se conectam entre si por meio da participação do usuário, que empresta 

sentido às diferentes partes do universo narrativo expandido por meio de uma 

produção textual. 

No que diz respeito às tecnologias, o mais importante não é a ferramenta em 

si, mas o tipo de mediação que ela pode proporcionar para expandir os diálogos 

sociais e educacionais. A educomunicação surge como uma via para a renovação das 

práticas sociais, visando melhorar as condições de expressão de todos os grupos 

humanos (Soares, 2011).  

No âmbito do marketing digital, as mídias sociais são instrumentos de 

comunicação e propagação de conteúdo e aquelas compreendem um conjunto amplo 

de plataformas digitais. Ao passo que as redes sociais se referem aos ambientes 

dessas plataformas destinados à interação, ao relacionamento e à formação de 

conexões entre os usuários, e que servem para estabelecer e preservar vínculos entre 

indivíduos. 

É necessário pensar em qual plataforma de mídia social aplicar na 

educomunicação por meio do compartilhamento e da disseminação de informações e 

conteúdo, de acordo com o seu modo de utilização. Abaixo, segue um resumo sobre 

a inserção de vídeos em algumas plataformas: 

A) O Instagram é uma plataforma focada no compartilhamento de fotos e 

vídeos curtos, oferecendo funcionalidades como o Repost, que permite compartilhar 

publicações de outros usuários; e o uso de hashtags para pesquisa de temas. A partir 

de 2025, a plataforma passou a permitir a gravação e edição de reels com duração de 

até 180 segundos (Carneiro, 2025). Ela também mantém tanto a publicação direta da 

galeria com duração máxima de 15 minutos, quanto dos stories, com postagens 

temporárias de 60 segundos e validade de 24 horas, além do feed com vídeos de até 

60 minutos. Esses são apenas alguns dos recursos que possibilitam interatividade, 

comunicação e aprendizado. 

B) No YouTube, é possível publicar, compartilhar e exibir vídeos gratuitamente, 

permitindo a interação por meio de "gostei" e "não gostei", comentários, respostas às 

postagens e compartilhamento de vídeos em outras plataformas sociais. Por outro 
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lado, o YouTube Shorts é um recurso do YouTube voltado para vídeos curtos, que 

permite conteúdo com foco em vídeos verticais de até três minutos desde 2024 

(Alecrim, 2024). 

Ao se falar em espaço digital de comercialização do capitalismo, não se pode 

esquecer do "capitalismo de vigilância". O termo, cunhado pela acadêmica Zuboff 

(2019), representa uma nova forma de capitalismo que rentabiliza dados obtidos por 

meio da vigilância, utilizando métodos ilícitos de coleta, venda e regulação de 

comportamento para criar novos mercados de previsão e modificação de 

comportamento.  

A autora complementa: "O capitalismo de vigilância reivindica unilateralmente 

a experiência humana como uma espécie de mão de obra gratuita para a produção 

de dados comportamentais". Trata-se de uma forma de remuneração da informação 

no mundo capitalista, que acompanha o consumo e também propaga ideologias. O 

capitalismo de vigilância e as mídias sociais estão ligados, pois são as plataformas de 

mídias sociais que fornecem os dados para ele. 

As mídias sociais também são um dos principais canais para envolver o público 

e compartilhar informações, constituindo uma das estratégias mais eficazes para que 

as entidades públicas cumpram a Lei de Acesso à Informação (LAI, Lei n° 12.527). 

Isso permite que informações sobre serviços e direitos dos cidadãos sejam 

transmitidas ao público. Isso fomenta a transparência e uma democracia mais 

participativa, contribuindo para a melhoria contínua dos serviços. O indivíduo tem a 

chance de abandonar a atitude passiva e se envolver ativamente na administração 

pública. 

Freire (1996, p.74) assim sintetiza sua visão sobre a relação educação e 

cidadania:  

Não dá para dizer que a educação crie a cidadania de quem quer que seja. 
Mas, sem a educação, é difícil construir a cidadania. A cidadania se cria com 
uma presença ativa, crítica, decidida, de todos nós com relação à coisa 
pública. Isso é dificílimo, mas é possível. A educação não é a chave para a 
transformação, mas é indispensável. A educação sozinha não faz, mas sem 
ela também não é feita a cidadania. 
 

A educomunicação, enquanto rede de relações democráticas e midiáticas, não 

emerge espontaneamente em um determinado ambiente. Ela deve ser construída de 

forma intencional (Soares, 2011). A emancipação humana por meio da comunicação 

se expressa quando os cidadãos compreendem e debatem criticamente o cotidiano e 
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o meio no qual vivem e interagem nas redes sociais, restituindo-se como sujeitos a 

todo momento por meio do exercício do pensamento crítico. 
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3 METODOLOGIA 

É importante ressaltar que a pesquisa de campo deste trabalho teve início em 

2025 e possui o parecer e aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo 

Seres Humanos do Instituto Federal de Alagoas conforme (CEPSH/IFAL) conforme o 

parecer de número 7.321.496 constante no ANEXO A.  

Todo o processo da pesquisa proposta foi realizado de acordo com os preceitos 

preconizados pelas Resoluções 466/2012 (que trata das diretrizes e normas 

regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos) e 510/2016 (que 

normatiza procedimentos metodológicos que envolvam a utilização de dados 

diretamente obtidos com os participantes da pesquisa). 

 

3.1 Pesquisa-ação 

A metodologia adotada foi a pesquisa-ação que é pensada e executada em 

associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo, na qual os 

pesquisadores e os participantes estão envolvidos de modo cooperativo e participativo 

(Thiollent, 2011). 

Para a organização das etapas desta pesquisa, foram seguidas as seguintes 

etapas: 

i) fase exploratória 

ii) coleta de dados  

iii) análise e interpretação dos dados 

iv) elaboração do produto educacional 

v) etapa de avaliação do produto educacional 

Patton (2002) destaca a relevância de mesclar diversas fontes e técnicas de 

coleta de dados em estudos, particularmente para a triangulação de dados. Nesta 

pesquisa, adotou-se a triangulação de dados, utilizando a análise dos dados da fase 

exploratória (pesquisa documental e bibliográfica) e da fase de coleta de dados (por 

meio de questionário e observação), com o objetivo de obter uma visão mais ampla e 

precisa do fenômeno estudado. 
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Figura 1 - Triangulação de dados 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

3.1.1 Fase exploratória 

Essa fase compreendeu a realização de um levantamento (ou “diagnóstico”) da 

situação, dos problemas prioritários e de eventuais ações. 

Segundo Lakatos e Marconi (2006, p. 62) ”o levantamento de dados, é o 

primeiro passo de qualquer pesquisa científica, é feito de duas maneiras: pesquisa 

documental (ou de fontes primárias) e pesquisa bibliográfica (ou de fontes 

secundárias). 

Na pesquisa documental, a fonte de coleta de dados está voltada para a análise 

de documentos, que podem ser coletados no momento em que o fato ou fenômeno 

ocorre ou posteriormente (Lakatos e Marconi, 2006). Os documentos também 

constituem uma fonte poderosa de onde podem ser retiradas evidências que 

fundamentam afirmações e declarações do pesquisador. Representam também uma 

fonte "natural" de informação. 

A análise documental tem por objetivo estudar e analisar um ou vários 

documentos, buscando identificar informações importantes para descobrir aspectos 

novos de um tema ou problema. (Ludke e André, 1986). 
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Para o estudo em questão, foram analisados o regimento, as portarias, as atas 

e os relatórios vinculados à IFAL ECOSOL. O acesso a esses documentos foi 

solicitado por meio do termo de compromisso para utilização de dados de arquivo. 

Também foram analisados os documentos voltados para a área de comunicação do 

IFAL produzidos pelo Departamento de Comunicação Social e Eventos e disponíveis 

no site do instituto. 

Gil (2002, p. 87) define as seguintes fases da pesquisa documental: “a) 

determinação dos objetivos; b) elaboração do plano de trabalho; c) identificação das 

fontes; d) localização das fontes e obtenção do material; e) tratamento dos dados; f) 

confecção das fichas e redação do trabalho; g) construção lógica e redação do 

trabalho”. É importante ressaltar que o método utilizado para analisar os documentos 

da IFAL ECOSOL e os manuais de comunicação do Departamento de Comunicação 

Social e Eventos do IFAL foi a análise documental. 

A referida pesquisa é considerada uma pesquisa bibliográfica, pois para Gil 

(2007, p. 44) “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já 

elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. Nesta etapa da 

pesquisa foram coletadas informações em livros, revistas, sites da internet e na 

legislação relevante sobre os seguintes temas: economia solidária, economia solidária 

em Alagoas, incubadora IFAL ECOSOL, incubadoras e economia solidária, extensão 

e IFAL, gestão da comunicação, vídeos institucionais e vídeos curtos. 

 

3.1.2 Coleta de dados  
 

Essa etapa foi desenvolvida por meio dos seguintes instrumentos de coleta: 

junto aos participantes da pesquisa mediante aplicação de questionário online 

(através do formulário Google Forms) aos participantes da pesquisa, para avaliação 

diagnóstica e avaliação do produto, esta última descrita no item 3.1.5. 

Em ambos os casos foi utilizado o diário de campo para anotações pertinentes 

à coleta e análise dos dados. Segundo Kroef, Gavillon e Ramm (2020, p. 6):  

A escrita do diário de campo pode fazer parte do processo de imersão no 
campo-tema da pesquisa, não apenas configurar seu registro. Na relação 
com o campo-tema, a emergência de afetos aponta relevâncias, produz 
distinções que se destacam em um fundo como experiências a serem 
narradas. A escrita destas experiências pode produzir reflexões que levam ao 
surgimento de outros afetos, os quais disparam novas análises. 
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Para elaborar os layouts dos convites, pensou-se em um design no formato de 

um pergaminho, para remeter ao suporte de inscrição de palavras materializadas na 

escrita. Esse formato faz um paralelo com a linha de pesquisa de Organização e 

Memória de Espaços Pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), 

pois, a partir das respostas do diagnóstico da pesquisa, foi construído um produto 

educacional que traz um pouco da história da incubadora. O formato também faz um 

paralelo com a comunicação, já que o pergaminho era um importante meio de 

comunicação e de registro de informação na antiguidade e na idade média, deixando 

um legado na história da escrita e da cultura. 

O levantamento de diagnóstico foi realizado com os coordenadores dos 

núcleos de Arapiraca, Marechal Deodoro, Maragogi, Murici, Satuba, Viçosa, Maceió, 

Santana do Ipanema e Batalha, e com a gestão da Pró-Reitoria de Extensão do IFAL. 

Antes do envio, por e-mail, do convite para participação na pesquisa (apêndice B), a 

pesquisadora apresentou, em uma das reuniões dos coordenadores da IFAL 

ECOSOL, realizada em 12 de fevereiro de 2025, os objetivos da pesquisa, o convite 

e o TCLE da pesquisa. 

Para o diagnóstico da pesquisa, foi enviado um questionário online (Google 

Forms). No apêndice E, encontra-se o questionário aplicado aos coordenadores 

responsáveis por cada núcleo da incubadora. No apêndice F, encontram-se os 

seguintes participantes: o pró-reitor de extensão do IFAL, a coordenadora de 

programas e projetos de extensão e os coordenadores geral (anterior e atual). É 

importante salientar que os participantes da pesquisa somente tiveram acesso às 

perguntas do questionário online após darem seu consentimento no documento TCLE, 

enviado junto com o convite constante nos apêndices J e K (de acordo com o grupo 

do participante).   

Além de realizar a apresentação a pesquisadora pode por meio da observação 

da apresentação do resumo dos relatórios de cada núcleo, conhecer melhor sobre as 

atividades desenvolvidas pela incubadora. 

De acordo com Lakatos e Marconi (2006, p. 88): 

A observação é uma técnica de coleta de dados para conseguir informações 
e utiliza os sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade. Não 
consiste apenas em ver e ouvir, mas também em examinar fatos ou 
fenômenos que se deseja estudar.  
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A etapa de diagnóstico da pesquisa consistiu na aplicação de um questionário 

online via Google Forms para conhecer o perfil dos participantes e identificar seus 

conhecimentos prévios sobre a incubadora IFAL, a economia solidária e a 

comunicação ou divulgação desta incubadora. 

A avaliação do PE foi realizada com o público participante da fase de 

diagnóstico e incluiu também o reitor e a chefe do Departamento de Comunicação 

Social e Eventos do IFAL em outubro de 2025. Além desses, apenas os 

representantes dos grupos produtivos dos núcleos de Viçosa, Marechal Deodoro e 

Maragogi foram incluídos na análise dos vídeos institucionais e curtos. 

Os convites para participar desta fase da pesquisa estão no apêndice C. 

Também foram enviados os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLES), 

constantes no Apêndice L, para ambos os grupos, que deveriam emitir consentimento 

para participar da avaliação do PE.                                                                                                                                                                                                             

 

3.1.3 Análise e interpretação dos dados 

Para realizar a análise de dados desta pesquisa qualitativa, foi utilizada a 

análise de conteúdo tanto do Instagram da incubadora quanto dos vídeos 

institucionais de universidades federais e institutos federais veiculados no YouTube 

até 2024. Essas análises foram realizadas manualmente. Para a exportação dos 

textos dos vídeos institucionais, foi utilizado o software de transcrição TurboScribe.  

Nesta etapa, os dados da análise de conteúdo foram categorizados a partir da 

definição de regras para contagem de frequência. Com base nos dados coletados, 

foram realizadas comparações e inferências para auxiliar no planejamento e no 

desenvolvimento do briefing e do roteiro do vídeo institucional e dos quatro vídeos 

curtos da IFAL ECOSOL. 

Segundo Bardin (2016, p. 37), a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas 

de análise das comunicações por meio de procedimentos sistemáticos e objetivos, 

com suporte teórico e metodológico. 

Para realizar esta análise, foi utilizada a análise de conteúdo manual e 

automatizada pelo software MAXQDA para algumas questões abertas dos 

questionários on-line aplicados na avaliação de diagnóstico e na avaliação do produto. 
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Para as respostas objetivas, foram gerados gráficos (de coluna, de barras, de pizza, 

de dispersão etc.) e quadros para melhor apresentação de seus resultados. 

 

3.1.4 Elaboração do produto educacional 

Na etapa de elaboração, foi construído o Produto Educacional (PE) "Série de 

vídeos da incubadora IFAL ECOSOL como prática integradora da educomunicação", 

que inclui um vídeo institucional de cerca de quatro minutos sobre a IFAL ECOSOL, 

trazendo um resumo de informações sobre a incubadora, e cinco vídeos curtos, cada 

um com cerca de um minuto. Um deles aborda o conceito de economia solidária, outro, 

o turismo comunitário, e os três restantes, as contribuições da incubadora para o 

estado de Alagoas. 

Inicialmente, foram desenvolvidos o briefing e os roteiros dos vídeos com base 

nas informações coletadas nesta pesquisa por meio de análise bibliográfica e 

documental, bem como de conteúdo do Instagram da IFAL ECOSOL e de vídeos 

institucionais de universidades federais e institutos federais veiculados no YouTube 

até 2024, além dos questionários on-line aplicados na avaliação de diagnóstico.  

Em seguida, foram feitas gravações dos vídeos no IFAL Maceió (Reitoria) e nas 

cidades de Viçosa, Marechal Deodoro e Maragogi, com os grupos produtivos 

incubados pelos núcleos da incubadora, conforme o definido no briefing (apêndice M) 

e no roteiro (apêndice N) dos vídeos.  

Participaram das gravações os participantes da pesquisa que assinaram o 

termo de autorização de imagem e depoimentos, constante no Apêndice I. Quando os 

participantes da pesquisa indicaram outras pessoas para participar da gravação dos 

vídeos, foi enviado o convite constante no Apêndice H, bem como o termo de 

autorização de imagem e depoimentos constante no Apêndice I. 

Concomitantemente à produção dos vídeos, foi produzido um guia que informa 

o plano de ação da estratégia de comunicação institucional e mostra como o PE pode 

ser utilizado. Esse guia foi organizado de acordo com os critérios de apresentação 

das informações relacionados à incubadora, seguindo itens de layout, design, 

diagramação e contextualização do produto, definidos pela pesquisadora a partir de 

outros modelos utilizados em dissertações de mestrado do ProfEPT/Ifal. 
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3.1.5 Avaliação produto educacional 

Nesta etapa, foi aplicado um questionário online, via Google Forms, para 

avaliação do produto. As mesmas questões foram apresentadas a todos os 

respondentes, e o questionário continha perguntas para atender à finalidade de 

análise e melhoria do produto educacional. A maior parte das perguntas utilizou a 

Escala Likert, e as respostas foram analisadas conforme o item 3.1.3, com o objetivo 

de organizá-las e apresentá-las posteriormente, destacando as características e 

distribuições relevantes. 

De acordo com Gonçalves e Leite (2008), "a escala tipo Likert exige resposta 

graduada para cada afirmação. Geralmente, a resposta é apresentada em cinco 

graus, sendo um extremo o total desacordo (grau 1) e o outro extremo, o total acordo 

(grau 5); o ponto intermediário (grau 3) representa a indecisão". 

Os questionários preenchidos serão guardados pela pesquisadora por 5 anos 

após o término da pesquisa. Nos questionários online, foi informada a seguinte 

instrução: após a devida leitura e sanadas as dúvidas, se houver, o (a) participante, 

ao responder o questionário, estará consentindo com sua participação na pesquisa.  

Todos os instrumentos de coleta de dados aplicados nesta pesquisa, bem 

como os documentos prévios que autorizam as coletas (Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido, Termo de Autorização de Imagem e Depoimentos), além das 

respectivas imagens e depoimentos, serão mantidos em caráter confidencial em 

arquivo físico e/ou digital (em mídia digital, por exemplo, um pendrive), no domicílio 

da pesquisadora responsável por esta pesquisa e sob sua responsabilidade, por um 

período de cinco anos após o término da pesquisa. Após esse prazo, todos os 

arquivos relacionados à pesquisa serão destruídos e descartados. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS (RESULTADOS E DISCUSSÕES) 

Nesta seção, serão apresentados e discutidos os principais dados coletados 

na fase exploratória da pesquisa-ação, a partir da pesquisa documental dos 

documentos do IFAL e da IFAL ECOSOL, bem como da pesquisa bibliográfica em 

sites relevantes na internet sobre os temas "incubadora IFAL ECOSOL" e "economia 

solidária em Alagoas".  

Também será apresentada a análise de conteúdo realizada no Instagram do 

IFAL ECOSOL e em dezessete vídeos institucionais de incubadoras de universidades 

e institutos federais. Por fim, serão apresentadas as informações da coleta de dados, 

que ocorreu por meio de participações em reuniões e de um levantamento diagnóstico 

por meio de questionário online. A partir da análise de todos esses itens, foi criado o 

plano de ação com a estratégia de comunicação institucional da incubadora. 

 

4.1 Análise documental 

Inicialmente, a pesquisa documental foi limitada à consulta de fontes primárias, 

como documentos oficiais do Departamento de Comunicação e Eventos do IFAL, com 

o objetivo de identificar os principais documentos que norteiam a comunicação 

institucional do instituto e separar os pontos relevantes para a IFAL ECOSOL e para 

a produção do PE desta pesquisa. 

Esses documentos foram disponibilizados pelo setor de comunicação do IFAL 

e estão disponíveis no site do instituto. Abaixo, são apresentados os três documentos 

que podem ser utilizados pela IFAL ECOSOL: 

Quadro 2 - Análise dos pontos relevantes dos manuais de comunicação do IFAL 

Documento Pontos relevantes 

Manual de Comunicação 

Responsável na Era Digital - Ifal 

(versão 2015) 

-Portal do IFAL e como é a distribuição 
das Informações (Vídeos, matérias, 
imagens) no mesmo. 
-Mídias sociais utilizadas pelo IFAL(como 

usá-las corretamente). 

Manual de Aplicação da Marca 

IF (versão 2015) 

-Informa como fazer a aplicação da 

marca(posicionamento, cores) do IFAL. 

Manual de Mídias Sociais do 

Ifal (Versão atualizada - 2024) 

-Conteúdo que pode ser postado e como 
postar. 
-Orientações para criação e manutenção 
de mídias sociais vinculadas ao Ifal. 
-Padrão visual a ser utilizado. 

Fonte: Elaboração própria. 
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É importante ressaltar que não foi encontrada a política de comunicação do 

IFAL — um guia que define as diretrizes, os princípios e as ações que uma 

organização utiliza para se comunicar com seus públicos interno e externo.  

A pesquisa documental realizada foi então limitada à consulta de fontes 

primárias, como os documentos oficiais do IFAL, com o objetivo de identificar se a 

incubadora IFAL ECOSOL — programa de extensão — ou a economia solidária 

constam como um dos objetivos estratégicos do instituto em seu planejamento 

estratégico.  

Para isso, foi necessário analisar a fonte de dados denominada Plano Político 

Pedagógico Institucional (PPPI) do instituto. Esses documentos foram pesquisados 

na seção "Busca" do site do IFAL. Juntamente com esses documentos, foi analisado 

o regimento interno da incubadora, também encontrado no site do IFAL, bem como os 

relatórios de funcionamento dos núcleos da incubadora em 2023 e 2024, 

disponibilizados pela própria incubadora. Esses relatórios trouxeram alguns dados 

sobre as contribuições do trabalho da incubadora para os municípios alagoanos. Ao 

analisar o documento PDI do IFAL 2024-2028 (2024, p. 165), foi possível verificar que 

o instituto define como programas de extensão: 

Conjunto articulado de projetos e outras ações de extensão, preferencialmente 
multidisciplinar e associado à pesquisa e ao ensino. Possui caráter orgânico-
institucional, integração no território ou grupos populacionais, clareza de 
diretrizes e orientação para um objetivo comum, sendo executado a médio e 
longo prazo.  
 

Esse conceito corrobora um dos objetivos da incubadora, constante em seu 

regimento interno, no art. 4º, inciso VII (Resolução n.º 121/2023): "estimular o 

desenvolvimento de estudos e pesquisas relacionados a fatores que favoreçam o 

desenvolvimento de empreendimentos econômicos solidários de forma 

autogestionária". 

Um dos princípios norteadores da concepção de extensão propostos pelo PDI 

do IFAL (2024, p. 254) engloba a economia solidária, que visa "estimular, por meio 

das incubadoras, a associação de pessoas e grupos sociais, de modo a fortalecer a 

organização e os laços que unem as pessoas em torno da busca pelo bem-estar 

individual e comunitário", reforçando outro objetivo da incubadora constante em seu 

regimento interno, no art. 4º, inciso III (RESOLUÇÃO Nº 121/2023): "apoiar 
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empreendimentos econômicos solidários no processo de consolidação de formas 

associativas, cooperativas e autogestionárias". 

No documento PDI IFAL 2024-2028, também foram encontrados alguns 

objetivos estratégicos traçados para o planejamento do IFAL que envolvem a 

incubadora IFAL ECOSOL — programa de extensão — ou a economia solidária. Os 

três objetivos encontrados estão descritos no Quadro 3 e são de responsabilidade da 

PROEX ou da PRPPI. 

Quadro 3 - Objetivos estratégicos do IFAL que incluem a economia solidária ou a IFAL ECOSOL 

Fonte: PDI IFAL 2024-2028 

 

Embora o projeto político pedagógico institucional (PPPI) do IFAL não enfatize 

sobre o programa de extensão IFAL ECOSOL ou sobre economia solidária, mas, 

apresenta a importância da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão no 

processo de ensino e aprendizagem (2013, p. 22):  

Objetivo estratégico Iniciativa Responsável Correlação com o 
regimento interno da IFAL 

ECOSOL 

Aperfeiçoamento 1: ampliar e 
fortalecer a rede de 

relacionamento com setores 
público e privado, comunidade, 

arranjos/grupos sociais e 
culturais, com vistas ao 

intercâmbio de experiências e ao 
estabelecimento de ações 

formativas e de colaboração 

 Fomentar o Programa de 
Economia Solidária, que 

objetiva realizar o 
assessoramento a 

empreendimentos de 
economia solidária, como 

grupos informais, 
associações, cooperativas, 
dentre outros, por meio da 
Incubadora Tecnológica de 

Economia Solidária - 
Ecosol Ifal. 

PROEX Art. 4º I: 
Contribuir para a geração de 

trabalho e renda, para o 
desenvolvimento da 

economia local, para a 
construção de redes 

solidárias, e para a redução 
das desigualdades sociais 

por meio da inclusão social, 
produtiva e econômica 

Inovador 4: fortalecer a cultura do 
empreendedorismo e da 

inovação 

Promover ações 
associativas e 

cooperativas, por meio de 
projetos e cursos 

específicos e incubadoras 
de economia solidária, 

buscando a disseminação 
da cultura de equipe e da 

produção coletiva. 

PROEX Art. 4º III: 
Apoiar empreendimentos 
econômicos solidários no 

processo de consolidação de 
formas associativas, 

cooperativas e 
autogestionárias 

Permanente Estimular a produção, o 
desenvolvimento e a 

transferência de 
tecnologias sociais 

mediante programas e 
projetos de extensão que 

estimulem a produção 
cultural, o cooperativismo e 

a economia solidária 

PRPPI Art. 4º VIII: 
Contribuir para o 

desenvolvimento de 
tecnologias sociais a partir 

das demandas dos 
empreendimentos 

econômicos solidários, 
assegurando a participação 

efetiva dos grupos no 
processo de construção 

dessas tecnologias 
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Tem papel fundamental, influenciando na proposta de formação do aluno 
cidadão, devendo assim estar alicerçada nos princípios filosóficos e técnico-
metodológicos que norteiam as práticas acadêmicas da instituição. Pressupõe-
se que, dessa forma, essas três dimensões possam revelar, a partir de sua 
constituição em bases sólidas indissociáveis, um processo de formação 
emancipatória com foco na produção, difusão, socialização e sistematização 
do conhecimento, concretizando de fato a função social do IFAL. 
 

Ao analisar os relatórios de 2023 e 2024, observa-se que a incubadora IFAL 

ECOSOL desenvolve atividades de extensão, pesquisa e ensino (Quadros 4 e 5) em 

seus núcleos por meio do trabalho multidisciplinar desenvolvido em conjunto por 

servidores e alunos, beneficiando o próprio município no qual o núcleo está inserido, 

bem como outros municípios por meio do trabalho desenvolvido pela incubadora de 

economia solidária. 

Quadro 4 Principais atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão desenvolvidas pela incubadora 

IFAL ECOSOL em 2023 

Núcleo Ensino Pesquisa Extensão 

Batalha -Vivências em Economia Social 
Solidária. 

-Projeto de Iniciação 
Científica – 
PibicJr/FAPEAL – 
Monitoramento e 
divulgação do valor da 
cesta básica nos 
principais 
supermercados dos 
municípios de Batalha e 
Major Isidoro-AL 

- O queijo como incentivo 
empreendedor para mulheres da 
cidade de Jaramatia-AL - O 
projeto teve duração de 5 meses 
e consistiu em um processo de 
sensibilização e capacitação 
junto a um grupo de mulheres 
acompanhadas pelo CRAS do 
município. 

-Uso de tecnologias adaptadas 
para o cultivo de hortaliças no 
semiárido 

-Curso FIC “Produtor de 
embutidos e defumados de 
carne caprina e ovina” – O curso 
buscou qualificar famílias de 
agricultores criadores de 
caprinos e ovinos de Igaci-AL, 
em tecnologias de produção de 
embutidos e defumados 
derivados da carne de caprinos 
e ovinos  

-Curso FIC “Produtor de queijos 
de leite de cabra” – O curso 
buscou qualificar famílias de 
agricultores criadores de 
caprinos do agreste alagoano 
em tecnologias de produção de 
queijos, utilizando como matéria 
prima o leite de cabra.  

Viçosa -Grupo de estudo em economia 
solidária, agroecologia e 

-Mercado institucional de 
alimentos no vale do 

-Programa Nacional de 
Alimentação Escolar(PNAE) em 
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agricultura familiar e camponesa: 
formando os estudantes para o 
trabalho de pesquisa e extensão” 

paraíba alagoano: 
desafios organizacionais 
e impactos econômicos 
e sociais da participação 
de famílias e 
comunidade de 
agricultores/as familiares 
no PAA e PNAE 

-Para sistematizar a 
metodologia para 
criação das Incubadoras 
Tecnológicas de 
Economia Solidária na 
Rede Federal(artigo) 

Viçosa-AL: assessoria em 
gestão do trabalho e da 
produção para agricultores/as 
familiares por meio da 
incubadora de economia 
solidária IFAL Ecosol 

-IFAL Ecosol: Fortalecendo os 
Empreendimentos Econômicos 
Solidários (EES) no Vale do 
Paraíba (AL) 

-IFAL ECOSOL - Fortalecendo 
os trabalhadores de economia 
solidária em Alagoas a partir do 
IFAL 

Satuba -Formação de um grupo de 
estudos de economia solidária 
através da utilização de livros que 
foram disponibilizados aos 
bolsistas, tanto em pdf, quanto 
físico e acesso ao canal da 
Tatiana Losano, onde ela explica 
de forma didática sobre o tema. 
Organização e divulgação de 
palestras voltadas à economia 
solidária para os estudantes do 
Ifal Campus Satuba. 

 -Mapeamento dos 
microempreendimentos 
da área central do 
município de Satuba. 
Além disso, fez a 
identificação de 
mercado, análise de 
concorrência e 
levantamento de 
demanda por parte dos 
empreendimentos 
incubados. 

-Projeto “Interações do IFAL 
Satuba com a Agricultura 
Familiar na Feira da Agricultura 
Familiar da FETAG - AL”  

-Projeto “Mulheres 
Empreendedoras da Agricultura 
Familiar”, da 2a edição da feira 
de agricultura familiar (Do 
Campo para o Campus)  

Marechal 
Deodoro 

- -Com as artesãs de 
Bordado em Filé nos 
bairros da Barra 
Nova/Ilha de Santa Rita, 
Massagueira e 
Poeira/Centro de 
Marechal.  

-Formação em Liderança na 
COOPMAR 

-Segurança e Saúde no 
Trabalho na COOPMAR-
modelagem do plano de 
segurança e saúde no trabalho  

-Melhoria nos processos de 
produção da COOPMAR  

Maceió - - - Curso Criação e Gestão de 
Mídias Sociais  

Fonte: Relatórios IFAL ECOSOL 2023 

  

Quadro 5 Principais atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão desenvolvidas pela incubadora IFAL 

ECOSOL em 2024 

Núcleo Ensino Pesquisa Extensão 

Satuba -Formação de um grupo de 
estudos de economia solidária 

-Organização de palestras 
voltadas à economia solidária 

no Campus Murici 

-Treinamento dos estudantes 
do projeto para 

reaproveitamento de frutas 

-Traçar o perfil dos 
feirantes e entender 

quais as principais frutas 
eram desperdiçadas por 

maturação 

- Projeto de extensão “IFAL ECOSOL: 
Beneficiamento de Frutas de 

Feirantes da Cidade de Satuba: A 
Polpa de Frutas como Fonte de 

Renda Extra” 
-Minicurso in loco com os feirantes 

focado na produção de geleias, 
polpas e chips de frutas 
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Batalha -Projeto “Vivências em 
Economia Social Solidária”. 

-Realização da 5ª Semagrobio 
e do 1º Encontro de Economia 
Solidária no Campus Batalha 

 

-Projeto Construindo 
cidades sustentáveis: 

levantamento das 
potencialidades para o 

desenvolvimento da 
agricultura urbana no 
bairro Baixa Grande, 

Arapiraca-AL. 

Projeto “Monitoramento e 
divulgação do valor da 

cesta básica nos 
principais 

supermercados do 
município de Batalha-

AL”. 

-Projeto Fortalecimento da pesca 

artesanal e do turismo local na 

comunidade ribeirinha de Jaramataia”. 

- Projeto “Orientação de agricultores 

sobre boas práticas na criação de 

aves em sistema caipira”.. 

 

Arapiraca , 
 
 
 
 
 
- 

 
 
 
 
 
 
- 

-Fortalecimento da associação de 

catadoras de materiais recicláveis de 

Arapiraca. Visitas ao EES para 

diagnóstico de problemas, 

acompanhamento em eventos para 

exposição e comercialização de 

produtos feitos a partir dos resíduos. 

Marechal 
Deodoro 

-Realização do curso Gestão 
de Empreendimentos 

Econômicos Solidários do 
Programa Manuel Querino. 

 

-Entender na percepção 

das artesãs dos bairros 

centrais da cidade 

(Carmo, Barro Vermelho 

e Poeira) e da região dos 

canais (Barra Nova e 

Massagueira), como elas 

visualizam o nível de 

excelência/qualidade de 

suas produções levando 

em consideração suas 

limitações. 

-Analisar a viabilidade de 

estruturar um modelo de 

governança que integre 

os grupos produtivos. 

-Fortalecimento do sistema de 

governança da Cooperativa das 

Artesãs da Barra Nova: a otimização 

do princípio da Autogestão 

-Fortalecimento do sistema de 

governança do Mercado das Rendas 

e Bordados: a otimização do princípio 

da Autogestão entre as associadas. 

 

Maragogi 
-Durante o II 

Simpósio de 

Agroecologia e 

Horticultura , foi 

realizado um 

minicurso de 

economia 

solidária , voltado 

para estudantes do 

IFAL e público 

externo. princípios 

da economia 

solidária. 

 - EcoAção - Incubando 
Empreendimentos de Economia 
Solidária e Transformando Vidas: 

Incubação do Grupo de Mulheres do 
Assentamento Javari e articulação 

inicial com os grupos do 
Assentamento Nova Jerusalém e 

Itabaiana. 
- Intercâmbio Solidário: Promoveu 
uma troca de experiências entre o 

grupo Mulheres de Fibra, que produz 
artesanato com fibra de bananeira, e 

mulheres agricultoras do 
Assentamento Ximenes, Barreiros/PE. 
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Viçosa   -Programa Nacional de Alimentação 
Escolar em Viçosa-AL: assessoria em 

gestão do trabalho e da produção 
para agricultores/as familiares por 
meio da incubadora de economia 

solidária Ifal Ecosol 
-Fortalecendo o Conselho de 

Desenvolvimento Rural e Sustentável 
do Município de Viçosa - IFAL 

ECOSOL 
-Fortalecimento e Ampliação do 
CADSOL no Sertão de Alagoas: 
Empreendimentos Solidários e 
Desenvolvimento Sustentável 

-Curso de Extensão (campus Santana 
do Ipanema): Gestão de 

Empreendimentos Econômicos 
Solidários. 

-Curso de Extensão (campus 
Arapiraca): Agente de 

Desenvolvimento Cooperativista 
Solidário 

Maceió   -Curso Comunicação Digital em 
Redes Sociais para Instituições do 

Terceiro Setor 
-Participação no Curso de Gestão de 

Empreendimentos Econômicos 
Solidários, do Programa Manoel 

Querino 
-. Participação no Edital do Ministério 

do Desenvolvimento Regional - 
Amazônia Azul: projeto submetido foi 

focado na promoção de 
empreendimentos de economia 

solidária nas regiões periféricas de 
Maceió, com a inclusão de práticas 
sustentáveis e a geração de renda 
para as comunidades do Complexo 

Estuarino Lagunar Mundaú/Manguaba 
(CELMM) que está localizado em 

Alagoas que é formado pela Lagoa do 
Mundaú, derivada do Rio Mundaú, e 

pela Lagoa de Manguaba. 

Fonte: Relatórios IFAL ECOSOL 2024 

 

Ao analisar os relatórios e atas de 2023 e 2024, identificou-se que os seguintes 

municípios são citados como locais de aplicação das atividades da incubadora, 

ultrapassando os municípios correspondentes aos seus núcleos: 
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Figura 2 - Municípios de Alagoas que receberam alguma atividade da incubadora nos anos de 2023 e 

2024 

 

Fonte: Elaboração própria. 

O projeto político pedagógico institucional (PPPI) do IFAL (2013, p. 46) enfatiza 

que o IFAL deve pautar sua atuação em "promover as atividades de pesquisa e 

extensão, permeando o processo de ensino por meio de projetos, simpósios, 

seminários, debates, núcleos temáticos etc., em sintonia com os avanços 

tecnológicos, o mundo do trabalho e as demandas sociais". 

Dentre esses itens, a IFAL ECOSOL, em seu regime interno, define, na 

Resolução n.º 121/2023, no art. 6.º, as competências dos Núcleos da Incubadora: "IV. 

participar de eventos nacionais e internacionais, socializando as experiências de 

incubação nos grupos produtivos; V. publicar trabalhos para divulgação e 

disseminação da economia solidária". 

Durante a análise de dados das atas e dos relatórios da IFAL ECOSOL dos 

anos de 2023 e 2024, foram identificados alguns eventos dos quais a IFAL ECOSOL 

participou (Quadro 6) e trabalhos apresentados por integrantes dos núcleos da 

incubadora em alguns desses eventos (Quadro 7). 

 
Quadro 6 – Eventos 2023-2024 que a IFAL ECOSOL participou 

 

Evento Ano 

ENCOOPAL - Encontro do Cooperativismo Alagoano 2023 

REDITEC 2023 

Semana de Ciência e Tecnologia 2023 

Simpósio Nacional de Ciência, Tecnologia e Sociedade – ESOCITE 2023 

Seminário Regional de Associativismo, Cooperativismo e Economia Criativa 2023 
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Seminário de Incubação, Tecnologia Social e Economia Popular Solidária. 2024 

Semana Institucional De Pesquisa, Tecnologia E Inovação Na Educação Básica 
– SINPETE 

2024 

X Semana de Agroecologia e Agroindústria - IFAL Murici 2024 

10ª Semana Agroecológica do Instituto Federal de Alagoas Campus Satuba 2024 

Conferência Territorial de Economia Solidária do Agreste e Planalto da 
Borborema, realizada no município de Arapiraca 

2024 

I Encontro de Economia Solidária do Campus Batalha 2024 

II SIMPÓSIO DE AGROECOLOGIA E HORTICULTURA do IFAL Campus 
Maragogi 

2024 

 X Conedu  2024 

Conferência Territorial de Economia Solidária da Região Litoral 
Norte e Serrana dos Quilombos: Realizada no IFAL - Campus 

Maragogi 
 

2024 

I Seminário de: Incubação, Tecnologia Social e Economia Popular Solidária em 
Economia Solidária 

2024 

II Simpósio de Agroecologia e Horticultura: Realizado no IFAL - 
Campus Maragogi 

 

2024 

Incubação, Tecnologia Social e Economia Popular Solidaria, em Joao 
Pessoa/PB 

2024 

Congresso Nacional de Pesquisadores em Economia Solidária: O trabalho 
apresentado foi: REDE IF ECOSOL: trabalho em rede para o fortalecimento da 

economia solidária na RFEPCT. 

2024 

2º Simpósio Brasileiro de Ensino, Pesquisa e Extensão em Tecnologia Social: 
apresentando o trabalho - Metodologia para criação de Incubadoras 

Tecnológicas de Economia Solidária na RFEPCT 

2024 

XIV Encontro Científico Cultural (Enccult) 2024 

Conferência Territorial de Economia Solidária do Agreste e Planalto da 
Borborema 

2024 

Primavera Festival em Arapiraca 2024 

IV CONPES 2024 

Fonte: Atas e relatórios 2023 e 2024 IFAL ECOSOL 
 

Quadro 7 -Trabalhos publicados por integrantes da incubadora em eventos 2023-2024 

Núcleo Evento e trabalhos apresentados Ano 

Batalha Encult: 
-Vivências em Economia Social Solidária: relato de um projeto de ensino 
realizado com estudantes dos cursos técnicos do IFAL – Campus Batalha. (José 
Ribeiro da Silva; Jailson Barros; Walkíria Maria Bomfim Costa; Jadson Leite da 
Silva). Trabalho apresentado no GT-03 - GEOGRAFIA, CIÊNCIAS HUMANAS E 

SOCIAIS APLICADAS: PESQUISAS, LINGUAGENS E ENSINO. 
-Aspectos socioambientais da pesca do camarão Pitu na comunidade ribeirinha 
Barra do Ipanema, Belo Monte-AL. (José Ribeiro da Silva; Maria Heloísa Santos 
Leite; João Ivo Vieira Costa Balbino; Walkíria Maria Bomfim Costa). GT 01: 
AGROPECUÁRIA, PRODUÇÃO, SUSTENTABILIDADE E SOLIDARIEDADE. 
- Diversidade agroindustrial e o potencial para agregação de valor à produção 
agropecuária em Alagoas. (José Ribeiro da Silva). GT 01: AGROPECUÁRIA, 
PRODUÇÃO, SUSTENTABILIDADE E SOLIDARIEDADE. 

2024 

Marechal 
Deodoro 

X Conedu 2024 
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- Solução tecnológica como canal para desenvolver educação ambiental 
e aumentar a coleta seletiva para a Cooperativa de Catadores de 
Recicláveis de Marechal Deodoro 

- Relato de experiência: produção audiovisual para aplicativo educativo 
sobre coleta de resíduos sólidos em Marechal Deodoro-AL 

Marechal 
Deodoro 

IV CONPES 

- ARTESÃS DE BORDADO FILÉ DE MARECHAL DEODORO: 
DESAFIOS DOS GRUPOS PRODUTIVOS 

- DESAFIO CONECTADOS À COOPMAR: DIFICULDADES E 
OPORTUNIDADES NO PROCESSO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL DAS 
ESCOLAS DE MARECHAL DEODORO 

2024 

Fonte: Atas e relatórios 2023 e 2024 IFAL ECOSOL 

 

Nos relatórios, também é possível identificar que os núcleos de Batalha e 

Arapiraca participaram das respectivas feiras de economia solidária: a Feira da 

Agricultura Familiar Agroecológica, realizada pela Associação de Agricultores 

Alternativos (AAGRA), e o Festival Primavera Cultural, em Arapiraca, com exposição 

e comercialização de produtos de economia solidária. Além disso, houve uma feira de 

economia solidária dentro da X Semana de Consciência Negra e Indígena do IFAL 

Arapiraca, bem como a Roda de Conversa: A Influência da Ancestralidade no 

Cotidiano dos Empreendimentos de Economia Solidária. As feiras de economia 

solidária desempenham um papel crucial na promoção da economia local e na 

consolidação de uma nova cultura de consumo e venda fundamentada na 

solidariedade. 

Também foi realizada uma pesquisa documental em atas de reuniões da 

incubadora de 2023 e 2024, com o objetivo de identificar um dos objetivos específicos 

da pesquisa: identificar ações de comunicação que a incubadora IFAL ECOSOL 

realizou ou planejou entre 2023 e 2024. 

O material foi organizado por mês e ano para que fosse possível classificá-lo e 

transformá-lo em um quadro de ações com sugestões de melhorias, como parte da 

elaboração do plano de ação. Ao analisar as atas das reuniões da IFAL ECOSOL, 

foram identificadas algumas ações vinculadas à comunicação da incubadora, que 

estão elencadas no quadro 8. 
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Quadro 8 – Ações planejadas de comunicação IFAL ECOSOL 2023-2024 

Fonte: Atas e relatórios 2023 e 2024 IFAL ECOSOL 

 

A análise das atas e dos relatórios também identificou algumas instituições 

parceiras da IFAL ECOSOL (constantes no Quadro 9), citadas por seus integrantes 

nas reuniões. 

Quadro 9 – Instituições parceiras da incubadora 
 

Nome organização Objetivo da mesma  Site ou redes sociais 

Conselho Estadual de 
Economia Solidária de 
Alagoas 

O Conselho tem como objetivo 
acompanhar e fiscalizar a execução da 
Política Estadual de Economia Solidária. 
Hoje, o CEES faz parte da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Sedics) 

 

Conselho Nacional de 
Economia Solidária 

É um órgão colegiado de caráter 
consultivo e propositivo, integrante da 
estrutura do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE). 

https://ipea.gov.br/participacao/conselh
os/conselho-nacional-de-combate-a-
discriminacao-lgbt/142-conselho-
nacional-de-economia-solidaria/278-
conselho-nacional-de-economia-
solidaria 

Fórum Alagoano de 
EcoSol 
,  
 

Atua na secretaria executiva de 
cooperativismo , associativismo e 
economia solidária do estado. 

https://fbes.org.br/foruns-estaduais/ 

GT de economia solidária 

do FORPROEXT 

  

Ministério do 
Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar 

Responsável pelas ações de reforma 
agrária, regularização fundiária, 
regularização de territórios quilombolas, 

https://www.gov.br/mda/pt-br 

Ação Ano 

Criação do nome da incubadora  Abril/2023 

Criação da logomarca da incubadora 2023 

Apresentação da Incubadora nos Campus Abril/2023 

Enviar email para os servidores do IFAL para divulgar e mapear servidores Abril/2023 

Produção e entrega das Camisas da incubadora Agosto/2023 

Gestão das redes sociais está com uma aluna bolsista do campus Viçosa Agosto/2023 

 Intercâmbio com a UFAL Arapiraca Agosto/2023 

Fotos e vídeos para as redes sociais devem ser enviadas no grupo de 
whatsapp da incubadora 

Agosto/2023 

Incentivo de divulgação da incubadora nas redes sociais e no site do IFAL  Agosto/2023 

Construção da missão, visão e valores 

 

Novembro/2023 

Participação GT FORPROEXT Novembro/2024 

Fotos e vídeos de eventos, reuniões, etc 2023-2024 

Palestra para aula inaugural intitulada “Economia Solidária e 

Possibilidades de Ações Extensionistas: núcleo Murici 

2024 

Produção e entrega de banners de cada núcleo Fevereiro/2025 

https://www.gov.br/mda/pt-br
https://www.gov.br/mda/pt-br
https://www.gov.br/mda/pt-br
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cadastro de imóveis rurais e educação do 
campo. 

Programa Nacional de 
Incubadoras de 
Cooperativas Populares -
PRONINC 
 

O projeto pretende realizar projetos de 
incubadoras de cooperativas populares e 
para isso, precisa captar recursos para 
financiar os projetos. 
 
IFAL ECOSOL participa como membro 
efetivo do Comitê gestor 

https://www.gov.br/trabalho-e-
emprego/pt-br/servicos/mte/programa-
nacional-de-incubadoras-de-
cooperativas-populares-proninc 
 

Rede IF EcoSol É uma rede de servidores dos IFs que 
trabalham com economia solidária 

https://www.instagram.com/redeifecoso
l/ 

Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e 
Serviços -SEDICS 

Possui a Secretaria Executiva de 
cooperativismo, associativismo e 
economia solidária. 

https://www.sedics.al.gov.br/ 

Secretaria Nacional de 

Economia 

Solidária(SENAES) 

A secretaria foi criada no âmbito do 
Ministério do Trabalho e Emprego e 
fomenta por todo o país a geração de 
trabalho e renda através de uma forma 
diferenciada de organização do trabalho, 
a Economia Solidária, na tentativa de 
evitar grandes desigualdades de políticas 
neoliberais. 

https://www.gov.br/trabalho-e-
emprego/pt-br/composicao/quem-e-
quem/secretaria-nacional-de-
economia-popular-e-solidaria 

União das Cooperativas 
da Agricultura Familiar  e 
da Economia Solidária de 
Alagoas (Unicafes/AL) 

É uma Organização Não Governamental, 
que propõe a inclusão social de 
cooperados e cooperadas, articulando 
iniciativas econômicas que ampliem as 
oportunidades de trabalho, de 
distribuição de renda, de produção de 
alimentos, de melhoria da qualidade de 
vida, da preservação da biodiversidade e 
da diminuição das desigualdades. 

https://alagoas.unicafes.org.br/ 
 

Fonte: Atas e relatórios 2023 e 2024 IFAL ECOSOL 

 É importante salientar que não foram encontrados a missão, a visão e os 

valores da IFAL ECOSOL que foram mencionados que estavam sendo planejados em 

ata de reunião de 2023.   

 

4.2 Pesquisa bibliográfica 

4.2.1 Análise de matérias sobre a IFAL ECOSOL 

  A referida pesquisa foi realizada em matérias sobre a incubadora. As principais 

notícias encontradas na internet até a data de 31 de março de 2025 sobre a 

incubadora incluem as seguintes informações como: 

  

 

http://portal.mte.gov.br/ecosolidaria/proninc.htm
http://portal.mte.gov.br/ecosolidaria/proninc.htm
http://portal.mte.gov.br/ecosolidaria/proninc.htm
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/servicos/mte/programa-nacional-de-incubadoras-de-cooperativas-populares-proninc
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/servicos/mte/programa-nacional-de-incubadoras-de-cooperativas-populares-proninc
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/servicos/mte/programa-nacional-de-incubadoras-de-cooperativas-populares-proninc
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/servicos/mte/programa-nacional-de-incubadoras-de-cooperativas-populares-proninc
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minist%C3%A9rio_do_Trabalho_e_Emprego
https://pt.wikipedia.org/wiki/Economia_Solid%C3%A1ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Neoliberalismo
https://alagoas.unicafes.org.br/
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Quadro 10 - Matérias jornalísticas sobre a IFAL ECOSOL 

Data Resumo da matéria 

05/07/2023 

Lançamento da incubadora com 5 núcleos no (ENCOOPAL), realizado pela (SEDICS) e pela 
(UNICAFES-AL): Arapiraca, Marechal Deodoro, Maragogi, Satuba e Viçosa, com a presença do  
Conselho Estadual da Economia Solidária. Reunião sobre Incubadora Tecnológica de Economia  

Solidária é realizada no Campus Satuba em 6/2023. 

25/8/2023 

Matéria enfatizando sobre o edital de bolsista de 2023. 

22/10/2023 

Coordenador geral da IFAL ECOSOL, o professor Diogo Rego, do Campus Viçosa, apresenta o  
projeto em Brasília, com a estudante Ana Luíza Cavalcante. Ecosol também se articula em rede 

 com servidores e incubadoras da Rede Federal. 

29/12/2023 

A proposta apresentada ao Ministério teve como meta a inserção de uma nova funcionalidade 
 para o recolhimento de óleo usado no aplicativo “Rede Reciclagem”, que será apresentada 
 e testada junto a cooperativas de reciclagem nos municípios que fazem parte do complexo  
estuarino lagunar Mundaú-Manguaba. Entres as atividades realizadas pelo Núcleo este ano, 
 estão a sensibilização para o associativismo feita com os artistas visuais gráficos de Maceió, 

visando futuros desdobramentos 
 em 2024 e o Curso de Criação e Gestão de Mídias com as artesãs da Associação dos Artesãos 

 do Pontal da Barra (AAPB). 

18/03/2024 

Fala das atividades desenvolvidas pela incubadora em Marechal Deodoro com a Coopmar  
- projeto tem o objetivo de otimizar a coleta seletiva envolvendo escolas de Marechal Deodoro 

; Em Viçosa, a Ecosol acompanha quatro associações que fornecem alimentos para o Programa 
 Nacional de Alimentação Escolar, reativou o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural  
Sustentável, de Viçosa (CMDRS), e assessora o Conselho. Em Satuba, os integrantes da  
Ecosol participaram da segunda edição da Feira da Agricultura Familiar. Batalha realiza o 

levantamento e a divulgação do valor da cesta básica, vendida nos principais supermercados 
 de Batalha  e Major Izidoro. No Campus Maceió, o projeto desenvolveu o aplicativo Rede 

Reciclagem, uma solução tecnológica para ajudar cooperativas de reciclagem nos municípios  
que fazem parte do Complexo Estuarino Lagunar Mundaú-Manguaba. Também fala do edital  

que o Ifal foi aprovado(nº 02/2024 do Instituto Federal da Bahia) para qualificar trabalhadores da 
economia solidária. Os eventos reuniram representantes de cooperativas, associações,  
movimentos sociais e governo em um debate sobre o papel da economia solidária no 

desenvolvimento socioeconômico local. 

13/02/2025 

Nessa quarta-feira (12), representantes dos Núcleos de Economia Solidária do Instituto Federal  
de Alagoas - Ifal se reuniram em assembleia no Campus Arapiraca. O evento marcou a  

apresentação e avaliação das atividades realizadas pelos referidos núcleos em 2024 e o 
planejamento de novas ações voltadas ao fortalecimento da economia solidária na instituição, em 

atendimento às demandas da comunidade.  

Fonte: Elaboração própria. 

De acordo com o artigo 6º, inciso VII, do Regimento da Incubadora, compete à 

Coordenação Colegiada da IFAL ECOSOL "a organização de ações de formação, 

qualificação e requalificação profissional civil". Foram encontradas também cinco 



60 
 

 

 

matérias sobre o programa Manoel Quirino, ofertado pelo IFAL e executado como 

ação de formação pela IFAL ECOSOL (Quadro 11). 

  

Quadro 11 - Matérias jornalísticas sobre o programa Manoel Querino ofertados pelo IFAL em 2024 e 

desenvolvido pela IFAL ECOSOL 

NOME MATÉRIA: SITE ANO 

Ifal oferta cursos de Agente de Desenvolvimento Cooperativista e Gestor de 
Empreendimentos Econômicos Solidários IFAL 06/05/2024 

Unicafes-AL e Ifal abrem inscrições para curso FIC em economia solidária  

e agente de desenvolvimento cooperativista UNICAFES-AL 06/05/2024 

Indústria e Comércio lança cursos de Gestão de Empreendimentos 

 Econômicos Solidários e Agente de Desenvolvimento Cooperativista SEDICS 14/05/2024 

Trabalhadores da economia solidária iniciam cursos  IFAL 02/08/2024 

Ifal conclui curso de empreendimentos solidários nos campi Maceió e Marechal IFAL 19/12/2024 

Fonte: Elaboração própria. 

Também foram coletadas informações sobre a economia solidária em Alagoas. 

Inicialmente, foi encontrado um relatório produzido em 2017 pela Secretaria de Estado 

do Planejamento, Gestão e Patrimônio (SEPLAG) e pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de Alagoas (FAPEAL). O relatório apresenta o conceito de 

economia solidária, dados sobre o tema em Alagoas até 2013, o perfil dos 

empreendimentos econômicos no estado, projetos realizados pelo SENAES em 

Alagoas e políticas públicas de economia solidária, como o Fundo Estadual de 

Economia Solidária de Alagoas (Fecosol) e a Política de Fomento. Programa de 

Educação para o Crédito e Cidadania (PECC). No relatório, são citados alguns pontos 

do perfil dos empreendimentos econômicos de economia solidária: 

●  “Produção e comercialização” é a principal atividade econômica, voltada 

principalmente para agricultores familiares, trabalhadores autônomos e os 

artesãos. 

● Há pequena formalização dos empreendimentos: apenas 8% são cooperativas, 

47% são associações com 47% e 45% são grupos informais. 
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●  A partir da ES, houve uma maior integração ao grupo, e a maioria (52%) obtém 

renda do empreendimento como complemento dos rendimentos recebidos de 

outras atividades. 

O relatório também cita algumas cooperativas incubadas pela IFAL ECOSOL 

ou beneficiadas de alguma forma pelos núcleos Marechal Deodoro e Maceió: 

cooperativa de artesãs, bordadeiras e cocadeiras de Marechal Deodoro e a 

Cooperativa de Recicladores do Estado de Alagoas (Cooprel – Maceió). 

O estudo tem cerca de oito anos, portanto era necessário um novo estudo sobre 

o assunto. Por isso, em 2024, a Secretaria de Estado do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços (SEDICS), por meio da Secretaria Executiva do Cooperativismo, 

Associativismo e Economia Solidária, criou o Observatório Alagoano do 

Cooperativismo e da Economia Solidária para realizar a coleta de dados do setor 

(GOMES, 2024). 

Ao longo do ano, a SEDICS, por meio da Secretaria Executiva do 

Cooperativismo, Associativismo e Economia Solidária, realizou quatro conferências 

em Alagoas para debater a importância da economia solidária no progresso 

socioeconômico da região e sugerir políticas públicas que promovam e solidifiquem 

práticas econômicas solidárias e sustentáveis. Algumas dessas conferências 

contaram com a participação da incubadora de acordo com o quadro 6: 

● Janeiro de 2024: 1ª Conferência Territorial de Economia Solidária em Alagoas, 

realizada em Delmiro Gouveia, contemplando a região do Médio e Alto Sertão 

de Alagoas. 

● Julho de 2024: a 2ª edição da Conferência Territorial de Economia contemplou 

o Litoral Norte e a região Serrana dos Quilombos, sendo realizada em 

Maragogi. 

● Em agosto de 2024, foi realizada em Coruripe a 3ª edição da Conferência 

Territorial de Economia Solidária, e em Arapiraca, a 4ª Conferência Territorial 

de Economia Solidária em Alagoas, abrangendo a região do Agreste e Planalto 

da Borborema. 

4.2.2 Site IFAL 
Ao acessar o site do IFAL em 31 de maio de 2025 para entrar na área de 

extensão/programas(https://www2.ifal.edu.br/o-ifal/extensao/acoes-de-

extensao/programas) foi  identificado que não há menção à IFAL ECOSOL nessa 

https://www2.ifal.edu.br/o-ifal/extensao/acoes-de-extensao/programas
https://www2.ifal.edu.br/o-ifal/extensao/acoes-de-extensao/programas
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seção. Por isso, a atualização dessa área da página sobre a IFAL ECOSOL constará 

no plano de ação da incubadora, sendo realizada pela PROEX ou pelo Departamento 

de Comunicação Social e Eventos do IFAL.  

Também foi identificado, na mesma data, que cada campus possui uma página 

vinculada dentro do próprio site do IFAL. Analisou-se, então, a página do campus 

Satuba (https://www2.ifal.edu.br/campus/satuba/extensao/programas), a qual 

apresenta a IFAL ECOSOL nos programas de 2025. Os campi Murici, Santana do 

Ipanema, Penedo e Viçosa citam alguns programas, mas não informam o ano nem 

mencionam a IFAL ECOSOL. Nos demais campi (Marechal Deodoro, Batalha, 

Maragogi, Murici, Arapiraca e Maceió), não há listagens de programas de extensão. 

As análises foram feitas porque, ao pesquisar sobre a incubadora no site do 

IFAL na fase de pesquisa bibliográfica, houve dificuldade em encontrar informações 

sobre ela. 

 4.3 Análise de conteúdo Instagram IFAL ECOSOL 

Ao verificar o Instagram da incubadora IFAL ECOSOL no período de 1º de 

agosto de 2023 a 31 de dezembro de 2024, foram identificadas 82 publicações no 

feed até 7 de maio de 2025, sendo 29 em 2023 e 53 em 2024. Até 25 de maio de 

2025, a incubadora possui 485 seguidores, e foram feitas apenas cinco publicações 

no ano de 2025. 

Para criar um feed atraente no Instagram, é necessário planejar postagens com 

diversos tipos de conteúdo, como fotos, vídeos, carrosséis e Reels. Ao analisar o 

Instagram da IFAL ECOSOL, verificou-se que as postagens apresentam, 

predominantemente, fotos e carrosséis de fotos; não foram encontrados vídeos no 

feed até a data do recorte temporal. 

Figura 3 - Instagram IFAL ECOSOL 

 

Fonte: Instagram IFAL ECOSOL em 25/05/2025 

https://www2.ifal.edu.br/campus/satuba/extensao/programas
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Para a análise, utilizaram-se as categorias "número de curtidas" e "conteúdo 

do post" (sobre eventos e feiras mencionados nas atas e nos relatórios da incubadora 

até 2024). A seguir, serão apresentadas e analisadas as postagens com o maior 

número de curtidas de 2023 e 2024. 

A primeira (Figura 4) é de 4 de dezembro de 2023, um repost do Instagram do 

núcleo Satuba da IFAL ECOSOL, com 59 curtidas. Trata-se de um convite para a 

segunda Feira de Agricultura Familiar e o primeiro Encontro dos Núcleos de Economia 

Solidária do IFAL. 

Figura 4 - Post de 4/12/2023 do Instagram da IFAL ECOSOL 

 

Fonte: Instagram IFAL ECOSOL 

A segunda (Figura 4) é datada de 27 de novembro de 2024 e é um repost do 

Instagram do IFAL de Penedo. Trata-se de uma publicação com 229 curtidas sobre a 

visita da coordenação geral da IFAL ECOSOL ao IFAL Penedo, que se tornou um dos 

núcleos da incubadora em 2025. Esse foi o post com mais interações desde 2/8/23. 

Recuero (2014, p. 119) ressalta que curtir uma publicação em redes sociais é uma 

forma de participar da conversa, sinalizando que a mensagem foi recebida. 

Figura 5 - Post de 27/11/2024 do Instagram da IFAL ECOSOL 

 

Fonte: Instagram IFAL ECOSOL 
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Em 2023, a primeira postagem só foi iniciada em 2 de agosto, pois a resolução 

do regimento da incubadora só foi aprovada pelo Conselho Superior (CONSUP) nesse 

mês. Ao comparar o período de 2 de agosto a 31 de dezembro dos anos de 2023 e 

2024, observa-se uma diminuição no número de postagens, caindo de 30 em 2023 

para 18 em 2024. Foi identificado que o núcleo Satuba também possui um perfil no 

Instagram. 

Ao analisar os eventos constantes no quadro 6 (p. 54) em 2023, observa-se 

que apenas o evento REDITEC foi divulgado no Instagram da incubadora, e os outros 

três não foram divulgados. 

Figura 6 - Post de 27/11/2024 do Instagram da IFAL ECOSOL 

 

Fonte: Instagram IFAL ECOSOL 

No mesmo quadro, na página 56, constam 22 eventos nos quais a incubadora 

participou em 2024, mas apenas dois eventos (II Simpósio de Agroecologia e 

Horticultura do IFAL Campus Maragogi e Primavera Festival em Arapiraca) foram 

divulgados no Instagram da incubadora. 

A importância de usar a hashtag #TBT (Throwback Thursday) no Instagram 

está relacionada à criação de uma conexão mais pessoal e humanizada com o 

público. Ao compartilhar fotos e vídeos do passado, é possível lembrar de momentos 

importantes e gerar nostalgia nos seguidores. Encontrou-se um único TBT em 2024, 

sobre o lançamento da incubadora em 2023. 
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Figura 7- Post TBT de 27/11/2024 do Instagram da IFAL ECOSOL 

 

Fonte: Instagram IFAL ECOSOL 

As postagens correlacionadas às matérias do site do IFAL não fazem referência 

a ele. A figura acima ilustra esse fato. O lançamento da incubadora, por exemplo, foi 

inserido no site do IFAL, conforme o quadro 10 (p. 57). 

Responder aos comentários nas mídias sociais é muito importante, pois 

estabelece um relacionamento com o público e demonstra que a instituição se importa 

com a opinião dos seguidores. Além disso, a interação por meio de respostas pode 

aumentar o engajamento e a visibilidade das publicações. No entanto, foi observado 

que a maioria dos comentários em algumas postagens não foram respondidos. 

Algumas postagens usam a hashtag #Ifal ou a conta @ifal.oficial. De acordo 

com o Manual de Mídias Sociais do IFAL (2024), é necessário marcar a página do 

IFAL em suas publicações e usar a hashtag #IfalOficial, bem como a do campus ao 

qual pertence. Isso é particularmente importante para a incubadora IFAL ECOSOL, 

que está vinculada às mídias sociais do IFAL. 

 

4.4 Análise de conteúdo vídeos institucionais 

Para identificar itens importantes a serem incluídos no vídeo institucional da 

IFAL ECOSOL, foi realizada uma análise de conteúdo de 17 vídeos institucionais 

apresentados no quadro 12 a seguir. 
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Quadro 12- Vídeos institucionais de incubadoras de Universidades ou IFS e veiculados no YouTube 

até 2024 

NOME 
INCUBADORA 

UNIVERSIDADE  
OU IF 

TEMPO 
VÍDEO 

LOCUÇÃO ANO  REFERÊNCIA 

IMD UFRN 5min33 Masculina 2020 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=fh5QD_4mRQw 

IECBiot UFRGS 2min59 Masculina 2020 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=_oPK1yTcB-E 

Incubadora 
UEL 

UEL 3min40 Feminina 2023 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=eADBbwMlZL0 

Critt UFJF 2min12 Masculina 2023 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=r7rNSF3Nqqg 

INTUEL UEL 4min41 Masculina 2015 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=jcdqFKxvmEc 

Incubadora 
Social 

UFSM 5min50 Masculina 2022 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=fTYkr956mq0 

AYTY IFAM 3min14 Feminina 2024 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=RluPu0oaArA 

CRIATEC UNIJUÍ 1min2s Feminina 2022 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=lzEZ4YwhAlY 

UTFPR 
Medianeira 

UTFPR 
Medianeira 

5min44s Feminina 2019 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=I3NoWoB86Wc 

IAGRAM UFERSA 7min11s Masculina 2012 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=IMLfHk_M_HE 

INCAMP Unicamp 2min17s 
sem 
narrador 

2022 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=WtztEQ2DpBY 

ITCPS da 
UEFS 

UEFS 6min16s Feminina 2017 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=el8FGXPsqqI 

Incubadora 
CIEMSUL 

UCPEL 6min7s Feminina 2014 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=OUtbEWkyD3E 

ITNC IFRN 4min25s Masculina 2013 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=QYBqv7qK_ac 

SEIVA UFRB 2min26 Masculina 2021 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=LVyTf2KTAH8 

InTECSOL UFF 
12min55
s 

sem 
narrador 

2024 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=FwkUq0jmFDI 

SBCSol 
Universidade 
Metodotista de SP 

11min46s Masculina 2015 
https://www.youtube.com/wa
tch?v=Ej4MNl7qJEg 

Fonte: Elaboração própria. 

Para a análise de conteúdo dos vídeos institucionais de incubadoras de IFs e 

universidades encontrados no YouTube até 2024, foi realizada uma análise a partir 

das seguintes categorias, constantes no Quadro 13: 

Quadro 13: Categorias e códigos da análise de conteúdo dos vídeos institucionais do quadro 12 

Unidades de 
registro 

Unidades de 
significação -
Categoria 

Unidades de contexto – extratos das falas dos vídeos 
institucionais 

-Tecnológica 
-Empreendimentos 
Econômicos 
Solidários 

Tipo de incubadora -INTUEL: Incubadora Internacional de Empresas de Base 
Tecnológica. 
-SBCSol: Incubadora de Empreendimentos Econômicos 
Solidários de São Bernardo do Campo 

https://www.youtube.com/watch?v=fh5QD_4mRQw
https://www.youtube.com/watch?v=fh5QD_4mRQw
https://www.youtube.com/watch?v=_oPK1yTcB-E
https://www.youtube.com/watch?v=_oPK1yTcB-E
https://www.youtube.com/watch?v=eADBbwMlZL0
https://www.youtube.com/watch?v=eADBbwMlZL0
https://www.youtube.com/watch?v=r7rNSF3Nqqg
https://www.youtube.com/watch?v=r7rNSF3Nqqg
https://www.youtube.com/watch?v=jcdqFKxvmEc
https://www.youtube.com/watch?v=jcdqFKxvmEc
https://www.youtube.com/watch?v=fTYkr956mq0
https://www.youtube.com/watch?v=fTYkr956mq0
https://www.youtube.com/watch?v=RluPu0oaArA
https://www.youtube.com/watch?v=RluPu0oaArA
https://www.youtube.com/watch?v=lzEZ4YwhAlY
https://www.youtube.com/watch?v=lzEZ4YwhAlY
https://www.youtube.com/watch?v=I3NoWoB86Wc
https://www.youtube.com/watch?v=I3NoWoB86Wc
https://www.youtube.com/watch?v=IMLfHk_M_HE
https://www.youtube.com/watch?v=IMLfHk_M_HE
https://www.youtube.com/watch?v=WtztEQ2DpBY
https://www.youtube.com/watch?v=WtztEQ2DpBY
https://www.youtube.com/watch?v=el8FGXPsqqI
https://www.youtube.com/watch?v=el8FGXPsqqI
https://www.youtube.com/watch?v=OUtbEWkyD3E
https://www.youtube.com/watch?v=OUtbEWkyD3E
https://www.youtube.com/watch?v=QYBqv7qK_ac
https://www.youtube.com/watch?v=QYBqv7qK_ac
https://www.youtube.com/watch?v=LVyTf2KTAH8
https://www.youtube.com/watch?v=LVyTf2KTAH8
https://www.youtube.com/watch?v=FwkUq0jmFDI
https://www.youtube.com/watch?v=FwkUq0jmFDI
https://www.youtube.com/watch?v=Ej4MNl7qJEg
https://www.youtube.com/watch?v=Ej4MNl7qJEg
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Social 
-Empreendedora 
/empresarial 
 

-SEIVA:Incubadora de Empresas de Base Tecnológica do 
Recôncavo 
-Incubadora social-UFSM 
-CRIATEC: incubadora empresarial 
-AYTY: Incubadora empreendedora 
-IECBIOT:Incubadora empresarial 

-Participante da 
incubadora 
-Cliente ou 
empreendimento 
incubado 
-Reitor(a) 

Falas de personagens 
reais sobre a 
incubadora 

-ITNC (trabalha na incubadora): Eugênio trabalha na 
incubadora e ajuda as empresas nesta parte. Ele lembra que 
esse é um ponto importante, que muitas vezes passa 
despercebido por quem começa um negócio. Se a empresa 
terminar não tendo um planejamento adequado, a empresa 
pode seguir para caminhos que não existem no seu 
mercado, pode terminar acertando objetivos diferentes do 
que eles almejam. 
-SBCSol (cliente): A gente vinha de um chão de fábrica, não 
sabia como administrar uma empresa. Quando eles 
entraram aqui, a gente estava devendo na praça e hoje todo 
mundo tem um caixa razoável para poder trabalhar. Novas 
esperanças, novas visões, novos trabalhos. E eu vejo um 
futuro melhor para mim e para outras pessoas.  
-AYTY (Reitor): Por isso, eu gostaria de parabenizar o 
campus, a equipe, por este momento e dizer que nós 
estamos disponíveis a apoiar todas as ações que vêm nesse 
sentido. As novas instalações da incubadora Ayty oferecem 
estruturas para o desenvolvimento de projetos e produtos. O 
Campus Manaus Centro é uma das primeiras incubadoras 
de empresas do Amazonas. 

-Suporte/apoio 
-Economia Solidária 
-Desenvolver região 
-Promover 
negócio/ajudar a 
empreender 
-Disponibilizar 
estrutura 

Objetivo da 
incubadora 

-A Intuel oferece suporte completo para o desenvolvimento 
desses projetos ou empresas de base tecnológica, 
disponibilizando estrutura física, capacitação e aporte de 
conhecimento aos empreendedores, mentorias e 
consultorias, auxílio em direcionamento de estratégias e 
atividades. 

  -ITNC: É neste lugar que as pessoas que querem fixar uma 
marca, fortalecer um empreendimento, enfim, colocar em 
prática uma boa ideia de negócio vem para darem os 
primeiros passos sendo amparadas para não levar muitos 
tombos.  
-SBCSol: fomentar a economia solidária em São Bernardo 
do Campo e proporcionar aos empreendimentos, que seriam 
as associações e cooperativas, uma inserção melhor e 
maior, tanto econômica quanto social.  
-A SEIVA surgiu com esse objetivo de receber propostas de 
projetos inovadores que possam se transformar em 
empresas de base tecnológica e essas empresas 
amadurecerem dentro desse período de incubação, 
passarem por todo o processo de formação, de treinamento, 
de capacitação, que depois permita essas empresas se 
colocarem no mercado de modo fortalecido.  
Incubadora Social: oferece aos grupos e às pessoas, 
especialmente aquelas que se encontram em situações de 
vulnerabilidade social ou econômica, a possibilidade de 
empreenderem em seus negócios sociais.  
-CRIATEC: centro de referência em apoio a novos 
empreendimentos, conexões e acesso a recursos para a 
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inovação 
-CRITT: Nascemos com o desejo de ajudar pessoas e 
empresas com os nossos serviços de treinamento, escritório 
de projetos, patentes e serviços para quem quer empreender 
ou já empreende. 
-CIEMSUL: desenvolver a região e principalmente o 
empreendedorismo entre os jovens, não só na questão 
tecnológica, mas também na questão de serviços.  
-IAGRAM: Promover a consolidação de empreendimentos 
do agronegócio. 
-IECBIOT: Disponibiliza uma estrutura especializada no 
apoio à transformação de ideias inovadoras em produtos, 
processos e serviços. Oportunizar atividades de treinamento 
e cursos para a qualificação dos empreendedores e dos 
empreendimentos. 
-IMD: estimular a pesquisa o ensino e a inovação para 
fomentar no estado a criação de um pólo tecnológico 
referente à área de tecnologia da informação  
-INCAMP: É aberta a qualquer empreendedor do país que 
tenha como projeto, ou como empreendimento, uma 
proposta de empresa de base  tecnológica com um produto, 
um processo, um serviço inovador com um diferencial no 
mercado. 

Ano 
 

Ano de fundação da 
incubadora 

INTUEL: 2002 
SBCSol: 2012 
SEIVA:2019 
CRIATEC:2007 
AYTY:2020 
CRITT:1995 
IMD:2011 

-Quantidade 
-Área/setor 

Quantidade de 
Empreendimentos/ 
grupos/clientes 
incubados 

·        INTUEL: 14 
·    SBCSOL: auxilia oito segmentos, sendo reciclagem, 

metalurgia, economia criativa, alimentação, confecção, 
reciclagem têxtil, hortas urbanas e turismo ecológico. 

·         Incubadora social: nós estamos com seis grupos 
incubados de segmentos variados, como artesanato, cultura 
e arte, alimentação, agricultura familiar.  

·         CRIATEC:50 empresas 
·         CIEMSUL:17 Empresas 
·         IMD:22 estados do país tem um grupo de cerca de 120. 

-Órgãos Públicos 
-Organização 
privada 
-Sistema S 

Parceiro(s) da 
incubadora 

·     INTUEL: Sebrae Paraná, Reinova 
·     ITNC: Sebrae RN 
·   A SBCSol é fruto da parceria entre a Prefeitura de São 

Bernardo do Campo, por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Turismo, 
Universidade Metodista de São Paulo, Instituto Gramberi e a 
financiadora de estudos e projetos, a FINEP, além de 
diversos outros parceiros. 

·     CIEMSUL: SEBRAE 
IAGRAM:SEBRAE, Fundação Guimarães Duque, UERN, 
prefeitura de Mossoró, BNB,BB, Federação apícola do RN. 

Fonte: Elaboração própria. 
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Para a análise de conteúdo dos vídeos, foram escolhidas seis categorias 

relativas à "incubadora": 1) tipo de incubadora; 2) falas de personagens reais sobre a 

incubadora; 3) objetivo da incubadora; 4) ano de fundação da incubadora; 5) 

quantidade de empreendimentos/grupos/clientes incubados; e 6) parceiro (s) da 

incubadora. Todos esses itens foram identificados e ajudaram a definir as informações 

a serem abordadas no vídeo institucional da IFAL ECOSOL. 

A primeira categoria foi a identificação do tipo de incubadora, pois esta 

dissertação é voltada para uma incubadora tecnológica de economia solidária. É 

importante que o produto informe o tipo de incubadora ao qual se enquadra, assim 

como nos vídeos das incubadoras INTUEL, SBCSol, SEIVA, Incubadora Social-

UFSM, CRIATEC, AYTY e IECBIOT. 

A segunda categoria envolve a fala de personagens reais (participantes da 

incubadora, reitores, grupos produtivos/clientes, entre outros) sobre a incubadora. Nos 

vídeos analisados, há uma fala de participante da incubadora ITNC, uma fala do reitor 

na AYTY e algumas falas de grupos produtivos incubados na SBCSol. Para o produto 

educacional desta dissertação, foi considerado importante apresentar falas de um 

participante da incubadora, de um representante de algum grupo produtivo incubado 

e de um representante do IFAL (reitor; chefe do departamento de comunicação e 

eventos; pró-reitor da PROEX). 

A terceira categoria refere-se à apresentação do objetivo da incubadora, 

identificado em dez dos dezessete vídeos analisados. Como os objetivos são 

apresentados de maneira sucinta, os constantes na resolução 121/2023 precisaram 

ser mais resumitivos para que pudessem ser informados no vídeo institucional da IFAL 

ECOSOL. 

A quarta categoria refere-se ao ano de fundação da incubadora, pois isso pode 

determinar se ela é recente ou se já possui certo tempo de efetivo trabalho. Dos 

dezessete vídeos institucionais analisados, o ano de fundação foi identificado em sete 

vídeos. 

A quinta categoria refere-se à quantidade de empreendimentos, grupos ou 

clientes incubados. As incubadoras INTUEL, CRIATEC, CIEMSUL, Incubadora Social-

UFSM e IMD informam o número de grupos incubados. Já a incubadora SBCSOL 

informa apenas as áreas/segmentos a que pertencem seus grupos incubados. 

A sexta categoria refere-se às citações de parceiros das incubadoras. As 

incubadoras INTUEL, ITNC, CIEMSUL e IAGRAM afirmam unanimemente que seu 
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parceiro é o SEBRAE de seus respectivos estados. Outros parceiros citados em 

alguns vídeos são: prefeituras, secretarias e bancos da esfera pública, como o Banco 

do Brasil e o Banco do Nordeste. 

4.5 Coleta de dados 

4.5.1 Participação em reunião da IFAL ECOSOL para apresentar a pesquisa 

No dia 12 de fevereiro de 2025, houve uma reunião dos coordenadores da IFAL 

ECOSOL para apresentar e avaliar as atividades realizadas pelos núcleos em 2024, 

bem como para planejar novas ações voltadas ao fortalecimento da economia 

solidária na instituição, atendendo às demandas da comunidade. 

Nessa reunião, a pesquisadora apresentou os objetivos da pesquisa e convidou 

os participantes para uma avaliação de diagnóstico, com o termo de consentimento 

livre e esclarecido (TCLE) (apêndices J e K) e o termo de uso de imagem (apêndice 

I). Aqueles que assinaram o TCLE receberam o questionário de diagnóstico.  

Além disso, a pesquisadora obteve mais informações sobre cada núcleo da 

incubadora, que anotou em seu diário de campo. Entre as informações obtidas, estão: 

a criação do núcleo Coruripe em 2025; a divisão do grupo de trabalho desenvolvido 

pelo núcleo Murici; a articulação, pelo núcleo Maragogi, de trocas de experiência com 

o Instituto Federal de Pernambuco (IFPE) Campus Barreiros; e a utilização, pelo 

núcleo Satuba, de vídeos produzidos por Abreu (2020), além da criação de uma 

cartilha sobre reaproveitamento de frutas. 

No mesmo dia da reunião, houve a eleição para a coordenação geral da 

incubadora, composta por dois coordenadores dos núcleos, decidida por votação. 

 Figura 8- Apresentação da pesquisa na reunião da IFAL ECOSOL em 12/02/25 

  

Fonte: Incubadora IFAL ECOSOL  
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Outras informações importantes coletadas na reunião: houve a entrega de 

banners para os núcleos, com a identificação de divulgação de cada um, para serem 

colocados na sede de cada núcleo. Além disso, surgiram algumas outras ideias de 

estratégia de divulgação da incubadora, como a produção de um e-book com as 

experiências da incubadora e a realização de uma jornada sobre a ECOSOL no início 

do ano, com grupos produtivos, núcleos e PROEX. Também foi mencionada na 

reunião a necessidade de elaboração do planejamento estratégico de quatro anos da 

incubadora. 

4.5.2 Participação reunião chamada pública da UFAL com agricultores 

incubados pela IFAL ECOSOL 

No dia 20 de março de 2025, houve uma reunião da chamada pública para 

agricultores na UFAL de Viçosa com grupos produtivos de Viçosa e Capela, incubados 

pela IFAL ECOSOL. A pesquisadora participou da reunião e pôde observar o quanto 

esses grupos já estão bem desenvolvidos nesse tipo de contratação. Ela também 

pôde conhecer um pouco sobre o que cada associação produz e falar sobre sua 

pesquisa e seu produto educacional, obtendo apoio das associações para a gravação 

dos vídeos. 

Figura 9 - Reunião em 20/03/25 da chamada pública de alimentos na UFAL Viçosa com os grupos 

produtivos de Viçosa e Capela incubados pela IFAL ECOSOL 

  

Fonte:UFAL 

 

4.5.3 Levantamento diagnóstico através de questionário online 

Em 2025, foram criados dois novos núcleos: Coruripe, em março, e Penedo, 

em maio. Como esses núcleos foram criados apenas em 2025, o (a) coordenador (a) 

participou apenas da avaliação do produto educacional. Essa definição foi pensada 
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porque, com a criação de um novo núcleo, a coordenação não teria informações 

suficientes para responder ao questionário de diagnóstico por ter pouco tempo de 

criação e estar no início do planejamento de funcionamento.  

Participaram do levantamento de diagnóstico onze pessoas, divididas em dois 

grupos: 1) pró-reitor (a) de extensão do IFAL, coordenador (a) de programas e projetos 

de extensão do IFAL e coordenador (a) geral da IFAL ECOSOL; 2) coordenadores 

responsáveis por cada núcleo da incubadora IFAL ECOSOL.  

Inicialmente, o grupo 1 era formado por três participantes, mas, como houve a 

troca da coordenação geral da incubadora em fevereiro de 2025, a atual coordenadora 

e o coordenador anterior responderam ao questionário, totalizando quatro 

respondentes. 

Já o grupo 2 era formado pelos nove coordenadores dos núcleos da incubadora 

constituídos até 2024. No entanto, dois coordenadores de núcleo não responderam à 

pesquisa, totalizando sete pessoas que responderam ao questionário desse grupo. 

No total, 11 pessoas responderam ao questionário. Os dados obtidos por meio 

da pesquisa realizada serão apresentados a seguir e ajudarão no planejamento do 

produto educacional. A maioria dos participantes dessa fase é do sexo masculino 

(cerca de 73%), com predominância de adultos entre 41 e 50 anos (cerca de 64%). 

Do total de entrevistados, cerca de 73% se declararam pardos, 28% brancos e 10% 

negros. Os respondentes têm diferentes formações: Agronomia, Ciências Sociais, 

Administração, Zootecnia, Engenharia Química, Ciências Contábeis e Engenharia 

Agrícola. 

Quando questionados sobre como melhorar a divulgação da incubadora (era 

possível assinalar mais de uma resposta), todos os entrevistados afirmaram que os 

seguintes canais de comunicação podem ser utilizados: mídias sociais (Instagram, 

Facebook, YouTube e TikTok), matérias no site do IFAL e em sites de Alagoas, além 

de palestras internas e externas. As respostas fornecidas pelos entrevistados podem 

contribuir para a melhoria da comunicação interna e externa da incubadora por meio 

da gestão da comunicação institucional, conceito descrito pelos autores Scarpari 

(2017) e Eiró-Gomes e Nunes (2012). 

Constatou-se que os respondentes apontaram a necessidade de melhoria da 

comunicação externa da incubadora por meio de ferramentas que permitam o diálogo 
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com a sociedade e a prestação de contas de suas ações, como mídias sociais, site 

institucional e palestras externas. 

É fundamental que os participantes desta fase de diagnóstico reconheçam a 

relevância da utilização de ferramentas de comunicação interna, como palestras 

internas, cartazes, e-mail, folders, pesquisa de satisfação, jornal interno, manuais 

técnicos e educativos e canais diretos entre o público interno e a organização. 

 Figura 10 -  Grupo 1 e canais de comunicação para melhorar a divulgação sobre a incubadora 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

Figura 11 -  Grupo 2 e canais de comunicação para melhorar a divulgação sobre a incubadora 

 

 Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 

Ao perguntar aos coordenadores de núcleo sobre a modalidade de ensino dos 

estudantes participantes, obteve-se o seguinte resultado: cinco responderam ensino 

médio integrado e citaram os seguintes cursos técnicos dessa modalidade: 

agroindústria, biotecnologia, agropecuária, guia de turismo, meio ambiente, 

informática e administração.  

É importante salientar que cada coordenador poderia citar mais de uma 

modalidade de ensino. Três responderam "ensino superior" e citaram os seguintes 
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cursos tecnológicos: gestão ambiental, horticultura, agroecologia e logística. Apenas 

um respondente informou que não possui estudantes em seu núcleo. 

 Figura 12 -  Modalidade de ensino dos estudantes da incubadora 

 

 Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

Quando questionados sobre a quantidade de grupos produtivos em seus 

núcleos, apenas três coordenadores informaram que possuem grupos: Viçosa, com 

três; Maragogi, com dois; e Marechal Deodoro, com três. 

Quanto às associações/cooperativas incubadas pelos núcleos, 42,9% têm mais 

de 8 anos de funcionamento, seguidos por 14,3% com 4 a 5 anos e 14,3% com 2 a 3 

anos. Cerca de 28,6% dos respondentes não quiseram responder. Essas associações 

e cooperativas são de comunidades dos municípios de Atalaia, Satuba, Viçosa e 

Capela. É importante salientar que este último município não é um núcleo da 

incubadora, mas está localizado próximo ao núcleo de Viçosa.  

Figura 13 -  Tempo de funcionamento das cooperativas/associações 

 

 Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 
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Ao serem questionados sobre os nomes dos empreendimentos incubados, 

foram citados os seguintes grupos produtivos: em Marechal Deodoro, a Cooperativa 

dos Catadores de Material Reciclável de Marechal (Coopmar), a Cooperativa das 

Artesãs da Barra Nova (Cooperartban) e o Mercado de Rendas e Bordados de 

Marechal; em Viçosa, a Cooperativa Agropecuária Regional de Viçosa (Roça do Vale), 

o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural e Sustentável e o Coolink (grupo 

produtivo de serviços digitais formado por estudantes e ex-estudantes do curso de 

informática do IFAL); e em Maragogi, a Associação do Assentamento Nova Jerusalém 

e a Associação do Assentamento Javari. 

É importante ressaltar que a constituição da Cooperativa Agropecuária 

Regional de Viçosa — Roça do Vale foi apoiada e assessorada pelo núcleo Viçosa da 

IFAL ECOSOL, e sua assembleia constitutiva ocorreu em abril de 2025. Essa ação 

corrobora um dos objetivos da incubadora, descrito no artigo 6º, inciso II, de seu 

regimento, que consiste em desenvolver processos de apoio à criação e à 

institucionalização de empreendimentos econômicos solidários. 

Quando questionados sobre os ramos de atividade dos empreendimentos 

incubados, os entrevistados citaram: agricultura familiar (71,4%), artesanato (28,6%), 

catadores de recicláveis (28,6%), outros (14,3%) e bacia leiteira (14,3%). O 

respondente que mencionou "outros" informou a seguinte atividade: serviços digitais. 

Cerca de 42,9% dos empreendimentos incubados comercializam ou prestam serviço 

para outro município. 

Os dados da pesquisa corroboram o relatório de 2007 da SEPLAG e FAPEAL, 

citado na pesquisa bibliográfica, que evidenciou que o perfil dos empreendimentos 

econômicos de economia solidária é composto principalmente por atividades voltadas 

a agricultores familiares e artesãos. 

Figura 14 -  Ramos de atividades das cooperativas/associações 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 
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De acordo com os dados coletados no diagnóstico, há 52 integrantes nos sete 

núcleos, sendo 27 docentes, 6 técnicos administrativos, 17 discentes e 2 voluntários. 

É importante salientar que a fase de diagnóstico aconteceu antes da entrada dos 

alunos selecionados pelo edital de 2025 na incubadora. 

Figura 15 -  Integrantes da incubadora  

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 

Entre os respondentes do grupo 1, 75% avaliaram o trabalho da incubadora 

como bom, e 25%, como excelente. No grupo 2, 71,5% o avaliaram como muito bom 

ou bom, e 28,6%, como razoável. Em ambas as análises, os respondentes 

apresentaram uma boa avaliação do trabalho realizado pela IFAL ECOSOL. 

Figura 16 -  Grupo 1 e avaliação do trabalho da incubadora 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 
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Figura 17 -  Grupo 2 e avaliação do trabalho da incubadora 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 

Além disso, 82% dos entrevistados afirmaram já ter precisado utilizar um 

material visual (vídeo, apresentação interativa etc.) para apresentar a IFAL ECOSOL, 

mas não encontraram esse material. Os entrevistados também foram unânimes ao 

afirmarem que usariam vídeos curtos em suas aulas.  

Quando questionados sobre o que consideram importante em um vídeo 

institucional, os pontos mais citados foram, por unanimidade, o depoimento de um 

empreendimento incubado, seguido pelo depoimento de algum participante da 

incubadora e pela apresentação da instituição, de seus produtos/serviços e de sua 

história. 

A análise das questões abertas por meio da análise de conteúdo forneceu 

informações sobre as temáticas abordadas. Para cada uma dessas questões, as 

respostas individuais de cada participante foram enumeradas e codificadas, e 

posteriormente agrupadas de modo a formar categorias temáticas a partir de 

conjuntos similares de respostas dadas a uma mesma questão. 

É importante destacar que, sempre que um trecho transcrito de uma das 

respostas dadas pelos participantes for utilizado, será incluída entre parênteses uma 

letra e um número ao final da transcrição, como em "(E1)". A letra "E" indica um 

questionário respondido por um participante, enquanto o número "1" refere-se ao 

questionário que recebeu essa numeração durante a organização do material da 

pesquisa. 
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Para a categoria do conceito de economia solidária, foram reunidas as 

principais palavras que o definem, as quais foram utilizadas para conceituar a temática 

a ser tratada no vídeo curto. O conceito ficou da seguinte forma: "Economia solidária 

é um modelo econômico que critica o capitalismo e se baseia nos princípios de 

cooperação, solidariedade, autogestão, justiça social, sustentabilidade, cuidado com 

o meio ambiente, ajuda mútua, gestão democrática e coletiva". 

O conceito de economia solidária emitido pelos participantes corrobora os 

conceitos elencados neste trabalho em seu referencial teórico, com base nos autores 

DIEESE (2024); Batista Filho, Martins e Guimarães (2012); Singer e Souza (2003), e 

na resolução n.º 77/281 da ONU. 

Quadro 14: Categoria Conceito de economia solidária 

Categoria Subcategoria Ocorrência 

Conceito de economia 
solidária 

Solidariedade/solidária 9 

Cooperação/cooperativismo/coletividade 7 

Autogestão ou autogestionária 5 

Sustentabilidade/autossustentável 2 

Justa/justiça social/equidade 6 

Ambiental/meio ambiente 2 

Paul Singer 3 

Modelo econômico /modelo de economia/ modelo 5 

Capitalista 2 

Democrática ou democracia 2 

Ajuda mútua 2 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 

 Ao analisar as respostas sobre a experiência de cada participante com a 
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economia solidária, os entrevistados afirmaram ter alguma experiência relacionada a: 

movimento de jovens/adolescentes com trabalho de pesquisa em comunidades 

agrícolas, seja na adolescência ou com vulnerabilidade por meio da extensão popular; 

participação em projetos de extensão, incubadoras tecnológicas de economia 

solidária, assistência a cooperativas rurais e pesquisa de doutorado para associações 

de agricultores. 

Quadro 15: Experiência com economia solidária 

Unidades de 
significação 

-Categoria 

Unidades de 
registro -
Temas 

Unidades de contexto – extratos das falas dos 
participantes 

Experiência com 
Economia Solidária 

Juventude/ 

adolescência 

E1: Na juventude participei de movimentos jovens rurais. 

 E3: já havia feito diversos trabalhos que são de economia 
solidária desde minha adolescência. Participava de ações 
de grupos de jovens, que tinham como foco a solidariedade 
e inclusão social. Então já participava de grupos que 
promoviam cursos para pessoas com vulnerabilidade social. 

Projetos de 
extensão 

E2: Desde de 2010 venho desenvolvendo projetos de 
pesquisa e extensão em comunidades tradicionais e 
agricultura de base familiar. 

E4: Além disso, alguns projetos de extensão visando 
beneficiar grupos produtivos populares, mesmo sem saber 
ao certo que se tratava, em certa medida, de economia 
solidária. 

E6: Eu já fazia extensão popular, comprometida com a 
organização política e econômica de grupos populares, 

E9:Já atuava com os projetos de extensão em comunidades 
rurais incentivando essas ações de valorização humana, 
social e cooperação e extensão em comunidades 
tradicionais e agricultura de base familiar. 

Agricultura E1: Inclusive minha tese doutoral foi em torno da cultura em 
uma associação de Agricultores. 

E7:  Fui membro fundador de uma cooperativa de 
assistência técnica voltada para produtores rurais 
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Incubadoras  E11: Nessa caminhada já fui membro da Incubadora 
Tecnológica de Economia Solidária da UFBA, coordenador 
de uma cooperativa e do Fórum Brasileiro de Economia 
Solidária (FBES). Fiz parte da fundação da Incubadora 
Tecnológica de Economia Solidária do IFRN (IFSOL), da 
Rede IF EcoSol (Rede de servidores dos IFs que trabalham 
com o tema). 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 

Quando questionados se consideram o movimento da economia solidária 

importante para a construção social, todos os entrevistados responderam "sim". A 

maioria das respostas foram na vertente de que a economia solidária possibilita: E1: 

organização desses trabalhadores na construção de uma sociedade mais justa, 

solidária com consciência sustentável; E2: O diálogo entre aqueles que têm um 

interesse em comum, unindo forças para transpor barreiras; E3: A justiça e inclusão 

social; E4: força mercadológica, e até mesmo capacidade de produção, com 

organização de forma coletiva; E5: Mais colaboração ao invés de competição. E6: 

Crítica ao economicismo, adentrando reflexões sobre política, afetos, cultura, justiça 

social, cooperação, etc. E7: A inclusão de pessoas e grupos nos arranjos produtivos 

locais; E11: Questionar a lógica econômica atual, trazendo a bandeira da democracia 

econômica. Os conceitos citados pelos respondentes corroboram com as citações de: 

(DIEESE, 2016), (Batista Filha; Martins; Guimarães, 2012) e (Soares, 2015). 

Quanto às instituições que desenvolvem o trabalho de economia solidária em 

Alagoas, foram citadas as instituições a seguir, que também foram mencionadas na 

análise documental desta dissertação, no quadro 9.  

Figura 18 - Principais instituições voltadas para Economia Solidária em Alagoas 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 
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Questionados sobre a motivação para participar da incubadora, os 

respondentes do grupo 2 apresentaram as seguintes respostas: afinidade com a 

temática, possibilidade de ajudar comunidades/grupos produtivos, incentivado por 

outra servidora, convite pela diretoria geral, pouca assistência aos produtores rurais 

da região de Maragogi e possibilidade de fortalecer o trabalho de extensão com 

agricultores familiares. 

Questionados sobre como participar da incubadora, os sete participantes do 

grupo 2 responderam que é necessário entrar em contato com a coordenação do 

núcleo (duas ocorrências) ou com alguém do núcleo (sete ocorrências). 

Segundo os coordenadores do grupo 2, as principais dificuldades ou desafios 

encontrados nos núcleos da incubadora são: baixa adesão da comunidade 

acadêmica; atrair novos membros; dificuldades de horários disponíveis dos 

servidores, alunos e empreendimentos; conseguir novos associados/cooperados; 

garantir o princípio da autogestão; exposição e comercialização dos produtos dos 

grupos produtivos; elaboração de projetos para participação de editais; organização 

administrativa deficiente; espaço físico inadequado; acúmulo de atividades em várias 

funções (Ensino-Pesquisa-Extensão); limites orçamentários (para participação em 

eventos, bolsas, visitas técnicas, etc); necessidade de mais qualificação dos membros 

do núcleo. 

De acordo com os coordenadores de núcleos há diversos benefícios 

conquistados pelas cooperativas/associações assistidas pelo programa, listados no 

quadro 16.  

Quadro 16:  Benefícios para as associações/cooperativas 

Unidades de significação 

-Categoria 

Unidades de registro -
Temas 

Unidades de contexto – extratos 
das falas dos participantes 

Benefícios para as 
associações/cooperativas 

Parcerias E2: Parcerias com grupos da região 

E3:maior contato com a prefeitura. 

Capacitação/qualificação E4: Qualificação técnica. 

E5: Capacitação e criação de rede 
entre as associações por meio do 
programa de qualificação profissional 
Manoel Querino 
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Melhoria das atividades E3: melhoria na divulgação dos 
produtos dos empreendimentos 
incubados, melhoria em local de 
vendas,  

E6: Maior organização para a 
produção. Maior participação nos 
mecanimos de controle social junto ao 
poder público. Aperfeiçoamento de 
instrumentos de gestão.  

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

         Já sobre as principais contribuições que a incubadora trouxe para os 

municípios alagoanos constam os seguintes itens de acordo com os grupos 1 e 2:  

Quadro 17:  Contribuições para os municípios alagoanos 

Unidades de 
significação 

-Categoria 

Unidades de 
registro -Temas 

Unidades de contexto – extratos das falas dos 
participantes 

Contribuições 
para os 
municípios 
alagoanos 

Ifal e comunidade 
interna e externa 

E7: Divulgação de um modelo de economia que pode 
promover desenvolvimento regional  

E9:estreitamento de laços entre a instituição e a 
comunidade externa e fortalecimento da relação com 
diversos grupos produtivos 

E10.  Integração entre o instituto e comunidade, integrando 
os saberes 

Grupos produtivos E3: Melhoria dos serviços 

E4:entender o mercado, conhecer técnicas de gestão 

E5:Sentimento de pertencimento 

E6: Ampliação da participação política da população rural. 
Maior visibilidade para a população do campo, sua produção 
e suas demandas. Maior valorização da agricultura familiar 
no município. ampliação do envolvimento de agricultores/as 
em suas associações/cooperativas,  

E8: capacitação e formação dos servidores, alunos e 
integrantes dos empreendimentos econômicos solidários 

E9:Incubação de grupos produtivos 
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Parceria  E3: maior comunicação entre o Campus e a prefeitura. 

 

Participantes 
incubadora 

E5:criação de uma rede de contatos para divulgação do que 
acontece na área de economia solidária  

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 

  Quanto à história da incubadora, os respondentes informaram que ela surgiu a 

partir de um grupo de servidores que desejavam trabalhar com economia solidária no 

instituto, com base em outras experiências da rede federal. 

Quanto aos cursos e palestras, os respondentes informaram que cada 

coordenador (a) de núcleo pode identificá-las e executá-las, e que foi criado 

recentemente um GT de formação justamente para planejar essas ações. Todos os 

eventos citados pelos respondentes já haviam sido identificados na análise 

documental, no quadro 6. 

Quanto aos financiamentos e ao orçamento da incubadora, as respostas do 

grupo 1 indicaram que eles advêm de editais de fomento externo e, internamente, dos 

editais da PROEX, à qual os núcleos são subordinados. 

Segundo os respondentes do grupo 1, a divulgação da incubadora é feita nas 

reuniões gerais de início de ano, por meio de diálogos entre servidores no cotidiano 

dos campi, em canais oficiais do IFAL (site), no Instagram da incubadora e em 

comunicações nos campi. Foi ressaltado que a incubadora não possui uma estratégia 

sistematizada de divulgação nem materiais para esse fim. Essa citação do (a) 

respondente ressalta a importância da criação de um plano de ação com uma 

estratégia para melhorar a divulgação da incubadora. 
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5 PRODUTO EDUCACIONAL 

 
5.1 Descrição do PE  

 

 Nesta seção, será abordado o produto educacional desenvolvido durante a 

pesquisa e a dissertação, de modo a atender aos requisitos para a conclusão do curso 

de mestrado profissional em educação profissional e tecnológica (PROFPET/IFAL). 

O produto educacional é um objeto de aprendizagem que visa oferecer 

contribuições para a prática administrativa e/ou para professores da educação, com o 

intuito de auxiliá-los na área educacional. 

         A CAPES (2019, p. 5) apresenta a seguinte exemplificação sobre Produto 

Educacional: 

 [...] um processo ou produto educativo aplicado em condições reais de sala 
de aula ou outros espaços de ensino, em formato artesanal ou em protótipo. 
Esse produto pode ser, por exemplo, uma sequência didática, um aplicativo 
computacional, um jogo, um vídeo, um conjunto de videoaulas, um 
equipamento, uma exposição, entre outros. A dissertação/tese deve ser uma 
reflexão sobre a elaboração e aplicação do produto educacional respaldado 
no referencial teórico metodológico escolhido. 
 

         Todo o estudo desenvolvido ao longo do mestrado profissional e inserido no 

produto educacional caracteriza-se como uma estratégia educacional que pode ser 

utilizada para aprimorar a prática pedagógica. É importante ressaltar que o PE é 

considerado um protótipo, pois pode ser alterado ou sofrer mudanças de acordo com 

o ambiente em que será utilizado. 

Esta dissertação tem como um de seus objetivos a produção de um conjunto 

de vídeos intitulado "Série de vídeos da incubadora IFAL ECOSOL como prática 

integradora da educomunicação", que engloba um vídeo institucional de cerca de 

quatro minutos sobre a incubadora, além de cinco vídeos de cerca de um minuto cada. 

Um deles divulga o conceito de economia solidária, outro aborda o tema turismo 

comunitário, e os três restantes apresentam o desenvolvimento do trabalho da IFAL 

ECOSOL nos municípios de Alagoas: Viçosa, Marechal Deodoro e Maragogi.  

A elaboração do PE da referida pesquisa apresentou um grau de inovação 

médio, pois, após uma busca no Observatório do ProfEPT e no EDUCAPES, 

observou-se que existem poucas dissertações e produtos educacionais relacionados 

à temática da economia solidária, conforme o quadro 18 a seguir: 
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Quadro 18: Produtos gerados pelo mestrado ProfpEPT até 2024 sobre economia solidária 

AUTOR (A) NOME DISSERTAÇÃO NOME PRODUTO ANO 

ABREU Contribuições para a formação omnilateral de 
caráter emancipatório dos empreendimentos 

econômicos solidários. 

5 vídeos educativos 2020 

ARAUJO O estudo da economia solidária no ensino 
médio integrado à educação profissional 

E-book conceitos básicos 
de  ES 

2020 

DA SILVA Feiras de economia solidária como espaço 
didático- pedagógico na Educação Profissional 

e Tecnológica 

Guia didático para o 
ensino do conteúdo de 

ES 

2020 

GUERGOLETTO O ensino de formas alternativas de gestão 
para alunos do curso técnico integrado em 

administração 

Material interativo: o 
cooperativismo e a 

economia solidária: seus 
princípios e valores 

2020 

SANTOS 

  

A importância da extensão tecnológica 
desenvolvida pelas itcps 

  para a travessia rumo à educação politécnica 

PPP ITCP/IFBA          2020 

RIBEIRO A economia solidária no compasso da 
Educação Profissional e Tecnológica 

Guia - a economia 
solidária IFPR 

2021 

FROIS 

  

A autogestão do trabalho, cooperativismo e 
economia 

  solidária enquanto temáticas formativas para 
a EPT: uma 

  proposta de curricularização da extensão 
para alcance 

  da formação omnilateral 

Guia orientativo de 
proposta de 

curricularização da 
extensão 

2022 

DA SILVA Economia solidária e o fortalecimento dos 
arranjos produtivos, sociais e culturais locais: 
um estudo sobre a atuação do instituto federal 

do rio grande do norte no território do mato 
grande 

Aplicativo “ATIVEESOL” 2023 

VILENA Empreendedorismo de economia solidária: 
proposta de ação para ruptura da manutenção 

do modo de produção capitalista 
contemporâneo no contexto da educação 

profissional e tecnológica 

Curso de 
empreendedorismo de 

economia solidária 

2024 

 Fonte: Elaboração própria 

 Para fornecer sugestões de como acessar esses produtos e orientar sobre as 

suas tipologias foi criado um guia com esses materiais educativos disponível na 

página 09 do guia de uso da série de vídeos. 
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5.2 Finalidade e justificativa do PE 

  

A finalidade do PE foi auxiliar a incubadora IFAL ECOSOL — programa de 

extensão de uma instituição da EPT — a melhorar sua comunicação interna e externa 

por meio da junção da educação e comunicação (educomunicação), utilizando uma 

série de vídeos (institucional e curtos), direcionados por um plano de ação. Tudo isso 

foi feito por meio de uma linguagem fácil e clara para o público que utilizará o produto.  

A ideia de implementar esse PE na EPT surgiu porque os vídeos são um meio 

eficiente e rápido de promover a incubadora e a economia solidária em Alagoas. Como 

a incubadora não possuía um vídeo institucional nem um conjunto de vídeos de 

divulgação de seu trabalho voltado para a economia solidária em Alagoas, era 

necessário um projeto de resgate das memórias do trabalho desenvolvido pela IFAL 

ECOSOL.  

Le Goff (2013, p. 387) cita como as nossas memórias contribuem para a 

formação humana: 

Nesta perspectiva, pode-se afirmar que a memória, por conservar certas 
informações, contribui para que o passado não seja totalmente esquecido, 
pois ela acaba por capacitar o homem a atualizar impressões ou informações 
passadas, fazendo com que a história se eternize na consciência humana.  
 

De acordo com o autor Halbwachs (1990, p. 34): 

Para que nossa memória se auxilie com a dos outros, não basta que eles nos 
tragam seus depoimentos: é necessário ainda que ela não tenha cessado de 
concordar com suas memórias e que haja bastante pontos de contato entre 
uma e outras para que a lembrança que nos recordam possa ser reconstruída 
sobre um fundamento comum. 
 

Em seus estudos Halbwachs identificou que a memória individual existe a partir 

da memória coletiva, pois as lembranças são formadas a partir de sensações, ideias 

e pensamentos desenvolvidos no grupo social do qual o indivíduo faz parte. 

Halbwachs (1990, p. 51) complementa: “cada memória individual é um ponto 

de vista sobre a memória coletiva, [...] este ponto de vista muda conforme o lugar que 

ali eu ocupo, e [...] este lugar mesmo muda segundo as relações que mantenho com 

outros meios." Já Nora (1978 apud Gondar, 2015, p.3) define a memória coletiva como 

“o que fica do passado no vivido dos grupos, ou o que os grupos fizeram do passado”.  

Com a elaboração do vídeo institucional e dos vídeos curtos, o conteúdo dos 

mesmos trará memórias individuais e coletivas dos participantes a partir do aspecto 
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histórico da incubadora. 

 

5.3 Construção do PE 

 

5.3.1 Elaboração briefing e roteiro 

É importante salientar que a elaboração do briefing e dos roteiros dos vídeos 

foi feita com base nas informações coletadas nesta pesquisa, por meio da análise 

bibliográfica e documental, e da análise de conteúdo do Instagram da IFAL ECOSOL, 

dos vídeos institucionais de universidades federais e institutos federais veiculados no 

YouTube até 2024, e dos questionários on-line aplicados na avaliação de diagnóstico. 

 Com base nos resultados dessa avaliação, decidiu-se que seriam produzidos 

três vídeos curtos sobre os núcleos que informaram possuir grupo produtivo: Viçosa, 

Maragogi e Marechal Deodoro.  

 Inicialmente, em junho e julho de 2025, foram desenvolvidos o briefing dos 

vídeos institucionais e curtos. O documento encontra-se no Apêndice M e apresenta, 

de forma resumida, o que deveria constar nos vídeos. 

 Após a finalização do briefing, o roteiro dos vídeos (apêndice N) foi construído 

em julho e agosto de 2025, incluindo falas de narração, cenas e possíveis falas da 

PROEX, do grupo produtivo, do (a) professor (a) do Ifal Maragogi que acompanha o 

projeto de turismo comunitário, dos coordenadores de núcleo e em geral. É importante 

salientar que o roteiro sofreu modificações ao longo das gravações e da edição dos 

vídeos, para se adequar ao briefing solicitado e de acordo com o material disponível 

para gravação. Por isso, a revisão final do roteiro está datada em novembro de 2025. 

 O roteiro dos vídeos curtos sobre cada núcleo seguiu o seguinte padrão: 

menção à cidade do núcleo (com uma imagem do letreiro da cidade), citação de suas 

principais atividades econômicas, apresentação dos nomes dos grupos produtivos e 

filmagem deles, e, no final do vídeo, um layout de fundo na cor branca com 

informações sobre como participar da incubadora. 

  

 5.3.2 Aprovação do roteiro com os coordenadores dos núcleos 

 No dia 18/07/25, a pesquisadora alinhou com o coordenador do núcleo 

Marechal Deodoro, através de reunião online, sobre o roteiro do vídeo curto do núcleo. 

Foram alinhadas também, questões de locais de gravação devido a reformas de 

prédios de dois grupos produtivos, falas do roteiro e contatos com os grupos 
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produtivos. 

 Já no dia 23/7/25, a pesquisadora alinhou com a coordenadora geral e do 

núcleo Viçosa, em reunião presencial no IFAL VIÇOSA, sobre os roteiros do vídeo 

institucional e do vídeo curto do núcleo Viçosa. Em 6/8/25 a coordenadora informou a 

data de 20/08/25 para as gravações no IFAL Viçosa. 

 E no dia 05/08/25 a pesquisadora alinhou com a coordenadora do núcleo 

Maragogi, em reunião online, sobre o roteiro de gravações do núcleo Maragogi e foi 

marcada a gravação do núcleo para o dia 27/8/25 no IFAL Maragogi. 

 

 5.3.3 Contato com os grupos produtivos e com outros participantes das 

gravações 

 No dia 25/07/25 a pesquisadora entrou em contato com os representantes da 

Cooperartban, Coopmar e Mercado das rendas, grupos produtivos que foram ou estão 

sendo acompanhados pelo núcleo Marechal Deodoro e enviou o convite de gravação 

dos vídeos (apêndice H) e alinhou com os representantes sobre as gravações do dia 

23/8/25 e horário das mesmas, e da necessidade de assinatura do termo de 

autorização de imagens e depoimentos (apêndice I) pelos representantes dos grupos 

produtivos.  

 Dos três grupos produtivos de Marechal Deodoro apenas a Cooperartban 

emitiu o termo de imagem online, os demais pediram para assinar termo impresso no 

dia da gravação. 

 As gravações na Reitoria do IFAL foram alinhadas com a PROEX junto a 

Coordenadora de Programas e Projetos de Extensão e agendadas para o dia 11/8/25. 

 Para a gravação do vídeo curto sobre economia solidária a pesquisadora 

entrou em contato com o professor Diogo Rêgo do IFAL VIÇOSA no dia 6/8/25 e 

alinhou a gravação do mesmo para o dia 20/08/25. 

 No dia 13/08/25 a pesquisadora participou da reunião de elaboração do 

planejamento estratégico da Cooperativa Roça do Vale e apresentou um pouco sobre 

o produto educacional desta dissertação e como seriam as gravações com os 

depoimentos de representantes da cooperativa Roça do Vale e das associações 

incubadas pelo núcleo Viçosa. Esses representantes preferiram assinar o termo de 

uso de imagem e depoimento no dia da gravação dos depoimentos. 

 



 
 

89 

 

Figura 19 - Reunião planejamento estratégico da Cooperativa Roça do Vale  

 

 

Fonte: Própria autora 

 

5.3.4 Elaboração do produto educacional 

É fundamental destacar que a educomunicação foi empregada na criação e 

validação do produto, integrando as ideias de Kaplún e Freire, conforme discutido no 

referencial teórico da dissertação, no tópico "2.5 Educomunicação e a teoria de 

aprendizagem de Freire". 

Segundo Kaplún (2003), para desenvolver um material educativo, é necessário 

investigar o assunto, fazer diagnósticos, estudar o tema, entender os conceitos, 

identificar e compreender o universo dos indivíduos para os quais o material é 

destinado. Isso seria o que ele chama de eixo conceitual.  

Para a elaboração do produto educacional, foi necessária a compilação das 

informações obtidas durante a pesquisa bibliográfica, a análise documental e a análise 

de conteúdo de Bardin (2016) dos seguintes itens: vídeos institucionais de 

incubadoras de universidades e institutos federais veiculados no YouTube até 2024;  

Instagram da IFAL ECOSOL; e questionários on-line de diagnóstico. 

Além disso, existe o eixo pedagógico, que articula ações como a identificação 

dos indivíduos para os quais os produtos educacionais foram desenvolvidos, a 

apresentação dos temas em uma sequência lógica, que facilita a leitura e a 

comunicação com o público-alvo, e a exposição de situações-problema, que 

evidenciam a aplicabilidade do produto educacional.  
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O produto educacional foi desenvolvido para ser utilizado pelos integrantes da 

Incubadora Tecnológica de Economia Solidária — IFAL ECOSOL, mas também pode 

ser utilizado por parceiros e grupos produtivos da incubadora. É importante ressaltar 

que os vídeos também podem ser utilizados por outros públicos que queiram ter 

acesso à temática do PE. O guia de uso dos vídeos pode ser utilizado pelos públicos 

mencionados anteriormente, bem como por outras ITES ou incubadoras que busquem 

melhorar sua comunicação institucional por meio de diretrizes que utilizem a 

educomunicação e suas ferramentas, como os vídeos. 

Por meio de pesquisas em quatorze sites de agências de publicidade, calculou-

se uma estimativa média de duração do vídeo institucional a ser produzido para a 

incubadora, obtendo-se o resultado de 3 min e 22 s. Por isso, o vídeo institucional 

produzido por esta pesquisa foi definido com duração de cerca de quatro minutos, e 

seus conteúdos foram separados de acordo com a análise de vídeos institucionais de 

incubadoras de universidades e institutos encontrados no YouTube, com recorte 

temporal até o ano de 2024. 

.O vídeo institucional elaborado possui os seguintes conteúdos de forma 

resumida: a) mini-histórico da IFAL ECOSOL, b) apresenta do tipo de incubadora, 

objetivos, público-alvo  e seus núcleos, c) depoimento PROEX sobre a visão do IFAL 

da importância da incubadora, d) atividades de ensino, pesquisa e extensão, e) 

depoimento de um membro da incubadora:, f) principais atividades dos seus grupos 

produtivos, g) depoimento grupos produtivos sobre a importância do trabalho da 

incubadora, h) contatos da incubadora. 

A partir dos dados da pesquisa da dissertação, o conceito de economia 

solidária emitido pelos participantes foi categorizado, e as principais palavras que o 

definem foram reunidas para o conceito da temática a ser tratada no primeiro vídeo 

curto: “Economia solidária é um modelo econômico crítico ao capitalismo, baseado 

nos princípios de cooperação, solidariedade, autogestão, justiça social, 

sustentabilidade, cuidado com o meio ambiente, ajuda mútua, intercooperação, 

gestão democrática e coletiva”. 

Durante as filmagens em Maragogi, percebeu-se a importância da difusão do 

tema "turismo comunitário". Por isso, o conceito dessa temática foi transformado em 

um novo vídeo curto, com o seguinte conceito: é uma modalidade de turismo 
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desenvolvida pelos próprios moradores de uma comunidade que recebe visitantes de 

todos os níveis (Coriolano e Lima, 2003). 

Os outros três vídeos curtos falam um pouco sobre a cidade correspondente a 

cada núcleo e apresentam grupos produtivos que foram ou estão sendo incubados 

pela IFAL ECOSOL e que foram citados pelos coordenadores dos núcleos na 

pesquisa. Foram produzidos vídeos dos seguintes núcleos: Viçosa, Marechal Deodoro 

e Maragogi. 

 

 5.3.4.1 Gravações dos vídeos  

 A primeira gravação ocorreu no dia 11 de agosto de 2025 no IFAL Maceió, com 

as seguintes filmagens para o vídeo institucional: portaria do IFAL Reitoria, sala da 

PROEX e depoimento do pró-reitor de extensão, Gilberto Gouveia. Também foram 

gravadas algumas falas da narradora para os vídeos curtos. Para facilitar a gravação, 

foram elaborados cartazes com as falas da narradora e colocados próximos à pessoa 

responsável pelas gravações. 

Figura 20 - Gravações voz IFAL Reitoria               Figura 21 - Narradora e responsável pelos vídeos 

                                 

Fonte: Própria autora                                             Fonte: Própria autora 

 

Figura 22 - Gravação com Pró-reitor de Extensão     Figura 23 - Participantes da gravação de 11/8/25  

     

Fonte: Própria autora                                                  Fonte: Própria autora 
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 A segunda gravação ocorreu em 20 de agosto de 2025, na cidade de Viçosa, 

com gravações tanto para o vídeo institucional quanto para os vídeos curtos (sobre o 

conceito de economia solidária e o núcleo Viçosa).  

 Para o vídeo institucional, foram realizadas gravações de depoimentos da 

coordenadora-geral da incubadora, das presidentes das associações AgroVila e João 

de Deus, da presidente da cooperativa Roça do Vale e do representante da 

cooperativa Coolink. 

 

 Figura 24 - Gravação com coordenadora geral                         Figura 25 - Gravação na AgroVila   

                             

Fonte: Própria autora                                                            Fonte: Própria autora 

 

    

 Figura 26 - Gravação com presidente         Figura 27- Gravação com presidente da associação  

        da Cooperativa Roça do Vale     João de Deus 

                 

        Fonte: Própria autora                                  Fonte: Própria autora 
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Figura 28- Gravação com representante da Coolink 

 

                                           Fonte: Própria autora      

 

 Já para o vídeo curto sobre economia solidária foi gravado depoimento com o 

professor do IFAL VIÇOSA - Diogo Rêgo.  

 

     Figura 29 - Gravações sobre o conceito de ES 

 

                                               Fonte: Própria autora     

Figura 30- Gravação Reunião planejamento estratégico da Cooperativa Roça do Vale  20/8/25 

   

Fonte: Própria autora     



94 
 

 

 

 Para o vídeo curto sobre o núcleo de Viçosa, foram gravadas as seguintes 

imagens: a entrada da cidade, a Praça do Cinema, os bois e as vacas da Fazenda 

São Luiz, a reunião da Cooperativa Roça do Vale, a entrega dos lanches aos alunos 

do IFAL Viçosa e dos produtos da Associação AgroVila. 

A terceira gravação foi realizada pela manhã no dia 23 de agosto de 2025 na 

cidade de Marechal Deodoro, com os grupos produtivos Cooperatban, no povoado 

Barra Nova; Coopmar, no povoado Porto Grande; e Mercado das Rendas e Bordados, 

no centro histórico da cidade, tanto na Casa Singeleza quanto no próprio mercado. 

Também foram gravadas algumas cenas no centro histórico de Marechal Deodoro. 

Foram gravados depoimentos dos representantes da Cooperatban e do 

Mercado das Rendas e Bordados, bem como cenas de produtos e trabalhos por eles 

desenvolvidos. Na Coopmar, só foram feitas gravações no local de trabalho da 

cooperativa e com um de seus integrantes, pois o presidente estava doente e os 

demais funcionários não puderam aguardar para as gravações. 

       Figura 31 - Cooperatban                                        Figura 32 - Mercado das Rendas e Bordados 

   

  Fonte: Própria autora                                                Fonte: Própria autora 

    Figura 33 - Coopmar                                            Figura 34 - Gravações Casa Singeleza 

                             

    Fonte: Própria autora                                            Fonte: Própria autora 
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 A quarta gravação foi realizada, no dia 27 de agosto de 2025, na cidade de 

Maragogi, nos letreiros com o nome da cidade na Praça dos Cabanos e na praia do 

Centro. 

Figura 35 - Gravação Praça dos Cabanos                       Figura 36 - Gravação Praia do Centro 

                          

 Fonte: Própria autora                                                       Fonte: Própria autora 

 Posteriormente, foram feitas gravações no Assentamento Nova Jerusalém, 

próximo ao IFAL Campus Maragogi, com o depoimento da liderança do assentamento, 

a apresentação das cestas produzidas pelos assentados e comercializadas para um 

grupo de servidores do IFAL, a apresentação da horta da comunidade e entrevistas 

com a professora Lívia Pinheiro, uma das docentes que acompanham o projeto 

"Costurando os quintais", aplicado no assentamento, e com a coordenadora da IFAL 

ECOSOL do núcleo Maragogi, Daniele de Oliveira. As gravações foram finalizadas no 

IFAL Maragogi com a entrega das cestas aos servidores e a gravação da narradora 

na fachada do campus. 

Figura 37 - Gravação com a líder do assentamento     Figura 38 - Horta do assentamento 

         

 Fonte: Própria autora                                                  Fonte: Própria autora 
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 Figura 39 - Gravação com profª Livia Lima       Figura 40 - Gravação com Daniele de Oliveira 

         

 Fonte: Própria autora                                                  Fonte: Própria autora 

  

O eixo comunicacional é o terceiro e último elemento, também conhecido como 

fase artística, na qual é possível explorar e brincar com as possibilidades do material. 

O vídeo institucional foi filmado na horizontal, e os vídeos curtos, na vertical. Ambos 

foram filmados com um celular iPhone 16 Pro Max e editados por meio do aplicativo 

CapCut. Os vídeos contam com audiodescrição feita pela ferramenta de legenda 

automática do CapCut e ajustada manualmente.  

Para o vídeo institucional, recomenda-se que a incubadora possa solicitar a 

inclusão de intérprete de libras, pois o formato horizontal do vídeo permite sua inclusão 

na parte inferior direita. No apêndice O, consta a legenda das falas deste vídeo. 

Recomenda-se não incluir interprete de Libras nos vídeos curtos, pois eles são 

filmados na vertical, e a imagem do (a) interprete poderá ficar muito pequena e com 

pouca visibilidade. 

Especificando a categorização do PE, que nesta dissertação se refere a vídeos 

orientados por um guia, exibido por meio de ilustrações e quadros explicativos, com 

linguagem simples e de fácil entendimento e apresentação de conteúdos vinculados 

aos temas no corpo dos produtos educacionais.  
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 5.3.4.2 Edição dos vídeos 

 Os vídeos foram separados por núcleo de gravação e, posteriormente, 

selecionados. Normalmente, cada gravação foi realizada três vezes, sendo escolhida 

a melhor entre elas. Algumas falas da narradora foram gravadas e inseridas em alguns 

vídeos. É importante salientar que, devido a uma incompatibilidade de agenda, a 

narradora não pode fazer gravações na cidade de Viçosa. 

Após a seleção, os vídeos foram editados e legendados. O maior desafio das 

edições foi a eliminação dos ruídos externos. Procurou-se manter a duração de cerca 

de um minuto para os vídeos curtos e de cerca de quatro minutos para o vídeo 

institucional. É importante salientar que nem todos os depoimentos gravados foram 

incluídos no vídeo institucional. No entanto, todos os vídeos, tanto os finalizados 

quanto os não utilizados, serão entregues à IFAL ECOSOL. 

Primeiramente, os vídeos curtos foram editados pela responsável pelas 

gravações, e depois uma edição conjunta foi feita entre a responsável e a autora da 

dissertação. Os vídeos curtos foram finalizados em 5 de outubro de 2025 e testados 

conforme o item 5.3.6 desta dissertação. Já o vídeo institucional foi finalizado em 19 

de outubro de 2025. Após a finalização, os vídeos foram enviados para avaliação do 

PE junto ao público-alvo desta fase. 

 

 5.3.4.3 Produção do guia 

 Junto à produção dos vídeos, foi elaborado um guia que apresenta o plano de 

ação da estratégia de comunicação institucional, integrando a utilização da "Série de 

vídeos da incubadora IFAL ECOSOL como prática integradora da educomunicação". 

O guia dos vídeos pode ser acessado por pessoas com deficiência visual por meio de 

aplicativos que leem arquivos PDF. 

Inicialmente, foi elaborado um plano de ação para a estratégia de comunicação 

institucional da incubadora, seguindo as duas primeiras etapas definidas por Scarpari 

(2017): 

1) diagnóstico da situação atual da comunicação interna e externa. Para tanto, 

foram utilizadas a análise documental (documentos da incubadora), bibliográfica 

(análise do site do IFAL, sobre a incubadora, e de matérias externas sobre a IFAL 

ECOSOL) e do conteúdo do Instagram da incubadora. Também foram consideradas 

algumas respostas do questionário de diagnóstico aplicado a gestores da PROEX e 

coordenadores da incubadora. 
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2) propor políticas e estratégias necessárias para o relacionamento com o 

público-alvo. No quadro 19, consta um plano de estratégia de comunicação da IFAL 

ECOSOL, com a proposta de melhorar a comunicação interna e externa da 

incubadora. 

As demais fases delimitadas por Scarpari (2017) serão implementadas pela 

própria incubadora por meio da utilização do plano de ação (Quadro 19), que norteou 

a criação do Guia do PE. O guia apresenta as situações em que pode ser utilizado, 

bem como a forma de utilização conjunta com o conteúdo desta dissertação. 
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Quadro 19- Plano de estratégia de ações de comunicação da IFAL ECOSOL com a utilização da “Série de vídeos” 

 

5W 2H  
 
Status 

O que(What) Por que(Why) Onde(Where) Quem(Who) Quando 
(When) 

Como(How) Quanto 
(How much) 

1-Utilizar as 
orientações de 
uso da 
logomarca da 
incubadora 

Para padronizar os 
layouts e 
documentos de 
comunicação da 
incubadora. 

Em todos os 
documentos, vídeos, 
mídias sociais e 
layouts da incubadora, 
inclusive na utilização 
dos vídeos e dos 
materiais propostos 
neste guia. 
 

Integrantes da 
incubadora 

Continuamente 

Utilizar a logomarca da 
incubadora seguindo as 
orientações do manual da 
marca Instituto Federal 
(IF). 

 

- - 

2- Utilizar a 
apresentação 
padrão da 
incubadora  

Para uniformidade e 
padronização de 
apresentações da 
incubadora. 

Em apresentações, 
reuniões, etc 

Integrantes da 
incubadora 

Continuamente Usar apresentação padrão 
da incubadora que consta 
no guia na página 09. 

- - 

2.1-Apresentar 
a incubadora 
nos Campis do 
IFAL 

Para divulgar a 
incubadora para o 
seu público interno. 

Em todos os campis 
do IFAL(auditório ou 
sala/ambiente com 
projeção e som), 
mesmo naqueles 
onde não há núcleos. 

Coordenadores 
dos núcleos ou 
representante da 
incubadora. 

Aulas 
inaugurais dos 
campis(no 
primeiro e 
segundo 
semestre) 

Usar apresentação padrão 
da incubadora que consta 
no guia na página 09. 
-Pode também ser 
utilizado o banner da 
incubadora, junto a(ao) 
apresentador(a). 

- - 

2.2-Fazer uma 
reunião de 
intercâmbio 
com outras 
incubadoras 
(ex: UFAL, 
IFRN, IFPB, 
UFBA,UEL,etc. 
 

 
 

Para conhecer um 
pouco sobre suas 
ações de 
comunicação 
 

Através de alguma 
ferramenta online 

Coordenador(a) 
geral e vice 

2026 e depois 
pode ser 
realizado 
anualmente 

Através de reunião online, 
com delimitação máxima 
de 2h, a ser dividido esse 
tempo entre os 
participantes e com 
utilização da apresentação 
padrão da incubadora. 

- - 
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 O que(What) Por que(Why) Onde(Where) Quem(Who) Quando 
(When) 

Como(How) Quanto 
(How much) 

Status 

2.3-Utilizar os 
vídeos na 

primeira aula do 
início de 
semestre 

 

Para ajudar a 
divulgar a 

incubadora 

Sala de aula Professores que 
participam da 
incubadora 

2026 Através da apresentação 
padrão do item 2. 

- - 

2.4-Planejar 
reuniões de 

parceria com o 
SEBRAE 

Para obter apoio e 
ter melhor 

comunicação com 
esse parceiro  

SEBRAE Maceió e 
Arapiraca e sala do 
empreendedor nas 

outras  

Coordenador(a) 
de cada núcleo  

2026 Através de reunião 
presencial e com uso da 
apresentação padrão do 

item 2. 

- - 

2.5-Planejar 
reuniões de 

parceria 
com  prefeitura 

/Secretaria  

Para obter apoio e 
ter melhor 

comunicação com 
esse parceiro 

No núcleo do IFAL ou 
na prefeitura 
/Secretaria  

Coordenador(a) 
de cada núcleo  

2026 Através de reunião 
presencial e com uso da 
apresentação padrão do 

item 2. 

- - 

2.6 -Planejar 
reunião com a 

SEDICS 

Para obter apoio e 
ter melhor 

comunicação com 
esse parceiro  

SEDICS Todos os 
coordenadores 

dos núcleos 

2026 Através de reunião 
presencial 

- - 

2.7- Reunião de 
planejamento 
de criação de 
gibi para uso 

em escolas de 
ensino 

fundamental 
sobre ES 
através de 

parceria com o 
curso de design 

de Maceió. 
 

Para divulgação da 
incubadora e da 

economia solidária 
de forma lúdica com 

crianças. 

IFAL Maceió ou 
através de ferramenta 

online 

Coordenação da 
incubadora 

2026 Através de reunião 
presencial/online 

- - 
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O que(What) Por que(Why) Onde(Where) Quem(Who) Quando 
(When) 

Como(How) Quanto 
(How much) 

Status 

2.8- Reunião de 
busca de curso 
de gravação de 
vídeos e de 
fotografia com 
celular sobre a 
incubadora com 
algum parceiro. 

Para capacitar os 
integrantes da 
incubadora que 
gostariam de 
aprender sobre o 
assunto. 

SESC/AL 
FSAL 

Coordenação da 
incubadora 

2026 Através de reunião 
presencial/online 

- - 

2.9- Reunião de 
busca de 
parcerias para 
realizar evento 
de divulgação 
da incubadora 
 

Para divulgar a 
incubadora, fazer 
debate sobre a 
mesma e sobre a 
economia solidária 

IFAL MACEIÓ ou IFAL 
ARAPIRACA 
ou Multicampi 

Integrantes da 
incubadora 

2027 e tornar 
bianual 

Através de palestras, mini-
curso, apresentações 

Necessário realizar 
planeja- 
mento de gastos. 

- 

2.10- Utilizar a 
camisa da 
incubadora 

Para identificar 
quem do IFAL faz 
parte da 
incubadora 

No IFAL e em eventos 
da incubadora 

Todos os 
integrantes da 
incubadora 

Continuamente Através do uso de camisa 
com logomarca da 
incubadora 

Camisas já estão 
prontas. 
Necessário apenas 
comprar para 
reposição. 

- 

2.11- Produção 
e entrega de 
bottons 
personalizados 

 

Para chamar a 
atenção do público 
sobre a incubadora 

Durante o uso do 
crachá no expediente 
do IFAL e em 
apresentações 

Integrantes da 
incubadora 

2026 Uso dos bottons nos 
crachás ou em 
roupas(blusa, vestidos, etc) 

100 unidades de 
4,5 cm= cerca de 
R$119,00 

- 

3-Entregar 
layout impresso 
com divulgação 
da incubadora 

 
 
 
 

 

Divulgar a 
incubadora para 
novos servidores 

No local da cerimônia 
de posse de novos 
servidores 
 

Coordenador (a) 
Geral deve 
entregar 
panfletos para 
DGP entregar. 
  
 
 
 
 

Recebimento de 
novos 
servidores, a 
partir de 2026 
 

Através da entrega de 
layout impresso no dia da 
posse dos novos 
servidores do IFAL, pela 
DGP. 

Pela gráfica do 
IFAL 

- 
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O que(What) Por que(Why) Onde(Where) Quem(Who) Quando 
(When) 

Como(How) Quanto 
(How much) 

Status 

3-Entregar 
layout  impresso 
com divulgação 
da incubadora 

Divulgar a 
incubadora para 
novos servidores 

No local da cerimônia de 
posse de novos servidores 
 

Coordenador 
(a) 
Geral deve 
entregar 
panfletos 
impressos 
para DGP 
entregar. 

Recebimento 
de novos 
servidores, a 
partir de 2026 
 

Através da entrega de layout 
impresso no dia da posse dos 
novos servidores do IFAL, 
pela DGP. 

Pela gráfica do IFAL - 

 
4-Divulgar a 
incubadora por 
email 
institucional 

Para que as 
informações 
possam ser 
divulgadas por 
email 

Email institucional da 
incubadora para o grupo 
IFAL 

Coordenador 
(a) 
geral 

No início de 
cada semestre 

Através de email para 
docentes, técnicos 
administrativos e alunos do 
IFAL 

- - 

5-Uso dos 
vídeos do PE 
nas mídias 
sociais 

Para divulgar a 
incubadora 

Mídias sociais da 
incubadora 

Responsável 
pelas mídias 
sociais 

mensalmente Uso dos vídeos do PE nas 
mídias sociais conforme 
explicativos da página 13. 

- - 

5.1-Curso de 
Gestão das 
mídias sociais 

Buscar novos 
conhecimentos na 
área 

https://www.escolavirtual.go
v.br/curso/445 
 

Bolsista 
redes sociais 
e algum 
integrante da 
incubadora 

2026(primeiro 
semestre) 

Através de cursos online Os cursos são 
gratuitos e 
realizados pela 
ENAP 

- 

5.2-Divulgar 
incubadora nas 
suas mídias 
sociais 

Para divulgar a 
incubadora para 
os seus diversos 
públicos e como 
forma de 
transparência do 
seu trabalho 
 
 
 
 

 

Instagram Responsável 
pelas mídias 
da 
incubadora 

Semanalment
e 

Através de postagens com 
uso de vídeos( e imagens 
conforme as orientações 
constantes no guia item 2.5. 

- 
 
 
 
 
 
 

 

- 

https://www.escolavirtual.gov.br/curso/445
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/445
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O que(What) Por que(Why) Onde(Where) Quem(Who) Quando 
(When) 

Como(How) Quanto 
(How much) 

Status 

5.3 Verificar com 
a comunicação 
sobre a 
contratação de 
um(a) 
estagiário(a). 

Para ajudar a 
incubadora com 
layouts e mídias 
sociais 

Pode ser em um dos campi 
dos núcleos 

Coordenador
(a) geral 

2025 Contratação de estagiário(a) Valor da bolsa a ser 
definida pelo IFAL 

- 

5.4 
Planejamento 
mensal das 
mídias sociais 
 

Para um melhor 
planejamento das 
postagens 
 

Grupo whatsapp da 
incubadora ou email para a 
coordenação geral 

Coordenador
es dos 
núcleos 

Na última 
semana de 
cada mês 

Através de email ou 
whatsapp   

- - 

5.5-Utilização 
dos vídeos pelo 
whatsapp 

Para divulgar a 
incubadora 

WhatsApp Integrantes 
da 
incubadora 

Retrospectiva 
e /ou 
aniversário da 
incubadora 

WhatsApp   

6.1-Enviar para 
a comunicação 
informações da 
incubadora para 
divulgação no 
site do IFAL 

Divulgar o trabalho 
da incubadora 

Site do IFAL(área de 
matéria) 

Coordenação 
geral 

2026 Através de matérias 
mensais.(pelo menos uma 
por mês) 

- - 

6.2-Solicitar a 
comunicação/ 
PROEX do IFAL 
para colocar a 
incubadora na 
área de 
programa de 
extensão 

Divulgar o trabalho 
da incubadora 

Site do IFAL: 
https://www2.ifal.edu.br/o-
ifal/extensao/acoes-de-
extensao/programas 

Coordenação 
geral 

2026 Através da atualização no site 
de informações da 
incubadora: objetivo e 
Instagram 
 

- - 

6.3-Cada 
coordenador (a) 
deve atualizar a 
IFAL ECOSOL 
no site do 
campus 
(extensão) 
 

Divulgar o trabalho 
da incubadora 

Site do IFAL vinculada ao 
campus de cada núcleo 

Coordenador
es de núcleos 

2026 Através da atualização no site 
do IFAL (de cada Campus) de 
informações da incubadora. 
 

- - 
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O que(What) Por que(Why) Onde(Where) Quem(Who) Quando 
(When) 

Como(How) Quanto 
(How much) 

Status 

7-Fotos e vídeos 
da incubadora 
devem ser 
colocados em 
Drive ou SSD; e 
em alguma 
pasta de cada 
coordenação. 

Para que haja 
backup e que se 
possa encontrar 
esses itens com 
facilidade 

Drive/SSD e em alguma 
pasta de cada coordenação 

Coordenador 
geral e 
coordenador 
de cada 
núcleo 

 
Semanalmente 

Através da organização e 
backups desse material por 
ano, mês e atividade 

Compra de 
1  SSD de 1T: 
média de R$515,00 
 
 

- 

8-Utilização de 
banners na 
entrada de cada 
núcleo 

Para que todos 
conheçam e 
identifiquem os 
núcleos no IFAL 

Próximo ao núcleo  e em 
local estratégico 

Integrante da 
cada núcleo 

2026 Através do uso do material 
banner 

imprimir 30 
QRCodes 10x10: 
R$ 75,00. 

- 

9-Usar layout 
com nome e 
fotos dos 
coordenadores 
da incubadora 
 

Para divulgar a 
incubadora e seus 
integrantes(foto, 
nome e setor 

Colocar no mural dos campi 
do IFAL correspondente a 
cada núcleo e na porta da 
coordenação dos núcleos e 
na PROEX. 

Definir 
membro de 
cada grupo 
responsável 
pela 
atualização 

2026 Através de layouts impressos impressões 
coloridas 
produzidas nos 
campis 

- 

10-Realizar 
reunião com a 
comunicação do 
IFAL 

Para troca de 
ideias entre a 
incubadora e o 
setor de 
comunicação 

Reunião ordinária IFAL 
ECOSOL 

Todos 
integrantes 
da 
incubadora 

2026(primeiro 
semestre) 

Através de reunião - - 

Fonte: Elaboração própria.
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Para a elaboração do guia do PE, foram consideradas as seguintes premissas: 

- a capa e a contracapa teriam a cor verde, simbolizando a sustentabilidade advinda 

da economia solidária; - as imagens da capa deveriam refletir o sentido do nome do 

PE. A capa do guia foi produzida de acordo com as premissas a seguir: 

O formato hexagonal representa a estrutura dos favos de mel de algumas 

espécies de abelhas, um dos produtos comercializados por meio da ES. O hexágono 

também simboliza um dos princípios da ES: a equidade. Isso porque essa figura 

geométrica é formada internamente por seis triângulos equiláteros. 

As cores dentro do hexágono representam as cores da primeira bandeira do 

cooperativismo, usada de 1923 a 2001: vermelho, laranja, amarelo, azul, anil e violeta. 

Apenas a cor verde, presente na bandeira, não foi utilizada dentro do hexágono, sendo 

colocada como cor de fundo da capa, representando também o verde da 

sustentabilidade da ES (Rocha, 2025). 

A câmera no centro do hexágono representa a ideia criativa e comunicacional 

por trás da série de vídeos, que é apresentada por meio de ícones dentro de círculos. 

Esses ícones representam a utilização da série em mídias sociais e layouts impressos 

ou digitais, em qualquer lugar, por meio de aparelhos eletrônicos, como televisão, 

computador, tablete e celular. O quadro 20 abaixo resume a utilização dos ícones nos 

círculos do layout, as cores utilizadas e a conexão com a parte interna do guia: 

Quadro 20- Explicações sobre o layout da capa 

Cor do círculo Elemento/ícone Representa 

laranja(#FFA44F) hastag Mídias sociais: 
2.5 Utilização dos vídeos nas 
mídias sociais da incubadora 

vermelho(#F44444) lâmpada Ideias compartilhadas: 
2. Plano 5W2H e como usar a 
série de vídeos  
2.12 Realização de reunião 
com o setor DCE 

Violeta ou roxo(#5E208E) Layout/folder Layout impresso ou online 
2.3 Divulgação da incubadora 
por e-mail institucional 
2.4 Entrega de folder com 
divulgação da incubadora 
2.10 Utilização de banner da 
incubadora em seus núcleos 
2.11 Utilização de layout de 
divulgação dos coordenadores 
da incubadora 
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anil(azul escuro) 
(#204C8E) 
 

Tela do computador/tv Utilização em meios 
tecnológicos como tv, 
computador, celular, tablet: 
2.6 Divulgação de matérias 
mensais sobre a incubadora no 
site do IFAL 
2.7 Atualização das 
informações da incubadora no 
site do IFAL  
2.8 Atualização de informações 
da incubadora no site do 
IFAL (Campus) 
2.9 Armazenamento e 
organização dos materiais 
digitais da incubadora 

azul(claro) 
(#5E98F1) 
 

Duas pessoas conversando O processo de 
educomunicação ocorre 
através das pessoas: 
1.1 Educomunicação 
1.2 Sinopse da série de vídeos 

amarelo(#F9D933) 
 

localização Em qualquer lugar ou 
localização: 
2.1 Orientações de uso da 
logomarca da incubadora   

verde: verde-floresta #1F135  - Sumário 
1 Introdução 
3.Conclusão  
4.Referências  

 
Fonte: Elaboração própria 

Para a contracapa, foi utilizada uma imagem com várias pessoas (refletindo a 

equidade da ES, com pessoas de várias idades e etnias) utilizando itens eletrônicos 

para assistir à série de vídeos por meio de uma proposta educomunicativa.  

É importante ressaltar que a capa e a contracapa do guia da série de vídeos, o 

layout dos bottons personalizados, o folder da incubadora, o layout com a divulgação 

dos coordenadores e as capas para os vídeos foram produzidos com o uso do 

software Canva. Já o guia da série de vídeos, a apresentação padrão, o guia dos 

materiais educativos do ProfEPT sobre economia solidária e o ebook da incubadora 

foram desenvolvidos no software Gamma. 

A sequência de desenvolvimento do guia buscou abordar conceitos teóricos 

sobre ITES, economia solidária, comunicação institucional, comunicação interna e 

externa, elaboração de uma estratégia de comunicação institucional, plano 5W2H, 

educomunicação, vídeo institucional e vídeos curtos. 
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Para ajudar na estratégia de comunicação institucional da incubadora, também 

foram criados os seguintes artefatos do PE, que se encontram no guia: a) a 

apresentação padrão da incubadora, que pode ser utilizada em reuniões, aulas, etc. 

e que se encontra-se na página 09; b) um guia reunindo os PE do ProfEPT de 2018 a 

2024 sobre ES, que também se encontra na página 09; c) na página 10 do guia, 

constam os layouts de bottons personalizados da incubadora; d) na página 11, 

constam os layouts de folders que podem ser enviados por e-mail e impressos para 

entrega pela Diretoria de Gestão de Pessoas (DGP); e) na página 14, há um protótipo 

da criação de área de destaque do Instagram da incubadora; f) na página, 15 há um 

modelo de envio mensal de informações para planejamento mensal de mídias sociais 

e um modelo de relatório para acompanhamento das postagens da incubadora no 

Instagram; g) na página 18, há um planejamento de doze matérias mensais sobre a 

incubadora para o site do Ifal; h) na página 24 há um layout com os nomes dos 

coordenadores e de seus respectivos núcleos. Ele pode ser impresso e afixado na 

PROEX, nos núcleos e nos murais de cada campus correspondente a cada núcleo. 

O conteúdo do guia foi embasado no Quadro 19 (Plano de estratégia de ações 

de comunicação da IFAL ECOSOL com a utilização da "Série de vídeos"), desta 

dissertação, juntamente com o uso de imagens, buscando trazer a temática a ser 

abordada por meio de uma leitura simples e direta. 

5.3.5 Apresentação teste do guia 

A primeira versão do guia foi apresentada na reunião online dos coordenadores 

da incubadora em 25/09/2025. Durante a reunião foi informado que a incubadora criou 

um Grupo de trabalho (GT) com alguns coordenadores dos núcleos. Um dos 

integrantes do GT de comunicação salientou que o guia ajudará muito na realização 

de ações que já tinham sido pensadas em reuniões do grupo e que ainda não tinham 

um planejamento elaborado. 

Figura 41 - Apresentação sobre o guia na reunião da IFAL ECOSOL 

 

Fonte: autoria própria 
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Foram apresentadas três versões de capa, e os coordenadores escolherem o 

modelo que se encontra no centro da figura 43, que sofreu adaptações para 

alinhamento ao conceito de layout do guia. 

Figura 42 - Versões da capa do guia para escolha dos coordenadores da incubadora 

 

Fonte: autoria própria 

O conteúdo do guia também foi apresentado na ocasião, e as sugestões de 

melhorias foram enviadas pelo Grupo de Trabalho de Comunicação da incubadora. O 

layout do guia foi reformulado conforme essas orientações. 

Figura 43 - Apresentação do conteúdo do guia na reunião da incubadora  

 

Fonte: autoria própria 

 

5.3.6 Prototipação e testes 

5.3.6.1 Utilização dos vídeos curtos em estande no evento SNEPT 

O protótipo dos cinco vídeos curtos foi utilizado, em uma televisão no estande 

do IFAL, na 5ª Semana Nacional da Educação Profissional e Tecnológica (SNEPT), 

no período de 7 a 9 de outubro de 2025, na Arena BRB Mané Garrincha, em 

Brasília/DF.  
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Para a aplicação do produto educacional é necessária a utilização de 

equipamentos eletrônicos que permitam a leitura dos arquivos. Também é importante 

ter conexão com a internet para acessar os vídeos, embora eles possam ser baixados 

para o aparelho de informática a ser utilizado. 

O núcleo Viçosa da incubadora esteve presente no evento e apresentou os 

vídeos ao público, com o objetivo de destacar as diversas tecnologias sociais 

desenvolvidas pelos núcleos de Economia Solidária do IFAL em contextos de 

incubação de grupos populares, produzidas coletivamente. 

Figura 44 -  Utilização dos vídeos curtos no SNEPT 

 

Fonte: IFAL ECOSOL, 2025 

5.3.6.2 Utilização do vídeo curto sobre ES em palestra 

  No dia 22 de outubro, a coordenadora geral da Incubadora IFAL 

ECOSOL participou, como palestrante, da solenidade de abertura da 10ª Mostra de 

Extensão do IFAL. A edição, que teve como tema "Economia Solidária, saberes locais 

e tradicionais", ocorreu no Campus Satuba. Para a palestra, foi utilizado um vídeo 

curto sobre o conceito de economia solidária. 

Figura 45 - Utilização do vídeo curto sobre ES em evento 

 

Fonte: IFAL ECOSOL 
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5.3.7 Avaliação do PE 

 O produto educacional desta dissertação foi aplicado nos núcleos da IFAL 

ECOSOL: nos campi de Arapiraca, Marechal Deodoro, Maceió, Maragogi, Murici, 

Satuba, Viçosa, Santana do Ipanema, Batalha, Coruripe e Penedo. 

 

Figura 46 - Núcleos da IFAL ECOSOL estabelecidos até agosto/2025 

 

Fonte: IFAL ECOSOL 

Figura 47 - Campi do IFAL em 2024 

 

Fonte: IFAL, 2024 

A incubadora foi fundada no ano de 2023 e já está presente em cerca de 70% 

dos campi do IFAL até 2025, apoiando diversas atividades do mercado local voltadas 

para a economia solidária, como reciclagem, bacia leiteira, agricultura familiar, 

desenvolvimento de soluções tecnológicas, etc. 
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No dia 22 de outubro de 2025, foram enviados aos participantes da fase de 

avaliação do PE: o convite para avaliação do PE (apêndice C), o termo de 

consentimento para avaliação do PE (apêndice L), o produto educacional (os vídeos 

institucional e curtos, além do guia) e questionário de avaliação do PE (apêndice G).  

O produto educacional foi avaliado por meio de um questionário online 

(constante no Apêndice G da dissertação), aplicado aos seguintes participantes: Pró-

Reitor de Extensão do IFAL, coordenadora da Coordenação de Programas e Projetos 

de Extensão (CPPE), coordenadores de cada núcleo da incubadora IFAL ECOSOL, 

Reitor do IFAL e representantes dos grupos produtivos dos núcleos Maragogi, 

Marechal Deodoro e Viçosa. As discussões dessa coleta de dados serão 

apresentadas abaixo. 

Um link para acesso aos vídeos foi disponibilizado, e o guia foi disponibilizado 

em formato PDF e avaliado por 18 participantes, sendo 44,5% docentes, 33,3% de 

técnicos-administrativos e 22,2% representantes dos grupos produtivos, conforme 

figura 49. Para os representantes dos grupos produtivos foi dada a opção facultativa 

de avaliar o guia dos vídeos. 

Figura 48 - Participantes da pesquisa 

 

 Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 A pesquisa contou com a participação de pessoas de até 30 anos (16,7%), de 

31 a 40 anos (22,2%), de 41 a 50 anos (33,3%), de 51 a 60 anos (11,1%) e com mais 

de 60 anos (16,7%). Dos 18 participantes, nove eram do gênero masculino e nove do 

gênero feminino. Tais dados estão demonstrados nas figuras 50 e 51 a seguir: 



112 
 

 

 

Figura 49 - Faixa etária dos participantes da pesquisa 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 

Figura 50- Gênero dos participantes da pesquisa 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 

 Os resultados dos questionários foram analisados em conjunto com as análises 

estatísticas das questões e das avaliações. Salienta-se que todas as questões de 

avaliação do PE foram baseadas na escala Likert.  

As respostas do questionário de avaliação do PE estão apresentadas no 

quadro 21. Os resultados indicam que a maioria dos respondentes concordou que o 

conteúdo dos vídeos e do guia é claro (83,3% e 77,8% concordaram plenamente, 

respectivamente) e que a ordem dos dados ajudou no entendimento do vídeo 
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institucional (72,2%). Além disso, 83,3% concordaram plenamente que a linguagem 

dos vídeos é de fácil compreensão. 

Quanto aos aspectos formais do PE, 61,1% concordaram plenamente com a 

qualidade dos vídeos (imagem e som). Quanto ao tempo de duração dos vídeos, 

66,7% concordaram plenamente que o vídeo institucional tem tempo suficiente para 

apresentar as informações, e 50% concordaram plenamente com o tempo dos vídeos 

curtos. Ademais, 61,1% concordaram plenamente que o layout do guia é atraente. A 

grande maioria se mostrou motivada a usar o PE, com 72,2% concordando 

plenamente e 27,8%, parcialmente. 

Quadro 21- Categorias das perguntas e respostas do questionário sobre o PE  

CATEGORIAS SUBCATEGORIAS RESPOSTAS 

Conteúdo 

  

clareza de conteúdo Vídeos:83,3% concordaram plenamente, 5,6% 
concordaram parcialmente, 5,6% nem 

concordaram e nem discordaram e 5,6% 
desejaram não responder.   

Guia: 77,8% concordaram plenamente, 5,6% 
concordaram parcialmente, 5,6% nem 

concordaram e nem discordaram e 11,1% 
desejaram não responder.  

ordem dos dados ajudou no 
entendimento do vídeo 

institucional 

72,2% concordam totalmente, 11,1% 
concordaram parcialmente  e 16,7% nem 

concordaram e nem discordaram. 

linguagem dos vídeos é de 
fácil compreensão 

83,3% concordaram plenamente, 11,1% 
concordaram parcialmente e 5,6% nem 

concordaram e nem discordaram. 

conteúdo do guia está bem 
explicado 

66,7% concordaram plenamente, 11,1% 
concordaram parcialmente, 5,6% nem 

concordaram e nem discordaram e 16,7% 
desejaram não responder. 

Aspectos 
formais do PE 

  

qualidade dos 
vídeos(imagem e som) 

61,1% concordaram plenamente, 16,7% 
concordaram parcialmente, 11,1% nem 

concordaram e nem discordaram. e 5,6% 
desejaram não responder. 

tempo de duração dos 
vídeos 

Institucional: 66,7% concordaram plenamente, 
16,7% concordaram parcialmente, 11,1% nem 

concordaram e nem discordaram e 5,6% 
desejaram não responder. 

Curtos: 50% concordaram plenamente, 27,8% 
concordaram parcialmente,  11,1% nem 
concordaram e nem discordaram e 5,6% 

discordaram parcialmente. 
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layout do guia está atraente 61,1% concordaram plenamente, 22,2% 
concordaram parcialmente,11,1% desejaram não 

responder, 11,1% nem concordaram e nem 
discordaram. 

Respondentes sente-se motivado(a) para 
usar o PE 

72,2% concordaram plenamente e 27,8% 
concordaram parcialmente. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 
 

  

 Ao serem indagados sobre o que mais chamou a atenção do (a) respondente 

surgiram as seguintes respostas, nas categorias: alcance das atividades da IFAL 

ECOSOL, linguagem PE e estratégia de uso do PE elencadas no quadro 22. 

Quadro 22- Categorias das respostas do questionário sobre o que mais chamou atenção no PE  

Categoria ou tema 
 

Resposta 
 

Alcance das atividades da 
IFAL ECOSOL 

● “Não sabia que tantas pessoas eram ajudadas. Fiquei sabendo 
pelo vídeo e fiquei impressionada e muito interessada. Achei 
interessante a ideia de vocês apoiarem, principalmente, o 
artesanato, que é algo que está cada vez mais escasso por 
aqui em Marechal Deodoro”. 

● “As experiências desenvolvidas pelos campi foram 
fundamentais para dar solidez à ideia dos princípios da Ecosol”. 

Linguagem PE ● “Linguagem clara”. 
● “A clareza e objetividade das informações repassadas sobre 

Economia Solidária”. 
● “Os vídeos estão bem elaborados com conteúdo preciso. O 

guia está bem escrito”. 

Estratégia de uso do PE ● “As estratégias de como podemos utilizar os vídeos estão bem 
claras, facilitando assim a ação da coordenação em diferentes 
segmentos, seja internamente ou externamente ao IFAL”. 

● “Os vídeos curtos contribuem para a maior circulação”. 
● “A mestranda produziu pelo menos dois produtos como parte 

da mesma dissertação (série de vídeo, guia para orientar a 
comunicação da incubadora, guia e produtos produzidos pelo 
ProfEPT sobre o tema), e isso precisa ser destacado”.  

● “O guia que orienta a melhor comunicação interna e externa da 
incubadora ficou excelente, com uma diversidade de materiais 
já prontos que certamente utilizaremos, como já estamos 
utilizando”.  

● “O guia de materiais educativos gerados pelo ProfEPT também 
será uma ótima referência para o trabalho da incubadora, 
afinal, estes produtos foram feitos para serem utilizados na 
prática educativa e seu guia contribui para que isso aconteça”. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025. 

 No final do questionário, havia espaço para respostas dissertativas, com o 

objetivo de detalhar melhor as respostas dos participantes, visando à melhoria do PE.  
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Quanto às sugestões de melhorias do PE, foram recebidas as informações 

apresentadas no quadro 23, nas quais é exposta a tratativa ou justificativa adotada. 

Quadro 23- Categorias melhorias PE solicitadas pelos respondentes 

Categoria ou tema 
 

Resposta Tratativa ou justificativa 

Exposição de mais 
características dos grupos 
produtivos 

“A forma que foi abordado, senti 
falta de ver mais elementos 
característicos de cada 
projeto/instituição 
/organização”. 
 
“Penso que poderia ter dado 
detalhes de alguns projetos”. 
 
 “Seria interessante incluir mais 
exemplos práticos e 
experiências reais para deixar o 
conteúdo ainda mais próximo da 
realidade dos participantes”. 

-É importante ressaltar que o objetivo 
dos vídeos foi trazer elementos do 
trabalho da incubadora. 
-Todas as características e trabalhos 
desenvolvidos pelos grupos 
produtivos possíveis de gravação 
foram apresentados nos vídeos.  
-É importante salientar que não foi 
feita a gravação na totalidade do 
trabalho da COOPMAR, pois no dia 
que foi marcada a gravação, os 
integrantes da mesma não puderam 
esperar. 
-Todo material de gravação e de fotos 
será entregue à incubadora, para que 
a mesma possua um banco de 
imagens e vídeos. 
-Sugere-se no guia página 14, que 
nas postagens dos vídeos curtos dos 
núcleos seja marcado o Instagram 
dos grupos produtivos mencionados 
em cada vídeo.  

Depoimento de cliente dos 
grupos produtivos 

“Alguma fala daqueles que 
recebem o benefício dos 
beneficiados pelo IFAL 
ECOSOL” 

-Este item não foi colocado como um 
dos objetivos dos vídeos.  
-Para suprir essa demanda, sugere-
se no guia, página 15, uma série 
chamada: “Aqui tem produtos da 
Economia Solidária” com a inclusão 
de depoimentos dos clientes dos 
grupos produtivos da IFAL ECOSOL. 

Correção gramatical - plural 
no vídeo institucional 

“Observei no vídeo a incidência 
da palavra "CAMPIS" em dois 
momentos, onde, na verdade 
deveria ser "CAMPI". 

-Item foi encontrado em apenas um 
momento do vídeo institucional e foi 
corrigido com regravação. E as duas 
menções de “Campis” no guia foram 
corrigidas. 

Correção gramatical - Flexão 
de gênero no guia 

“Sugiro utilizar flexão de gênero 
no texto: o/a estudante, o/a 
docente, etc”. 

-No guia foram encontradas três 
ocorrências do termo “alunos” e para 
uma abordagem inclusiva, o termo foi 
trocado por "alunos (as)".  
-E foram corrigidas quatro menções 
ao termo “técnico-
administrativos(as). 

Ergonomia das cores 
internas e uso de texto no 
guia 

 “Penso que as estratégias 
visuais poderiam ser mais 
fluidas, menos engessadas 
visualmente e, em alguns casos, 
o contraste poderia apresentar 

-Alguns layouts foram modificados 
para ficarem com o fundo mais claro 
e nestes a cor branca da letra foi 
mudada para a cor preta. 
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menor intensidade. Exemplo 
são as cores que, em alguns 
casos são bem fortes, 
dificultando a leitura ou 
causando algum tipo de 
desconforto visual”.  

Manual marca IF “A marca da ECOSOL possui o 
manual de identidade visual ou 
o manual da marca? ”. 
 

-Não há um manual específico de uso 
da marca só do IFAL ou da IFAL 
ECOSOL. O IFAL segue o manual da 
marca que o governo federal 
produziu para os Institutos Federais. 
-Ao utilizar a marca do IFAL a 
incubadora precisa seguir este 
manual.  
-Como a incubadora não possui 
manual de marca, foi sugerido no 
guia, seguir a padronização do 
manual da marca IF, algo que pode 
ser deliberado pelo GT de 
comunicação da incubadora.  
-Na reunião da incubadora na data de 
25/09/2025 foram explicados todos 
esses itens. 

Gravações grupos 
produtivos 

“Seria interessante explicar, 
tanto no guia de comunicação 
da incubadora como na 
dissertação, porque escolheu 
fazer os vídeos dos 3 núcleos, e 
não de outros”. 

-Esse item foi explicado aos 
membros da incubadora na reunião 
da mesma em 25/09/2025.  
-Nesta dissertação na página 89 há 
também a explicação para este item. 

Ano de fundação A data de início dos trabalhos 
para criação da incubadora 
aconteceu em 2022, quando foi 
montada uma comissão para 
criação da incubadora. 

-No vídeo institucional é utilizado o 
ano de 2023, pois foi o ano de 
aprovação da resolução(121/2023) 
de aprovação da instituição da 
incubadora. 

Áreas grupos produtivos Citar as áreas de atuação de 
todos os EES atendidos pelas 
incubadoras. 

-As áreas foram citadas no vídeo 
institucional. Neste ao passo que são 
elencadas as áreas, são mostradas 
cenas dos grupos produtivos. 

Roteiro básico “Se possível pode ser feito um 
roteiro dos elementos básicos 
que devem conter em um vídeo, 
assim cada coordenação pode 
elaborar no futuro seu próprio 
material”. 

-Na página 89 encontra-se um roteiro 
padrão dos vídeos curtos dos 
núcleos. 

Turismo comunitário “No vídeo sobre Turismo de 
Base Comunitária, aprofundar 
mais alguns conceitos”. 

-Inicialmente esse vídeo não estava 
previsto. Esse conceito foi pensado 
durante o planejamento das 
gravações de Maragogi. 
-O vídeo foi pensado para sinalizar 
sobre um conceito que poucos 
conhecem e que pode ser mais 
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difundido e pensado em utilizar em 
outros núcleos.  
-Não se pode aprofundar mais com 
exemplos, pois o assentamento Nova 
Jerusalém ainda está em fase inicial 
do projeto de turismo comunitário.   
-No guia na página 15 foram 
colocados exemplos de vídeos que 
podem servir de inspiração para criar 
um vídeo curto, quando o trabalho de 
turismo comunitário do assentamento 
Nova Jerusalém esteja mais 
adiantado. 

Transição vídeo “No vídeo de Viçosa achei que 
não houve uma transição devida 
para os diferentes temas do 
vídeo”. 
 
 

-O vídeo deste grupo produtivo foi um 
desafio, pelo núcleo trabalhar com 
diversos grupos produtivos. Por isso, 
optou-se por fazer o vídeo com uma 
reportagem, que aborda todos os 
grupos produtivos. 

Qualidade áudio “A qualidade do som dos vídeos 
em alguns momentos não ficou 
muito boa”. 

-Os vídeos foram gravados em vários 
locais, nos quais não se podia ter 
controle de acústica.  
-Foram realizadas todas as melhorias 
de som possíveis com o software 
Capcut e foi inserida trilha sonora nos 
vídeos. 

Princípios ES “Os vídeos deveriam esclarecer 
um pouco mais sobre os 
princípios da Ecosol”. 

- O objetivo desta dissertação e dos 
vídeos vinculados a ela não consistia 
em explicar os princípios da ES e sim 
em trazer o conceito de ES. Nesta 
dissertação há a menção do PE da 
autora ABREU(2020) no quadro 18, o 
qual apresenta os princípios da ES 
de forma didática. 

Incubação “Senti falta de um vídeo falando 
do processo de incubação de 
forma mais direcionada”. 

-Também não foi colocado como 
objetivo da dissertação e do PE 
apresentar o processo de incubação 
dos grupos produtivos. Uma das 
orientações para suprir essa 
necessidade é a construção futura de 
um manual de incubação, como o 
que foi criado pelo IFRN(2017) 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2025. 

  

 A avaliação do PE foi enviada ao DCE para cumprir as diretrizes de 

comunicação institucional, que recomendam o envolvimento do departamento em 

materiais que levem a marca do Ifal. Embora o departamento não tenha respondido 

ao questionário de avaliação do PE, enviou um e-mail com algumas recomendações, 

que constam no quadro 24, juntamente com sua tratativa ou justificativa. 
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Quadro 24- Recomendações DCE e tratativa ou justificativa  

Recomendações DCE Tratativa ou justificativa 

Como a série de vídeos não foi produzida pelo 
DCE, a mesma não poderá ser veiculada nos 

canais oficiais do Ifal. 

-Como trata-se de produção acadêmica o PE será 
direcionado para o REDIFAL, após aprovação da 
banca. 
-O item 2.7 do guia foi revisado para que as matérias 
constassem o Instagram e o YouTube da incubadora 
- No guia também foram retiradas menções de 
inserir a série de vídeos no YouTube, Instagram e 
site do Ifal. 

Trazer o contexto de “A incubadora Ifal Ecosol”, 
para que o público não confunda “O Ifal” - 
masculino com “A Ifal Ecosol” - feminino. 

-Para que ficasse claro para o público, a mensagem 
que a série de vídeos é sobre “A Ifal Ecosol” foi 
seguido o padrão da série “Desbrave a sua 
graduação” do IFAL, trazendo uma capa sinalizando 
que é algo da incubadora IFAL ECOSOL. 

Fonte: Elaborado pela própria autora, 2025. 
  

 Com a validação do PE (Anexo A) pela banca, o mesmo pode ser conferido no 

portal eduCapes, e os vídeos, vinculados no YouTube do ProfEPT/Ifal e no Instagram 

e YouTube da Incubadora IFAL ECOSOL. O PE também poderá ser conferido no 

Repositório Institucional do Instituto Federal de Alagoas (REDIFAL), desenvolvido 

para divulgar, no ambiente virtual institucional, a produção técnica, científica e cultural 

do IFAL. 
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6 CONCLUSÕES (CONSIDERAÇÕES FINAIS) 

 
A dissertação foi iniciada com a seção "Introdução", que apresentou um 

panorama da linha de pesquisa, do macroprojeto e do estado da arte pesquisado no 

período de 2018 a 2024 sobre o tema e PE similares àquela estudada. Além desses 

itens, a introdução também apresentou os objetivos geral e específicos, a 

problemática e a hipótese. 

A segunda seção, denominada "referencial teórico", abordou as seguintes 

temáticas: dimensões da EPT, formação humana integral, economia solidária, 

comunicação, educomunicação e a teoria de aprendizagem de Freire. 

A terceira seção, denominada "Metodologia", apresentou a natureza da 

pesquisa, que é qualitativa, e o método utilizado, pesquisa-ação, com obtenção de 

dados por meio de pesquisa documental e bibliográfica, além de coleta de dados por 

meio de questionário online, para as fases de diagnóstico e avaliação do PE. Também 

foi utilizada a análise de conteúdo para os questionários e para a análise do Instagram 

da IFAL ECOSOL e dos vídeos institucionais de incubadoras veiculados no YouTube 

até 2024. 

A quarta seção apresenta os resultados da análise de dados a partir da 

metodologia empregada, com base no diagnóstico da pesquisa. A seção cinco expõe 

as etapas de elaboração, produção e avaliação do PE. 

Destaca-se que o objetivo geral da dissertação — propor aos coordenadores 

da IFAL ECOSOL uma estratégia de comunicação institucional por meio de um plano 

de ação, com a utilização de uma proposta educomunicativa para a incubadora 

tecnológica de economia solidária (ITES) — foi alcançado com a apresentação da 

estratégia na reunião dos coordenadores, em 25 de setembro de 2025, e com o 

alcance de todos os objetivos específicos propostos e elencados a seguir, os quais 

derivaram do objetivo geral. 

Com a análise inicial da incubadora por meio de pesquisa bibliográfica, 

produziu-se o trabalho "Incubadora IFAL ECOSOL e desenvolvimento da economia 

solidária em Alagoas", apresentado na Mostra de Pôsteres realizada durante a II 

Semana de Ciência e Tecnologia de Marechal Deodoro (AL), em 2024. 

Os objetivos específicos também foram alcançados. Inicialmente, foram 

identificadas as ações de comunicação realizadas ou planejadas pela incubadora nos 

anos de 2023 e 2024, por meio da análise documental de relatórios e atas da 
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incubadora, da análise do Instagram da IFAL ECOSOL e da participação nas reuniões 

da incubadora nos dias 12 de fevereiro e 25 de setembro de 2025. 

As principais contribuições do trabalho de economia solidária desenvolvido pela 

IFAL ECOSOL foram apresentadas no II Congresso Brasileiro de Economia Social, 

Solidária e Cooperativismo por meio de uma apresentação e de um artigo publicado 

nos anais do evento, cujo tema foi "Contribuições de uma incubadora de economia 

solidária para o estado de Alagoas". A apresentação contou com a participação de 

diversos integrantes da incubadora. Além disso, no I Congresso Interconectivo de 

Educação (CONGREDU), foi apresentado o “relato de experiência sobre o trabalho 

desenvolvido por uma incubadora de economia solidária vinculada à EPT com 

associações de agricultores de Alagoas”, e o trabalho foi publicado nos anais do 

evento, apresentando o trabalho desenvolvido pelo núcleo Viçosa da incubadora. 

Os resultados mostraram que a implementação da economia solidária pela 

IFAL ECOSOL facilitou a interação entre professores, alunos e técnicos-

administrativos do IFAL com a realidade local dos municípios de Alagoas, integrando 

as atividades de pesquisa, ensino e extensão aos grupos produtivos e às iniciativas 

solidárias interdisciplinares.  

As proposições de melhoria das ações de comunicação, identificadas por meio 

de uma estratégia de comunicação institucional da IFAL ECOSOL, foram criadas com 

a ferramenta 5W2H (plano de ação) e estão descritas no quadro 19 desta dissertação. 

Essa estratégia também foi divulgada no artigo "A conexão da comunicação 

institucional e da educomunicação em um programa de extensão", publicado na 

revista Contribuciones a las ciencias sociales.  

Na seção "5.3.4 Elaboração do produto educacional", é descrita a criação do 

PE "Série de vídeos da incubadora IFAL ECOSOL como prática integradora da 

educomunicação: um vídeo institucional de cerca de quatro minutos, cinco vídeos 

curtos de cerca de um minuto e um guia para informar como utilizar o PE. 

Também foi apresentada, na reunião de 25 de setembro de 2025, por meio do 

guia do PE, a estratégia de comunicação institucional, que consta no quadro 19 desta 

dissertação. O objetivo era dar mais publicidade ao trabalho desenvolvido pela IFAL 

ECOSOL em Alagoas. Já o quadro 18 da dissertação foi transformado em um guia 

com materiais educativos do ProfEPT sobre economia solidária e foi inserido na 
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página 09 do guia de uso da série de vídeos e fez parte do trabalho submetido ao 

evento XI Congresso Nacional de Educação (CONEDU), para publicação nos anais 

do evento com o tema: “Produtos educacionais do mestrado profissional ProfEPT 

voltados para a economia solidária”. 

A avaliação do produto educacional foi realizada por meio da aplicação de um 

questionário online junto ao público-alvo da pesquisa, entre 22 e 28 de outubro de 

2025. A maioria dos respondentes elogiou a clareza do conteúdo dos vídeos e do guia: 

83,3% concordaram totalmente com a afirmação, e 77,8%, em parte. Quanto à ordem 

dos dados no vídeo institucional, 72,2% concordaram. A linguagem dos vídeos foi 

considerada fácil de entender por 83,3% dos entrevistados. Quanto à qualidade dos 

vídeos, 61,1% concordaram plenamente. Quanto à duração, 66,7% a consideraram 

adequada para o vídeo institucional, e 50%, para os vídeos curtos. O layout do guia 

foi aprovado por 61,1% dos entrevistados. A maioria se mostrou motivada a usar o 

PE, com 72,2% concordando plenamente. 

Como hipótese de pesquisa, levantou-se a possibilidade da incubadora IFAL 

ECOSOL melhorar a divulgação de seu trabalho voltado à economia solidária em 

municípios alagoanos por meio da execução de uma estratégia de comunicação 

institucional planejada com a ferramenta 5W2H e executada em conjunto com 

ferramentas educomunicativas. Essa hipótese foi confirmada a partir dos testes 

realizados com os vídeos nos eventos SNEPT e 10ª Mostra de Extensão do IFAL. No 

entanto, é importante ressaltar que a aplicação da estratégia proposta ainda precisa 

ser executada em sua totalidade para que um novo estudo seja realizado em cerca 

de dois anos e avalie a melhoria da comunicação da incubadora. 

Durante a apresentação no evento II Congresso Brasileiro de Economia Social, 

Solidária e Cooperativismo, os integrantes ressaltaram que não tinham noção de que 

os núcleos da incubadora haviam realizado tantas atividades nos anos de 2023 e 

2024. A apresentação também serviu para que eles compreendessem melhor a 

importância e o impacto dessas atividades. 

A pesquisa também foi apresentada de forma resumida no 6º Colóquio de 

Pesquisas em Educação Profissional e Tecnológica do Instituto Federal de Alagoas 

em novembro de 2025. 

É importante ressaltar que, na reunião de 25 de setembro de 2025, os 

participantes da incubadora afirmaram que o produto educacional será muito útil para 

o GT de Comunicação no planejamento e na execução de suas atividades. 
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Ao longo da elaboração da dissertação e do PE, diversos obstáculos surgiram, 

tais como: avaliação de diagnóstico que não alcançou 100% do público-alvo devido à 

falta de retorno das avaliações; união de gravações em um único município com a 

participação de várias pessoas; agendamento de transporte para a equipe de 

produção junto ao IFAL; uso de softwares livres ou gratuitos para edição e construção 

dos vídeos, que apresentam limitações de uso; conflito de agendas da equipe de 

produção; gravação em locais abertos com dificuldade de captação de áudio e várias 

interrupções do público externo; e elaboração do layout do guia de acordo com o 

layout da capa escolhido pelos integrantes da incubadora. 

Apesar dos obstáculos encontrados, a elaboração da dissertação e do PE 

proporcionou aprendizados e reflexões importantes. Espera-se que o PE seja utilizado 

pela incubadora IFAL ECOSOL e contribua para a melhoria de sua comunicação. 

A principal recomendação é que a incubadora crie uma sistematização para o 

acompanhamento da execução do plano de ação e elabore em conjunto com os seus 

integrantes seu planejamento estratégico.  

Ressalta-se a importância de que a incubadora pause os seus vídeos das 

mídias sociais— inclusive aqueles que integram o PE — que contenham imagem de 

candidatos (as), tanto durante o período eleitoral interno do IFAL quanto durante 

eleições da esfera federal, em observância às prerrogativas e restrições eleitorais. 

É importante destacar que algumas aplicações de inteligência artificial (IA) 

foram utilizadas para o desenvolvimento da dissertação e do PE: TurboScribe(para a 

conversão de áudios dos vídeos institucionais de incubadoras encontrados no 

YouTube até 2024, para auxiliar na análise de conteúdo), Gamma e Canva (como 

ferramentas de design), Quilbott(para rescrita de texto e correção ortográfica), Deep 

Translate(para tradução do resumo desta dissertação para os idiomas inglês e 

espanhol), CapCut(como  ferramenta de edição, corte de vídeos e geração automática 

de legendas para os vídeos). 

Espera-se que as considerações aqui apresentadas sirvam de base para novas 

pesquisas e projetos sobre o tema, bem como que o PE possa inspirar novos materiais 

educacionais e/ou vídeos de ITES. 
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APÊNDICE A – PRODUTO EDUCACIONAL 

 

 Abaixo segue o link para acesso a série de vídeos: 

           https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/1134123 

 

 Da página 131 em diante consta o guia da série de vídeos. 
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APÊNDICE E - QUESTIONÁRIO DE LEVANTAMENTO DIAGNÓSTICO 
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APÊNDICE I - TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE IMAGEM E DEPOIMENTOS 
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APÊNDICE J – TCLE COORDENADORES DOS NÚCLEOS (DIAGNÓSTICO) 
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APÊNDICE K – TCLE COORDENADOR GERAL E PROEX 
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207 

 

 



208 
 

 

 



 
 

209 

 



210 
 

 

 

 



 
 

211 

 

APÊNDICE L – TCLE PRODUTO EDUCACIONAL 
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APÊNDICE M– BRIEFING DOS VÍDEOS 
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APÊNDICE N– ROTEIRO DOS VÍDEOS 
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APÊNDICE O– ROTEIRO LEGENDA VÍDEO INSTITUCIONAL  
 

  

Cena Legenda das falas 

Externa: O vídeo começa a ser 
gravado na portaria do IFAL Reitoria 
com a narradora (usando a blusa da 
incubadora). 
 

Neste momento a narradora abre a 
porta da entrada e caminha. 

Narradora:  
0s: A incubadora tecnológica de Economia 
Solidária do IFAL. 
6s: foi criada em agosto de 2023.  
10s: Vem comigo 

11s: e vamos conhecer um pouco dessa 
história!  

 
 
 
 

Narradora abre a porta e vai para a 
sala  
que encontra-se a coordenadora geral 
da incubadora. 

Narradora: 
14s A incubadora possui um coordenador 
para cada núcleo. 
19s e uma coordenação geral. 
20s: A Profª Beatriz 

21s: está desde o seu planejamento na 
incubadora  
25s: e vai nos contar um pouco de como 
ela surgiu. 

Ao aparecer a imagem da profª 
Beatriz, aparece a legenda: profª 
Beatriz Medeiros - coordenadora 
núcleo Viçosa. 

32s: A incubadora de economia solidária  
34s: do Instituto Federal de Alagoas 

36s: surgiu a partir da chegada do 
professor Diogo Rêgo 

39s: que veio do Instituto Federal do Rio 
Grande do Norte 

40s: onde ele já tinha participado do 
processo de fundação 

45s: da incubadora de Economia Solidária 

46s De lá  
47s E ele é um militante da economia 
solidária  
48s Então chegando aqui 
51s O professor Diogo também encontrou 
servidores  
53s: interessados e comprometidos 

57s: com esse tipo de extensão, 
58s uma extensão popular e solidária. 

Ao aparecer a imagem do profº 
Gilberto, aparece a legenda: profº 
Gilberto Gouveia -Pró-reitor de 
extensão do IFAL 

59s Sou professor Gilberto Neto  
1min: atualmente Pró-reitor de Extensão do 
Ifal (Proex) 
1m04: e vinculada à Proex 

1mi05 Nós temos  
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1min7 A nossa incubadora tecnológica de 
Economia Solidária 

1min10 fazendo com que 

1min12 as pessoas tenham uma geração 
de renda,  
1min15 diminuição 

1min17 da desigualdade social 
1min19 e baseado nos princípios da 
economia solidária 

1min21 da autogestão 

1min23 da solidariedade 

1min25 fazem com que essas 

1min27 pessoas tenham uma melhor 
qualidade de vida. 

Imagem fica apenas na narradora que 
informa: 

Narradora:  
1m31 A Incubadora possibilita uma 
maior  articulação  
1min34 dos grupos,  
1min35 servidores e estudantes  
1min37 do IFAL 

Ao aparecer a imagem da servidora 
Daniele , aparece a legenda:  
Daniele de Oliveira - coordenadora do 
núcleo Maragogi 
 

Depoimento de  membro da incubadora 
para falar do interesse em participar da 
incubadora. 
1:39 Eu sou filha de assentados da 
reforma agrária 

1:41 e sempre acompanhei os meus pais 

1:43 em várias reuniões e várias 
atividades 

1:44 trabalhando diretamente com 
economia solidária 

1:47 Então, quando eu entrei no IFAL 

1:49 E a gente tava criando 

1:51 o núcleo de economia solidária no 
campus 

1:52 Maragogi 
1:53 pra mim, foi natural 
1:54 querer voltar a trabalhar com a 
economia solidária 

1:57 então 

1:58 estou desde o início na ECOSOL 
aqui do campus Maragogi 

Enquanto a narradora fala a narração, 
aparece a imagem do mapa de 
Alagoas onde estão os núcleos da 
incubadora. 

Narradora:  
2mim03 A incubadora já está presente  
2mim04 em mais de 70% dos campi do 
IFAL. 
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Enquanto a narradora fala a narração, 
aparecem as imagens das atividades 
dos grupos produtivos 

-Marechal Deodoro: Cooperartban, 
Mercado das rendas, Coopmar 
-Viçosa: (Cooperativa Agropecuária 
Regional de Viçosa - Roça do Vale, 
Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural e Sustentável 
e 

CooLink digital) 
-Maragogi: (assentamento Jerusalém 
e assentamento Javari). 

Narradora:  
2:08 Desde a sua fundação  
2:10 a incubadora desenvolve 

2:12 atividades de ensino, 
2:14 pesquisa e extensão  
2:16 como cursos, 
2:18 grupos de estudo,  
2:19 realização de feiras e participação em 
eventos,  
2:23 além de assessorar grupos 
produtivos  
2:26 em diversas atividades  
2:28 como  agricultura familiar, 
2:30 serviços digitais,  
2:32 artesanato,  
2:33 reciclagem e outros. 

 
 
 
 
 
 

Narradora:  
2:36 A incubadora proporcionou os 
seguintes benefícios, 
2:39 aos grupos produtivos:  

1. Qualificação e capacitação: 
Lindinalva Camargos - Presidente 
da Cooperativa dos Artesãos da 
Barra Nova(COOPERARTBAN) 

2:41 A incubadora vem colaborando 
conosco 

2:45 com o processo de capacitação. 
 

2. Criação de rede entre as 
associações: Jarinete Alves( D. Jau) - 
Presidente da Associação dos artesãos de 
Marechal Deodoro 
2:48 Através da IFAL ECOSOL 

2:51 a Associação 

2:52 obteve melhor gestão da economia 
solidária 

2:56 e da organização 

2:58 da associação e da rede de artesãos. 
 

-depoimento grupos produtivos de Viçosa: 
3. Melhoria das atividades de 
produção e execução dos serviços: 
Rosineide Correia - Presidente da 
Associação João de Deus 
3:03 A incubadora foi o incentivo que nós 
tivemos com 

3:06 a Associação João de Deus 

3:08 foi onde a gente montou uma cozinha 
industrial 
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3:11 e através disso 

3:13 a gente tem uma maneira de entregar 
nossos produtos 

3:16 diretamente para o IFAL 

3:17 e chamadas públicas 

4. Melhoria na divulgação dos 
produtos/serviços e de instrumentos de 
gestão: Vitória de Lima - 

Presidente da Associação 
Comunitária dos agricultores da 
AgroVila São Luiz 

3:19 Com o apoio da incubadora 

3:21 IFAL ECOSOL 

3:23 nós da AgroVila 

3:25 conseguimos melhorar a divulgação 
dos nossos produtos 

3:28 Aprendemos a fazer planejamento de 
gestão 

3:31 isso nos ajuda a crescer de forma 
sustentável 
3:33 e coletiva. 
 

OBS: legenda com nome do grupo 
produtivo e do responsável. 

 

 

 

1-Imagem de produtos das 
associações de Viçosa e das 
atividades da cooperativa Coolink 

2-Imagem das plantações da 
AgroVila,  
 

3-Pode mostrar o artesanato da 
Cooperartban ou  Associação dos 
artesãos de Marechal Deodoro, 
entrega do lanche do IFAL com 
produtos das associações 

4- Apresentar imagem da reunião de 
planejamento estratégico da 
cooperativa e imagem dos plantios da 
Associação Nova Jerusalém. 
5- Colocar a imagem com os nomes 
das organizações:  Fórum Alagoano 
de Economia Solidária, Conselho 

3:34 A incubadora também trouxe  
3:37 diversas contribuições para o IFAL  
3:39 e para o estado de Alagoas como: 
 
3:42 (1- construção de novas parcerias,) 
 

3:45 (2-integração entre IFAL e 
comunidade local) 
 
3: 48 (3- melhoria da oferta dos serviços ou 
produtos dos grupos produtivos 
acompanhados) 
 
 

3:55 (4-formações diversas sobre 
economia solidária para a comunidade 
interna e externa do IFAL) 
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Estadual de ES  rede IF Ecosol, rede 
autogestionária de educação popular. 

4:02 (5-integração com organizações da 
sociedade civil e de redes de economia 
solidária) 

 
Mostrar o texto falado pela narradora 
através de uma imagem. 
 

Narradora:  
 
4:09 Você gostaria de conhecer ou 
participar da incubadora IFAL ECOSOL? 

 
4:14 Entre em contato através do email 
ecosol@ifal.edu.br  
4:22 ou pelo Instagram:  
4:25 @ecosol.ifal 
4:27 Ou procure um dos núcleos da 
incubadora. 
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ANEXO A – PARECER DO CEP 
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